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GRAFIX 100 HS. 
QUALIDADE E SILÊNCIO 
A 160 CARACTERES 
POR SEGUNDO. 

GRAFIX 
1DÜ HS 

Qualidade e desempenho são as 
principais características da 
GRAFIX TOO HS da Scritta 
Eletrónica. 

permitindo a utilização de qualquer 
software disponível no mercado: 
Lotus 1-2-3, Symphony, 
Framework, Dbase III, etc, 

A GRAFIX 100 HS imprime a ISO 
caracteres por segundo em 136 
colunas, com baixo níve! de ruído, 
graças a aplicação de materiais 
especiais desenvolvidos pelo seu 
departamento de engenharia, 

Como todas as impressoras 
GRAFÍX, ela é total mente 
compatível com qualquer 
m i croco mputad o r# espec ia Imente 
com os compatíveis IBM-FC, 

Devido ao reduzido diâmetro das 
agulhas (0,3mm) a GRAFIX 100 HS 
imprime gráficos com inigualável 
definição. 

■ 

Peca uma demonstração da 
GRAFIX 100 HS, 

Al. Amazonas, B32 - Alpha vi lie 
Barueri-SP Teí . 421-1247 

GRAFIX. TECNOLOGIA SEMPRE EM EVOLUÇÃO. 



Micro 

PACOTES GRÁFICOS NO APPLE ■ Artigo dc 
Gilberto Gaserta e Jaime Nisenbaum, 

O acontecimento de congressos, feiras e 
semfnirios ns área de informática 

t^iõ é hõ vidêde pare os qíre deis participam, 
hio CáSú dpi congressos, todo ano s SUCESU 
— Süúicdudá dos U$irários de Compu tadores 
é Equipamentos Subsidiários promove um 
Congresso NaaiQnat, Qtide sao proferidas pa- 
fastras de atoeHzãç3o técnica e também de 
ba dddS T&n&f pofãkõt. Gmtmmte. este 
evento rom tim enfoque mais iadMq para 
Oi víuàfios dúS grandes CPDsr ü não rorú OS 
pJftiCfpaniCS Sé queixam da abordagem dús 
^ísutUús, por demais acadêmica. 

Deste fdrrha, pi usuários de micros pou- 
Cai Opprtun,d,idas lém de participar, visto 
rfãô Sãránt contemplados com aquifo que 
ftíüfmente fhgj interesso: pafe$ira$ práticas, 
que ensaiem e çxpforar o microcomputador 
como instrumento de tfebath o, aprendiza¬ 
gem ou faiar. Esses "micretros" no entan¬ 
to, rapretan um enorme púbUco pote» - 
ciei, com têndéneh ao crescimento ne me¬ 
dida cm quv o uso de micros se popuieriza* 
Nos £UAr í? comum ocorrerem reuniões de 
usuários dtt mteros. onde os "freoks™ tro¬ 
çam idéies v d (Cus; v muitas veies tais encon¬ 
tros são feitos especlficomento para uma de¬ 
terminada tinha do equ (pemento a pramorè 
dos por revistas espeaiafizadas. 

Pois brm, ranho a si e gr ia do Uies anun¬ 
ciar em peito a ira mão que os m ter oiros do 
Srúsií serão brindados este ano com um en 
CünlrO desta ástiíp, £ que a direção da 
$UC£$U tf do ■XiX' Congresso Pfacionai de 
InfQ/mátiÇQ “ tf fçefújr-fe em egoítü, no 
RiqçentfOi fíj acme de importância 
crescente desse pübtico, resolveu incorporar 
este ano um módulo mdepeodeme para o 
micfQinformJrico. 

A reviria AftCRQ StS TEMAS, represon- 
tádá por mtmr foi convidada a pari impar do 
grupo de F/ébâlho que está organizando este 
verdadeiro "mini-congressor' jun tamente 
com ú júrnafisla Mg/tinezf editor do jornai 
informática Hoje, tf do empresário Ernesto 
Cameiq, sócio da revenda especializada 
Compumicrp. 

De üfltemãü, posso fhas assegurar Quú 
âQuelft que se dispuser s ir ao Riocen tro para 
participar do aventn nãn vai se arrepender, 
púts üfloMOS pianç/ondo uma agenda diver¬ 
sificada, tf tf SUCESU trár inclosive, instituir 
pura este encontro em parhcdcr uma modo - 

Itdado dv pagamento distinta, estabelecendo 
preços por bioco de forma que se possa 
compmr o ingresso somente para o d ta que 
interessa, ü que ficará mais em conta. Entre 
(rí muilGi assuntos abordados; estão previs- 
lás pãiêílnts sobre pi&niihas eíetrõniças, ban¬ 
cos de dlidõs; processadores e texto, compu- 
léçâú gráfica, descnvpivimenw de software 
õducácíonaS ç programação de fogos, além 
de pata st tos destinadas ãs vêrist fani fitei de 
equipamento* hoje presentes no mercado 
braSfttírfQ. Vpç£ terá 0 oportunidade de co- 
flhêCCr verdadeiras feras da miçrof i? formãri- 
ç$. tf bater papo çom gente que talvez alá 
já conheça da nome. Promete ter um encon¬ 
tro impar d ivçt, Ifatiarei a dar noticias. 

ED-ARI GGMI * Programa de Cláudio 
Bittencourt, para a linha Sinclair. 

CÓPIA DE PROGRAMAS; DEFESA - Segunda e úllima 
parte do artigo de Pi erre Jean Lavei le. 

CIRANDÁO E VIDEOTEXTO: A EVOLUÇÁO DOS 
SERVIÇOS * Reportagem. 

COMPUTAÇÃO GRAFICA — Artigo de Antônio 
M. Pereira, 

ALTA RESOLUÇÃO EM ASSEMBLER (II) — Artigo de 
Evandro Mascarenhas de Oliveira, para a linha Apple, 

COMANDOS GRÁFICOS NO M$X — Segunda parte 
do artigo de Oscar Júlio Burd e Luiz Sérgio Y. Morei ra 

CURSO DE FORTH (Vi) — Serie de autoria de 
Antonio Cosia, 

BANCO DÊ SOFTWARE 

30 UDG 3 
32 ESQUI 
34 GRÁFICOS DE FUNÇÃO 
35 MERCADO DE AÇÕES 
33 POKER 
41 8ETH 21 

4 CARTAS 52 HARDWARE 
25 MICROFICHA 

44 INICIANTE 
54 DICAS 

CAPA: ftesenno tf í .ibGrüd õ por Luiz AnEonio Pereira Tiuro tBM-PC. FQtQ d tf 
Mã-niça l_g mg 



Micro 
Quero comunicar-ma com usuários da 

Apple que1 lenham modem, para formar um 
clube Meu endereço è; flua Trairi, ífc^rZQI, 
CEP21341, Cempinuo. 
Elmo C. Gom« Jr (F io de Janeiro — R Jl tOITORA EMRfTDflA MSVÜXÜAVLL 

0 sorteado deste méi, que recefeerã 

uma aííinaftjra anu ai da revista 

MrCRO SISTEMAS, ê Aguinaldo 

Bijuti, de Sao Caetãnü do Sul — SP, 

ASS f 5*0 r i a t í c * ^ 
Açfeffiç QjiHü dfl S|piÉXrrr.a jin# t -JuA-íJí* t*-r.w„ DICA 

O* dnvH podem apresenrat os mitu ui 
0 que (Kj livé. tfn wrtos lipus de 

betanto. deve ter fdo dOi rPôH mmtiIiidOf, 
e acredito que possa ocorrer com outros 
operadores Que tenham, um sistema semç- 
thante ao meu ICP 500, com duil dftm in- 
temoi de fVofbg-ca í dois drW« externos 
PERCOPfl. 

Este Tipo dê problema oco ri era quando 
existirem, além d Os dnves internos, dnws 
externos, que diferem em uma parUcuíari- 
dade dos primeiros. Eles não necessitam 
de furos adicionais (no envelope protetor 
dos disçoçj pare apravenamen to doí «us 
dou iadoír uma vti que tèm LEDj lupie- 
rnienrrjrei, quê ditpanSom úilü providência 
caseira. Basta, neste caso, introduzir 0 dis- 
cd virado. 

hto entanto, tenho feito fyros adicio¬ 
nais, para oíq dos dqií lado? dos disco*, 
também nos driwi internos Ique não poi- 
suem oa LEDs suplementarei! r 

O sísiêma lamopêrúdú lüiiifatoriamente 
nCílus conduções; porém, ao formular d i 1 • 
cQs com NEWDGS, nos dnves externos, êm 
geral Isomente agora descobri que isto acon¬ 
tecia n« discos com furos adicioneis! apare¬ 
cia a mensagem MOTOR SLOW, e, não con¬ 
seguindo formará-los, tinha que fazê-lo nos 
drives internos. 

Com TftSD-OS ou OOS-bOÜ 

RCOACAO &*:i i * SnQ jjcr^ 

úüLA&OfiADORES *J*I Nnün« Jr.çftfa» 4* 
Af-lr.» , V V *«. A-#í Ar!«> 
't.1 *11 CtftJCA át ÍíMH EwndftA 

Gostaria dtlu^nf quflvOíél *natuassem 
uma adaptação que vem, racfntHnxitê, ven- 
do içita em equipamentos Sinclair £XB1. a 
qual inclui cerca de 3S novas funções nus 
micros tflki como RÈAG DATA. HEST0- 
rtE-TRONflc. 

TretO-W dê I#m sistema chamado CALL 
quê, em São Paulo, §é dêve têr muitos jdep- 
los, mas é de fato de grande intêrifSê para 
09 uiuérios de todo o Brasil. 
Aguinatdu Hijuti 

São Caetano doSu! - SP 

sviir CjrUü íM Çtuj ."í Ju A-ttSiwoZ^tSú J- «Lt 
fcrip-" Vs4HM,-k*t Ü™ Jüu Sètra ^ i V 

Lhuj>WHCn> a<".’ \ ., |Jr A- i|i>«0f U % t;4*l<H ( ** 
Lljí* C*r -M FüHJV. Mlittf âairwlsin ,j*. Alt ,Ch_-—’»q ■* V*r*& 
Tjfr a» .li fo^kh^i. V4ik<4-C«u ftv -l Vjkí«. fiy» 
■.i ..j»,*! Mjíu . :-ieâ :zurl hkivm h4*IN "^Vriur.* t£#l 
Icniíl 5 S*r.fOi &fj ,j Jn. Pfcjkk Ckurtíi* 
,« H-Jter- Ruüoiph 

AflTE ÜAud* Dü4«T- ÊOMtaiLojf idint .í 
idi^farraq Jc-l hf^na-Chml»# C«#S 
WttUtvgrün SilwarMf Mmtu AniêrâO S ibam |«n* 

ACÜWtPAHMAhíCNTO QHAflÇO - it.ü ula 

AOMINie-rHAÇAÜ J^no^Sw-na 

PUHLlClÜADE 

!Sln Hnuio 
â*TH4toti S.inifli Kübdrt:; 
Carijioi- hjuki'GueiKS*: 
r«ta mi ifi^a bm sih 

Hio d» Jin*|n> 
thpibnçft unpuA duh Sdtín 
■CcxntÉíiií n#gifhi GrfrwraJ GtOfgin# rí* QVwn 
r#j; i-aa-zi 

Uirni Hw»: 
f?idnev CkimingH du SftvA 
RU iw Hih.í. 4ÍI Mtaljt» 
CEP 3& 000 - BdaHíXUü^M 

Porte Al*Or« 
WJÍORA AÍíSE^SORIA EMPRESAR AL LTDA 
Puh dáü AnJrSííifr Srupe 1&1 ^ndw 
Tfil : 0612! 2Õ-M3& 
CinCUlAÇAO f assinatoras 

Ade^ií Rilpn líiítiní íRJ I 
_«à AntAUK) Aiarcon T*l. L"' I BU-ÜBOO 

Achei maravilhoso i? ooortunO O trabaiho 
apresentado em MS n9 JÉ sabre ús D-ialetos 
BASIC a tabela de conversões wtí õtima 
e íflíd, astou certo, um jrmrumento valiosis- 
íimo de trubaiho □ muitos leitores que a co- 
nhêCêrem. Entretanto, ela não apresenta 
uma coluna incluindo a linha THS-Color. 
NJo seria opprruna a publicação de um tra- 
biilho complementar, com em piando outras 

íamíiia* de oquipamonios que ficaram omi¬ 

tidas naquela tabele? 

Joã£ Luiz Pires Bãrrêto que pral^ 
ca mente não usa, quando zarpeados pura rq 
conhncpf drives externos, os síntpmas são 
total mente diferenres No-s driv» externos, 
o computador fica formatando lenta e fapi- 
da mente aS mesmas tfilhus, sem chêflar úO 
fim. Simplesmente não me ocorria ver que a 
üíigçm da problema era a mesma, ou seja, 
□3 furos adicionais em conjumo cornos dn> 
ves êJtlcmOs. F também ±ó sc manifeitAvâ 
no processo da fairmalação. 

Alé que Oeu um estalo e comecei a ab- 
F^rvar que somente com pi discos prepara- 
dot por mim, com íyraç5o adicional, é que 
ôCOfria «10 problema. Assim, parríi lormfl’ 
laçãa apenas, ou cópia impiicanda em for¬ 
matação prévia,, o problema passou a ser 
contornado., tapando-se os furos adicionais 
temporanameniç (basia um lado sói. Ai vai 
a dica para quem liwpr q mesmo problema. 
Warner Mu liei 
Riude Janeiro — RJ 

MS AGRADECE 

Em primeiro lugar, quero parabenifã-lPs 
pela bbma revista que publicam, na qual 
pude aprendei muitas coisas importantes do 
murwjo da Irvfqrmãiics. Também quero para- 
heniiá‘iQt pelo curto dc FQRTH que está 
sendo publicado t pelo Mapa da flQM do 
Color. 
JacsOn fludoHo RakOwsky 
Ifajaí — SC 

CUMFOSiÇÂO: 

Sludus Atti. CHpn 

FOrOUTO 

OvgxnvHOêef Bt?''- e JiMifv Fffciw 

imfres&ao 

. H tisiuhll iK Oh^faLkl 

DIS1 RlltUiÇAÕ 
fy CruM^lia Uril ■' -d^B LI 
Teh iBniaoa-fliiz 

CORRESPONDÊNCIAS U51N0UUS 
Nls p*4 1 ano c -s 170 

POííuO um acervo de excdenies progra¬ 
mai para o TH9GX, lais como os ulilllánot 
rThê Kfy" fcúpiadorh ddPãinl 0m'h [gora 
dor de quadrqs çm Afil, ,JVU-3Ü" (gerador 
d« quedrot em |I+S dimemõesl. emrç muitas 
Duirot, ê JO9DS como r'flaidêt O ver Moí 
cw" r'Ghoíi Buirers '. TheUnder*oMd"e 
mail algumas dezenas; lodos atualmontí 
muito procurados e valor 1 zados. Ucsejo divi 
dirr alr^ft df um mlçrcâ mbiqf estes progra- 
mqq inexistentes nq Brasil. Gqsteria de sali- 
enrar que não w trata d# comerciai naçãq 

Os mtêrêitsdoj poderão escrever para 
G. Pereira - CX. Posiai 70, CE P B62Q0 
G. Perêirã (Rio Grandê R5J 

\ u M bHÚS Ar RASAt>0!^ 
c*jê 11 fwin Cd to 000 

correção 

Solicitamos que wja feita a devida corre 
cão na mota divulgada na p4qma IS, dq nú 
mero 50 de MS, rêlaüvê ao Süiema Color 
max para computadores CP 400 ê compaxi 
veis com o T RS-BO Color CoftipuHr. 

A firma Medicei Color £ol! não é fabn. 
cante dq referido produro nem sua reprê 
sêntantê «xdufkva 
Movatec Indústna ê Comérciq Llda.á 
Fabricante do Sistema Coiorma* 

Miçaq SI 5 rfMAS * t/i-S ÜMCJM UI dn 
Cltamot qrgíipiíunilq ym clube de usué- 

ri« do TK85, TK90X e, cm breve, para 01 

compatíveis com a imha MSX, OtKiana de 
trõcãr dicas, programas e idéias com u3uá- 
nOi u interessados em geral. As cartas devem 
$er enviadas para o seguinte endereço: 
SHlN 01-11 Conjunto 13/çasa 07, CE P 
71^00. 

Aiêxundrê Mt 0rno (Brasília - DFÍ. 

ViJIku T«i«fi^M4iSSJrn4ntü * 
mr0im*Eie^ ÉdilOf* Uê4 

Envie sua correspondência para, 
ATI Análise Teleprocessamento a 
Informática Editora Ltria., Av Presidente 
Wilson, 165*gr 1210, Cêntro. Riu de 
JaneirDiRJ, CEP 200J0 SeçáO 
Cartas Redação MlCRÜ SISTEMAS 

Etndu-r-HÇJSi 

Rua Oliveira Üiúí. 1Sl| Jjnjfn Píi4|li - $Jo PVuio^Sê 
C FP DlíB r+ft* ■ D| l | 0K-| -«W r m I MH» Ird^í-tül 

A* P-KL-de^iií? 'nV-lMn, !ôí :i-!2lr CunlrS hi& íI«h 
Jinrilra Rj TtÊ. JÉia 

MICRO SISTEMAS, mãrço/BÔ 



(011) 2237388 

EXPANSAO PB 
MEMÓRIA 

ibófi de ligação micro/impressora . . . 
sob Consulta 

IBM é marca registrada da Interna 
tionaf Business Machine 

r* Placa de CP/M 
SP-16 com 64 kbytes. 
tíforma restante da me^ 

mória em RAM DISK , 

Controíe de estoque . . . sob consulta 

Contabilidade ., sob consulta 

Folha de pagamento , „ , sob consulta 

Contas a pagar e receber,. sob consulta 
Cadastro de clientes. . . . sob consulta 

Mate direta sob consulta 
DATAFLEX mono e multiuíuaiiú 

sob consulta 

7301, p/interligar vários SP» 16. 
* h ... . 201.5 ORTM 

Placa emuladora de terminal' IBM 

327B/3279 NCT 7101 PCOX. 

.. 297.5 ORTN 

Placa de comunicação ÔSC3 NCT- 

7601 . _, . 166.9 ORTN 
Placa emuladora de terminal IBM 
3278/3279 NCT 7201 IRMA. 

.. .. + ..... + 299-6 ORTN 
Placa BACKUP disco rígido p/video 

cassete NCT 6201 . . . 221.7 ORTN 

BelS bits 
CONSULTE OUTROS SOFTWARES 

Diskettes 5 1/4,É caixa com 10 unida¬ 

des FS/DD _. * > . , 6.01 ORTN 

FD/DD.7.33 ORTN 

Formulário contínuo 1 via: 
80 colunas Cmídi.) * ■ , 1.05 ORTN 
132 colunas ImilhJ . . 1.24 ORTN 

COMPATÍVEL COM 
1BMPC/XT 

Direto: (011) 220-6794 
Consertos e contrato de manutenção 

0.57 ORTN 
0.19 ORTN 

SOb consulta 

9.37 ORTN 
FD/DD * CP5GO 022D-M80, 1 drln 

DOS-500, CP/M 80 colunas 

* CP50O 023D-M80, 2 drives FD/DD, 

DOS-500, CP/M 80 colunas. «■ 
» CP400 color N 64 kbytes. tüÜ 
* CP200S, 16 kbyiet. tpreços sob consultai 

Mesa p/computadores . . 
Estabilizadores du lens/so 

0,B kVA 

1,5 kVA 

40.62 ORTN 

45.69 ORTN 

VERSÃO 1 
2 drives, slims, FD/DD. 320 kbyteí 

VERSÃO II 
3 drive FO/OD. 320 kbytes memória 

RAM e Wincbester 5 Mby tes. 

VERSAO III 
1 drive FO/DD, 320 kbytes memória 

ram e Winchester de 1Q Mbytes. 

VE RS AO IV 
1 drive FD/DD, 320 kbytes memória 

RAM e Winchester de 15 Mbytes. 

(preços sob consulta I 

#P500S paralela ou sertal 150 CPb, 80 

Colunas, caracteres normais, oompri* 

mídos e expandidos, gráfico compatf- 

ve) com MX-80 . ^ 

*P72ü paralela e serial 200 CPS 132 

colunas e compatível com MX-10G+ 

#P740 paralela e serial 400 CPS, 132 

colunas . (preços sob consultai 
DBS.: Impressoras P5Q0 e P72Ü densi¬ 

dade gráfica compatível com gráfreos 

LOTUS 1, 2r 3. Pícture Graphic, etc. 

Software video texto p/CP 500 

Modem EMBRACOM .. 18.4 ORTN 

CP532CIRS232/CP500) 29.8 ORTN 

Seria! 300 , 10.81 ORTN 
Joystick CP40O ....... 2.8 ORTN 
Monitor colorido p/SP 16,sob consulta 

Placa CP/M p/CP500 M,8Ü com 128 
22.2 ORTN kbytes RAM 

FtLCRES ELETRÔNICA ATACADISTA LTDA 

Rua Aurora, 165/179 — São Paulo — SP — Estacionamento pr 
TelsVendas (PBX) 223 7363 - 222 0016 - 223 7234 

* Placa expansão de 320 kbytes, ex^ 
pa mim ri o até 640 kbytes de memó¬ 

ria RAM p/SPlB - 

iP í1 R evemiedof b 1 aulorirldc^ 
SAURU-SP L*gJ FCHNAíflDOTOUS - SP 
■M,c<o(*fríá Cci-npiho* Tti (Dl 74 42-1697 
ftELO M-ÜUIZOhrri - MO FOHlALfcíA - C& 

C^vwuwitiTil.KKi l I39S 33H Sm td.fflOilZfmflll 

04.IC4KA TfU03ii?J3 49M> 
CMWiUAX - SP 
$ülr En B*^ T*i (01*35? &569 
V.AMPO GRANDE - MS 
H*w Liftf Tfk HXJiM2Q6«7 
CATANOUVA - SP 

C«3iTífcJVÈJ 
Ttl (Cl 75122 8187 

CURITt&A m PH 

Tíi (DlIliJC 1555 SOS lfi tü 11! B7Ú OJ 58 
»mpu- SAQ VICfhTE - $P 

Trl «31 TB3-I lüZ AJf* fl«ü 
T*Pi. 10-fe-IH iiiçJo t*J [Dl JÍIÍT. 

331 09+4 S:'í2 1 A.UBATt — 5P 
Jr EO11JS15-$7G 1 Émwm TfMOtaZfóhtfW 
TiI lü11 'ítcHi-3042 UMUARAMA-Pfl 
T-! IQ1115.13 438B CBV Tfi l0*45 r?3 2?33 

kir UITÚHlA-fS 
TbI 1011 >273-5757 C*4i ÓOi 

TN.tOl D3H4M1 (d*éí 1M.U27ft22-»11 
Ti*. EDI 11543 ^859 Cwnp<™?it T-il 1027)32? 5758 
Tu. iü 111283-0853 WCempv 

POmOAtiCfl£ fiS 
HflfÉÇM T«* ItiSS 7325 4923 
REClFC - Pi 
C tow* T*N«1 U2»W 

nu OE JANEIRO - RJ 

tal*Pne*T*i iÇ?k*V4» 2tm 

EtHWü T*i ii2?UJ20«13 

SAO 8E fthfAROO DO CAMPO 

OOfeANIA - GO 
SollNm T*l ICÇ2J274 e57í 

GOVEflNAROrt VALADARES 
MG 
Ctf^í^Eran Tb! I0352J21 *41J 
NATAL, - RN 
M jslifiPtrôi Tal IO&4I7Í2S3IB 
POÇOS DE CALDAS - MÇ 

Tií S11)448 93341/ 
44t«J12í 

SAO PAULO SP 
CSR T*MCHi 11231-1750 MlOO Poç®* T#L6d3ÔIK1 IflM Bhwv MICWWIPU CíiíiK' Tk |D1 t)28B-54ia iidOi,*i T»i (0í?iJ2WiJ4 



Compreenda os princípios básicos dos pacotes gráficos disponíveis 
para os micros da linha Apple e utilize plenamente o seu potencial. 

Pacotes gráficos 
_Gilberto Caserta e Jaime Nisenbaum--- 

Os computadores Apple II e compatíveis são bem ser¬ 
vidos no que se refere a pacotes gráficos, isto é, pro¬ 
gramas específicos que trabalham com a capacidade 
do computador em gerar e mostrar imagens. 

Dentre os fatores que propiciaram o desenvolvimento desses 
programas, podemos salientar a versatilidade e o baixo custo 
do equipamento aliados ao fato desses computadores já possuí¬ 
rem uma capacidade gráfica em sua estrutura interna, não sen¬ 
do necessário, portanto, adquirir placas adicionais para este 
fim. Além disto, apesar de sua máxima resolução de imagem 
ser de apenas 280 x 192 pontos com seis cores, os resultados 
tanto para o desenho como para a animação são bastante ra¬ 
zoáveis. 

Isto posto, neste artigo, procuraremos fazer um apanhado 
das principais características de alguns dos pacotes gráficos e 
utilitários disponíveis para este equipamento. 

Para uma melhor compreensão e posterior comparação dos 
pacotes gráficos, é conveniente que se faça, preliminarmente, 
uma subdivisão destes entre sistemas de desenho (paint Sys¬ 
tems) e sistemas de animação. 

SISTEMAS DE DESENHO 

A maioria dos pacotes gráficos disponíveis é de sistemas de 
desenho. Estes sistemas permitem que você desenhe no compu¬ 
tador como se estivesse utilizando os instrumentos usuais de 
pintura, tais como pincéis de vários tamanhos, canetas com di¬ 
ferentes tipos de traço, paleta de cores, etc. Além disto, esses 
programas possuem comandos que perfazem uma série de fun¬ 
ções que seriam difíceis de se realizar utilizando os métodos 
tradicionais de pintura e que possibilitam ainda uma grande 
variedade de efeitos. Dentre esses comandos, podemos destacar 
os seguintes: 
. Cut e paste: permitem que você selecione pedaços de seu 
desenho colocando-os em qualquer outro ponto da tela; 
. Zoom: permite analisar e desenhar detalhes em qualquer re¬ 
gião da tela; 
. Fill: preenche automaticamente uma região com uma cor 
pré-selecionada; 
. Undo: apaga a última operação realizada; 
. Mirror: a tela do computador é momentaneamente dividida 
em dois lados e qualquer traço feito em um deles é refletido 
para o outro; 
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. Figuras -geométricas: permite traçar com facilidade retas, re¬ 
tângulos, círculos ou elipses. 

Todos os sistemas de desenho necessitam de um instrumen¬ 
to que será utilizado para desenhar as imagens. A maioria dos 
sistemas de desenho permite que o usuário selecione previa¬ 
mente qual o instrumento a ser utilizado. Além do próprio te¬ 
clado do computador, cujas teclas assumem características es¬ 
peciais em cada programa, os instrumentos mais usuais são: 
. Joystick: é o mesmo sistema utilizado nos videogames. Não 
possui boa precisão para o desenho; 
. Touch pad: prancheta de dimensões reduzidas que permite 
desenhar através de uma membrana sensível ao toque; 
. Tablet: mesa digitalizadora de boa precisão e sensível ao 
contato de uma caneta especial; 
. Light pen: sistema ótico no qual a interação é feita direta¬ 
mente com o monitor. 

Até há pouco tempo, somente o joystick era fabricado em 
escala industrial no país. Recentemente, a Compo do Brasil 
lançou o Compo Pad que é um tipo de touch pad. 

A seguir, faremos uma breve descrição de dois dos princi¬ 
pais sistemas de desenho existentes atualmente: 
. Koala Painter (Island Graphics) — criado especialmente para 
o Koala Pad (um tipo de prancheta de desenho), foi o primeiro 
software para a linha Apple a incorporar a filosofia de menus 
com símbolos gráficos, que praticamente dispensa explicações 
para ser utilizado. Seu menu é dividido em tools, brushes e co- 
Iors. Em colors, além das cores normalmente encontradas num 
Apple, você pode selecionar gradações em forma de retícula de 
cada uma delas. Em brushes pode ser escolhida a espessura do 
traço de acordo com o efeito desejado, como se tivéssemos a 
mão vários tipos de pincéis de formatos diferentes. Finalmen¬ 
te, em tools são encontrados os diversos modos para se dese¬ 
nhar: à mão livre, círculos, retas, quadrados e preenchimento 
de cor e as opções para impressão e acesso ao disk drive, quan¬ 
do a ilustração poderá ser armazenada sob a forma de arquivos 
binários de 33/34 setores. 

É um programa de aprendizado rápido mas que falha em 
não possuir algumas opções importantes como inserção de ta¬ 
belas de formas (shape tables) e textos nos desenhos. Já existe 
sua versão nacional, o Compo Micro üustrator que acompanha 
o Compo Pad. 

. Blazing Paddles (Baudvüle) - é um Koala muito melhora¬ 
do. Além de todas as características do anterior, permite a 
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escolha dc cores mixadas duas a duas, a inclusão dc tabelas de 
fornias e jogos de caracteres» funções dc cut c paste. função 
airbrush para efeitos de relevo ou, sombreados à mão livre, 
dando uma mipruiülo mais real do objeto desenhado, e o 
essencial undo. Outra característica que lhe oferece grande 
versatilidade è a seleção do equipamento que 0 operador uti- 
Itt&fé paia desenhar: touch pad» graphic tablct, mouse, light 
pen e joystick ou paddle. Além disso, a Baudville comercializa 
discos-biblioteca de tipos de letra, tabelas de formas e ilustra¬ 
ções em geral que podem ser utilizados pelo Blazing Paddles, 
ampliando em milito os seus recursos. 

SISTEMAS DE ANIMAÇÃO 

O princípio que rege a animaçãu em duas dimensões no 
Apple II e compatíveis é o mesmo da ammação tradicional, 
ou seja, uma sucessão de fotogramas que criam a ilusão do 
movimento. 

Os sistemas de animação atuais são, na sua essência, siste- 
mas de desenhos que permitem que você mostre as imagens 
desenhadas numa sequência pré-estabelecida. 

Existem, basicamente, três maneiras de se fazei animação 
nestes equipamentos: através de tabelas de formas, de movi¬ 
mento de blocos (block animation) e de movimento de trans¬ 
parências {sprites}. A primeira, jã Coberta cm vários artigos de 
MICRO SISTEMAS, c reconhecidamente lenta. pois o compu¬ 
tador deve desenhar a forma toda vez que for mostrá-la numa 
nova posição e apresenta problemas quando necessitamos 
sohrepó-la a um fundo colorido. As duas üllimas caracterizam- 
se pela movimentação de blocos de memória, o que proporcio¬ 
na uma velocidade bem maior, eliminando o$ problemas de 
cor, desde que se observem algumas recomendações do box. 

O que diferencia a animação cin bloco da animação por 
transparência é que a primeira sobrepõe todo o bloco de 
memória sobre o fundo, enquanto que a segunda apenas o 
desenho contido ivo bloco de memória. como pode ser visto na 
figura L 

Dos dois programas descrito» a seguir, o TÀKE 1 pode Ira- 
balhai íanto com animação em bloco como animação por 
transparências, enquanto o TGS trabalha apenas com a pnmeí- 
ra. 

. Take 1 (Baudvülc) - £ o melhor e mais interessante 
pacote de animação atualmente disponível Com ele, você 
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cria atores, cenários c coreografias, montando tudo como num 
filme. 0 princípio de qualquer animação no Take I passa, 
invariavelmente, pelo "'Editor de Hu st ração”, onde, vu tecla¬ 
do. temos acesso a opções para entrada de texto e tabela dc 
formas, preenchimento COrtl cores em padrões prê-esiabelecir 
dos, zoom. rebatimento de imagens na horizontal e vertical e 
armazenamento da tela de ah a resolução de maneira comprimi¬ 
da. ocupando pouco espaço no disquete- 

Com o “Editor de Ilustração'\ podemos criar uma paisa¬ 
gem, uma sal a-de-estar ou qualquer outro desenho que preten¬ 
demos obter como cenário. Aqui também é onde criamos 
as personagens que pretendemos movimentar (por exempiu, os 
desenhos de todos os passos de um boneco ao caminhar), A 
seguir, nc submenu de atures "capturamos'1 com uma janela 
móvel e de tamanho variável, os desenhos da personagem para 
criar um único- arquivo com tudos os íbtogramas que serão 
exibidos na tela um após □ outro, criando a ilusão de movi¬ 
mento. 

Esse ator pode, entfo, ser sobreposto a uni desenho de 
fundo de tris maneiras: biock {toda u área da janela é sob re¬ 
posta h aperre (transparência nos limites da personagem) e 
sprife with hoies (transparência em áreas selecionadas), de¬ 
pendendo do efesto desejado e de sua inieraçao com outros 
atures. É importante notar que quanto maior for o tamanho 
da personagem, mais demorado será o seu processamento pelo 
micro, tornando a ação mais descontínua. 

Nu próximo item, no “Editor de Cena", é onde toda a 
coreografia é determinada. Seleciona-se ocetiáiio desejado, õs 
atures, as letras - se houverem — e a laxa dc quadros por 
segundo. Através de teclas específicas, é possível mover o 
alor pela tela* sobrepondo-o ou encobrindo**? por outros; 
adicionar sons ou pausas e gravar toda a sequência. 

No “Edilcr do Filme’ \ montamos a fita propriamente 
dita. selecionando cada cena com determinados fundos e 
escolhendo os fadei de entrada e saída de uma cena para ou¬ 
tra. Gravado o fdmc, podemos observá-lo no projetor, onde as 
cenas são executadas sobre as paisagens, conforme a sequência 
já determinada. Todo o processo è muito parecido com a ani¬ 
mação tradicional, pois os aioresr como as transparências, 
podem ser sobrepostos em cenários diferentes. 

The Graphic Sulution — TGS(AtCent Software) Progra* 

Menu du 
7<j*e / 

» 
*1 
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PACOTES GRÁFICOS 

ma de difícil domínio, pois sío inúmeras funções espalhadas 
em várias teclas de maneira pouco mnemónica. No item dois 
do seu menu, encontramos dois modos de edição de imagens: 
cm baixa e em alta resolução. 0 modo de baixa resolução 
apresenta a imagem em zoom, onde podemos comprimida 
ou expandida, move-la para os quatro lados, mudar suas 
cores, desenhar ou apagar, Esta imagem nâu passa de uma 
janela da tela de d La resolução c pude ser reproduzida inúme¬ 
ras vezes. Em alta resolução, podemos desenhar somente li¬ 
nhas e círculos de uma única espessura. For não pussuir a 
função fül o preenchimento dc áreas á feito reproduzindo-se 
várias janelas de baixa resolução com a cor desejada. Para mo¬ 
ver objetos, precisamos fotografá-los com a janela em várias 
posições e então sobrepõ-los rapidamente para sugerir o mo¬ 
vimento. Para objetos maiores que as dimensões da janela, 
é preciso utilizar duas ou mais janelas simultaneamente, fator 
que dificulta d processo.. 

Resta notar que iodas as animações com o TGS são do tipo 
Woci, sendo exibidas somente na página I de alta resolução. 

Por outro lado, sua grande vantagem está na total indepen¬ 
dência da animação do restante do programa, podendo ser 
comandada por BASIC, com total controle da velocidade de 
cada quadro, de sua posição nas coordenadas» x e y e da intera¬ 
ção com sub-rotinas externas de som e demais efeitos de tela, 
o que o torna utilizável em programas onde è necessária a 
animação interagindo com o usuário, como no caso de progra¬ 
mas educativos e videogames. 

UTILITÁRIOS 

Os principais utilitários existentes para a área gráfica no 
Apple são: 

— Síntese da voz, um artigo 
sobre como se processa a 

reprodução da íala através 
do computador; 

— Técnicas de arquivamento; 
processos de gravação 

no TK90X e programa para 
gravação automática 

de dados no ZX81 
E MAIS: 

programas para cadastra 
música e diversos jogos 
MICRO SISTEMAS n° 55. 

com a conclusão 
do curso de FORTH 

NÃO PERCA 

. PIXIT (Baudville) — É basicamente um editor de tabelas 
de formas. Totalmente acessado via tccladuT pussui um menu 
principal com opções para edição de formas, construção de 
tabelas de formas e um editor de desenbos. Na edição de 
formas, você escolhe o tamanho e a posição inicial da furma, 
e à medida que esta e traçada, o programa fornece o numero 
de bytes utilizados, Na construção de tabelas Je furmas á 
dada a possibilidade de se carregar várias formas e ordená-las 
em uma tabela, gravando-a no disco, O editor de desenhos 
possui teclas apenas para movimentação com ou sem traçado, 
opção pata círculos, preenchimento de cures pré-definidas e 
composição com tabelas dc formas que podem variar no ta¬ 
manho, rotação e cor. 

. TRIPLE DUMF (Reagi e Bros) — É um programa para 
impressão de gráficos de baixa e alta resoluções, Lomn também 
textos em 40 e 80 colunas. Possibilita seleção da área da tela 
a ser impressa, rotação da imagem (0, 90+ ISO e 270 graus)T 
inversão* ampliação nas escalas X e Y individualmente e varia¬ 
ção na densidade de impressão. 

No mesmo disco, encontram-se disponíveis rotinas para 
comprimir e descomprimir e para rebatimento na vertical 
de telas em alta resolução, bem como um programa para gerar 
faixas com ate 200 caracteres de S'1 de altura. 

Para finalizar, salientamos a crescente utilização do compu¬ 
tador como ferramenta na produção gráfica e na geraçâu de 
imagens, sendoK de fundamental importância para O SeU 

desenvolvimento, que a indústria nacional de computadores 
e periféricus apoie e incentive as iniciativas nestas áreas. 

Agradecemos à Royal Software pela sua valiosa colaboração 
neit e art igü. 

Oiças 
Se você utiliza ou pretende utilizar algum doa progra¬ 

mas descritos neste artigo, permita-nos dar algumas 
recomendações úteis: 
< Levando em consideração que as cores são divididas 
em Grupo 1 (branco 1 , preto I> verde e violeta} e Grupo 
2 {branco 2, preto 2* vermelho e azul), tome cuidado 
para não utilizar cores de grupos diferentes num rnemio 
byte. A última cor irá prevalecer e você terá uma imagem 
toda manchada. 
. À mesma observação serve para os atores do Take 1 
sobre cenários de cores de grupos diferentes. 
, É mais fácil criar os desenhos num sistema de desenho 
para somente depois dar o movimento num sistema de 
animação, porque estes últimos não possuem bons 
editores de ilustração, 
. As linhas diagonais podem ser suavizadas tirando-se 
um pixel de cada degrau da escadinha: 

. Nas animações com deslocamento de memúria, 
procure fazer o fundo do block com o mesmo padrão ou 
com a mesma cor do fundo da tela, evitando a formação 
de rastros por onde passar o objeto. ■ 
___._ 

Gdbarto Caserta ê formado em propaganda peia Escoiõ SifpariOf de Pro¬ 
paganda ê Marketing. Jaime Nisenbaum é diplomado wm Engenharia 
EfttfAfiêctr paia USP. Ambos fundaram a empresa Ne® Comufliesção, 
espaaaltlada na eíaboraçâo de gráficos a snimaçao com micra da Unha 
Âppftr. 
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Você possui um micro da linha Sinclair e deseja melhorar o visual 
do seu programa? O Ed-Art GGMI com cortesia vai ajudá-lo. 

Cláudio Bittencourt 

O computador é uma máquina fria, impessoal e, para 
muitos, antipática. Sem dúvida, mas é próprio das 
máquinas, essa invenção do bicho-homem que car¬ 
rega tão pouco da personalidade do seu criador, 

justamente naquilo que ela tem de mais humano. 
Os seus programas, por exemplo; você já reparou bem neles 

à luz do sentimento estético ou moral ou sentimental? São de 
fato frios, convenhamos. A despeito de toda a sua criatividade, 
você não tem feito muita coisa para atenuar essa faceta menor 
do seu equipamento, não é verdade? E no entanto, você é um 
cara legal, amante do belo, cheio de ternura no coração. Você 
não é máquina! 

Urge então fazer algo a respeito e aqui está GGMI para des¬ 
pertar ã veia artística que há, reprimida, dentro do leitor. Atra¬ 
vés da arte visual, vamos explodir para o mundo esse oceano de 
sentimentos que jaz latente no fundo de su’alma (bonito, 
hem!?). 

O Ed-Art GGMI é um editor gráfico que se presta à prepara¬ 
ção de telas, as quais poderão ser arquivadas em fita indepen- 
dentemente e acopladas a qualquer programa, de sua lavra ou 
não. Dependendo da sua conveniência, as telas poderão ter 
continuidade entre si, formando um telão. Seqüências verti¬ 
cais e bidirecionais são também fáceis de se conseguir. 

MONTAGEM 
* 

O Ed-Art foi criado para ser um módulo do Micro Bug. Para 
montá-lo, carregue no micro esse fabuloso (nunca é demais di¬ 
zer) programa publicado pela sua MICRO SISTEMAS e, com 
o comando M, digite os códigos da listagem nos endereços indi¬ 
cados. Ao terminar, confira com o comando P 6E00,783A. O 
resultado tem que ser 9B0A. Isso posto, salve-o em fita várias 
vezes com o comando I 6E00,783C. A seguir, use o comando 
C do Micro Bug para carregar um módulo salvo; só depois des¬ 
sa operação ele poderá ser acessado. 

ORGANIZAÇÃO DÁ MEMÓRIA 

Um módulo do Micro Bug ocupa a memória do endereço 
6E00 até 77FF, mas o Ed-Art é diferente, pois foi necessário 
aumentar o espaço, baixando o endereço inicial para 6B00 
(ou seja, menos 768 bytes). Junto com ele desceram o RTP, 
a ENSP, o stack do GOSUB e o stack da máquina - veja o ma¬ 
nual do micro para maiores esclarecimentos. Não se preocupe 
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com essa expansão, pois tudo ocorre automaticamente quando 
é acionado pela primeira vez qualquer um dos quatro coman¬ 
dos disponíveis no Ed-Art. E o status quo anterior é restabele¬ 
cido ao ser acionado o comando C do Micro Bug, que carrega 
um novo módulo no lugar do Ed-Art. O único efeito prático é 
uma diminuição correspondente da memória disponível para 
os programas BASIC, abaixo do Micro Bug. Mas em 99% dos 
casos essa pequena quantidade de bytes não fará falta. 

Além do arquivo de imagens normal do micro, que aparece 
na tela da TV, o Ed-Art trabalha com mais dois arquivos, situa¬ 
dos em buffers nas seguintes posições da memória: 

19) Principal - de 27392(6600) a 28159(6DFF) 
29) Reserva - de 28160(6EOO) a 28927(70FF) 

COMANDO T 

O comando T, acessado via Micro Bug, é o editor propria¬ 
mente dito. Ao ser acionado, aparecerá na tela o Ed-Art pis¬ 
cando maliciosamente para você — não o censure, é uma corte¬ 
sia - pois, trata-se de um cavalheiro de fina educação. Apague- 
o com SHIFT A. Restará na tela aquilo que o manual do micro 
chama pomposamente de “elemento de imagem”, mas que 
para nós responderá pelo simpático nome de pixel. O dito ocu¬ 
pa a área de 1/4 de caráter e é usado nas instruções PLOT e 
UNPLÒT do BASIC Sinclair. Reconheceu? É o próprio. Pois 
o pixel desloca-se nas oito direções cardeais com o uso das te¬ 
clas abaixo, sabiamente escolhidas por GGMI em função de 
mnemónicos que facilitarão a sua vida, 

TECLA MNEMÓNICO DIREÇÃO TECLA 

1 El X 5 
2 O / 6 

3 Q X 7 

4 D /. 8 

O pixel pode caminhar nas condições PLOT, UNPLOT e 
“Sem Rastro”, conforme tenham sido acionadas previamente 
as teclas K, J ou L, as mesmas de +, - e = . Prático, não? 

MACROCARACTERES 

O pixel é o modo principal de edição, permitindo acesso a 
todas as funções disponíveis. Podemos imprimir macrocaracte- 
res acionando as teclas N (de <) ou M(de >). A primeira pre¬ 
para um caráter grande (4x4) e a segunda, um gigante (8x8). 
Os símbolos “<” e ”>” alternam-se com o pixel piscante para 
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indicar a condição assumida. A tecia que você pressionar em 
seguida será macroimpressa, salvo se for NEW LINE, FUNC- 
TION, RUBOUT ou GRAPHICS, que desativam a preparação. 
Todos os símbolos do Sinclair são válidos e os de vídeo inver¬ 
so são preparados por SHIFT N e SHIFT M, em vez de N e M. 
Se o espaço na tela for insuficiente para o macrocaráter, a te¬ 
cla de preparação não surtirá efeito. Após a macroimpressão, 
o pixel estará na condição “Sem Rastro”, o que aliás ocorre 
após qualquer operação extraordinária. Logo, você irá apre¬ 
ciar isso. 

RETA 

Reconheço, “reta” é força de expressão, pois o que aparece 
na tela é mais chegado a caminho de rato do que a reta. Enfim, 
é o que nos permite a baixíssima resolução do nosso equipa¬ 
mento, que se há de fazer? E deu trabalho, a desgraçada! Ela é 
preparada pela tecla R. A partir daí, o pixel desloca-se sem ras¬ 
tro nas direções horizontal e vertical (teclas 5 a 8), exclusiva¬ 
mente. No ponto de origem fica um segundo pixel piscante, 
para sua orientação. Ao ser pressionado SHIFT R, ei-la impávi¬ 
da e gloriosa na sua pobreza, de um ponto ao outro. NEW LI- 
NE é a tecla que desativa a preparação da reta. 

CÍRCULO 

Esse é melhorzinho, ainda que também precário. Coloque o 
pixel na posição que você pretende que seja o centro do círcu¬ 
lo e pressione a tecla C,a letra que vai aparecer irá se alternar 
com o pixel. O micro ficará então esperando que você tecle 
dois algarismos relativos ao raio da circunferência, que poderá 
variar de 02 a 35. O primeiro algarismo é o da dezena e o se¬ 
gundo da unidade. A letra C será substituída pelo primeiro al¬ 
garismo que por sua vez será substituído por um caráter indica¬ 
tivo do raio, tão logo seja teclado o segundo algarismo. O códi¬ 
go desse caráter (vide manual) é igual ao raio mais 28 (se você 
não gostou, deixe de fazer cara feia e ignore o que se passa no 
centro da circunferência). A tecla que desativa a preparação do 
círculo é NEW LINE. 

MANIPULAÇÃO DOS ARQUIVOS 

A manipulação dos arquivos é uma das mais versáteis fun¬ 
ções do Ed-Art. Ela permite que se faça a interface de duas te¬ 
las, portanto deve ser usada quando se pretender dar continui¬ 
dade horizontal ou vertical às mesmas. As teclas de acionamen¬ 
to são P (de Principal), H (de Horizontal) e V (de Vertical). 
A tecla P apresenta na tela o conteúdo do buffer principal (o 
primeiro na memória). Só que, a cada vez que ela é acionada, 
esse conteúdo é antes trocado com o que está no buffer reser¬ 
va (o segundo na memória). As teclas He V provocam na tela 
o rolamento da imagem para a esquerda e para cima, respectiva¬ 
mente, nossibilitando o interfaceamento das duas pelos quatro 
lados. E semelhante a um SCROLL, só que em vez de rolar li¬ 
nha por linha (coluna por coluna), o rolamento se dá de meta¬ 
de em metade da tela. 

As teclas H e V podem ou não trocar o conteúdo dos buf- 
fers, dependendo da situação. O conteúdo que ocupar o qua¬ 
drante superior esquerdo da tela será sempre do buffer princi¬ 
pal. Contudo, não convém facilitar: antes de efetuar qualquer 
operação que possa comprometer a integridade do seu traba¬ 
lho (ex: CLS, SAVE e LOAD de arquivos), estabeleça o con¬ 
teúdo correto do buffer principal mediante o acionamento da 
tecla P — ela existe para isso. 

OUTRAS FUNÇÕES DO MODO PIXEL 

No modo pixel são disponíveis, ainda as funções abaixo, 
apresentadas na seqüência “tecla-mnemônico-efeito”. 

9 

SHIFT S 

SHIFT A 

SHIFT NEW LINE' - 

SHIFT Y 

NEW LINE 

"GRAPHICS” 

"LPRINT" 

“NEW" 

"FUNCTIOir 

” RETURtr 

efetua inversão de vídeo 

remete imagem da tela para a impressora 

efetua CLS 

retorna ao Microbug 

retorna direto ao BASIC 

muda para modo ESCRITA HORIZONTAL 

MICRO SISTEMAS, março/86 

MODO ESCRITA 

O modo escrita, que pode ser horizontal ou vertical, permi¬ 
te imprimir todos os símbolos Sinclair em tamanho normal. 
As funções disponíveis são: 

"GRAPHICS" - passa a imprimir caracteres inversos 

"RUBOUT" - executa RUBOUT (horizontal ou vertical) 

"FUNCTIObT - retorna ao Microbug (igual ao modo PIXEL! 

muda modo 

A TECLA NEW LINE 

A mudança do modo de edição é efetuada pela tecla NEW 
LINE, obedecendo à seguinte seqüência: 

PIXEL «► ESCRITA HORIZONTAL -►ESCRITA VERTICAL «► PIXEL - . , etc. 

SHIFT 3 

SHIFT 0 

SHIFT NEW LINE - 

NEW LINE 

O modo em execução é identificado pelo cursor piscante 
que se alterna com o caráter, ao qual se superpõe. Esse cursor, 
dependendo do caso, pode sèr: pixel, H, ET, V ou 

AUTO-REPETIÇÃO 

Quase todas as funções do comando T são auto-repetitivas 
(excetuam-se aquelas em que essa propriedade seria inconveni¬ 
ente). Ao ser pressionada uma tecla, a função é prontamente 
executada e caso você não a libere, após um pequeno tempo de 
espera começa a auto-repetição em ritmo veloz. Isso, além de 
agilizar o seu trabalho, lhe permitirá apreciar alguns efeitos di¬ 
nâmicos com a manipulação de arquivos. 

COMANDOS Se U 

Retornando ao Micro Bug, você disporá ainda dos coman¬ 
dos S, U e V (este será visto mais adiante). 

O comando S (de SAVE) salva em fita o conteúdo do buffer y> 
principal e o comando U carrega, também no buffer principal, m 

666 
QUEDA, ASCENSÃO E QUEDA DA BESTA 

Mensagem profética em 11,8 
Kbytes toteimente em lingua¬ 
gem de máquina para micro- 
com putadores compatíveis 
com o Sinclair ZX-81. 

REVELAÇÃO DO ADVENTO IMINENTE 00 
ANTI-CRISTO, DOS CATACLISMAS QUE 0 
PRECEDERÃO E DOS MECANISMOS DE 
DOMINAÇÃO E ESCRAVIZAÇÃO OCULTAS 
JÁ EM AÇÃO NO PLANETA. 

Os tempos do fim serão terríveis 
e terrível será a nova lei. 

Pedidos acompanhados de cheque nominal de Cr$ 150.000 por 

fita a Carlos Malferrari, Caixa Postal 6752, CEP 01051, São Paulo. 

À venda também em algumas poucas lojas do Rio e de São Paulo. 

Preço após 30 de abril: equivalente em cruzeiros a doze dólares. 
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o que for lido em fita, Miuta atenção no uso eleges comandos» 
pojs um erro de arquivo pode apagai irremediavelmente uni 
trabalho acabado» $em possibilidade de recuperação» Recorra 
sempre à tecla P do modo pixel para estabelecer o conteúdo 
correto dos buffcr$. 

Para a eventualidade de carregar no bufíer uma gravaçJo im¬ 
perfeita, que manda nu ü sistema para o espaço quando mostra' 
da na tela» o comando U zera o bit 6 dos bytes lidos em fita. 
Isso equivale a subtrair 64 dos códigos não LmprimnVeis, tor- 
n and o-os impnm i ve is. Os demais permanecem inalterados, ig¬ 
nore este parágrafo se você tljü entendeu nada do que eu quis 
dizer, 

ACOPLAMENTO EM LINHA PRINT - COMANDO V 

Existem diversas maneiras de acoplar as telas produzidas 
com os seus programas, Á mais simples ê através do comando 
V quç ena no BASIC uma tinha PK1NP com o conteúdo total 
ou parcial do buffer principal. Sua sintaxe é: 

V XXXX/YY 
onde XXXX i 0 número da linha que vai ser criada e W é a 
quantidade dc linhas do buffei principal que deve ser copiada 
icontando de cima para baixo). Dados impróprios provocam 
mensagens dc erro; as mesmas dç comando E do Micro Uug 

(MS n? 33} e mais "HUUULT, que é o Ld-Art vaiando se você 
fizer YY igual a zero ou maior do que 24. Lembre-se de que, 
no modo normal, o Micro Bug interpreta os dados no sistema 
hexadecimal, a menos que haja um £ antes. 

Cabe aqui uma dica importante, para evitar um defeito do 
fimiwarê Sinclair, que já atrapalhou a vida cie muita gente boa 
por ai. Quando se está trabalhando com Unhas maiores do que 
a teta» pode ocorrer de uma delas ficar rolando ad ínfiniíum na 
TV, obrigando o infeliz programador a desligar o micro, Isso 
acontece por incompatibilidade das variáveis do sistema LPC c 
LTÜP quando» por exemplo» apaga-se a tinha posterior a uma 
dessas grandonas, Rara sua segurança e tranquilidade» crie uma 
linha assim: 

XXXX REM NÃO ME APAGUE 
Onde XXXX è igual ao número da linha fatídica mais um. 

D defeito pode ocorrer lambem ao retornarmos ao BASIC e 
teclarmos NEW UNE, após lermos criado linhas grjndes com 
os comandos E c V do Micro Bug, Para evitar a "catástrofe'*, 
tççle LIST em vez de NEW L1NE e crie logo a hnha de wgu- 
rança. Só então respire iranquilo. 

As linhas PKlNT criadas pelo comando V podem perfeita' 
mente ser editadas c o PRINT substituído por outros coman¬ 
dos BASIC válidos, como por exemplo LrKlNT; PRINT AT 
X, YiLET Al" ;etc. 

7290 2Í 0/ CD 28 0A C& 07 ?% 62? 
7299 bf FE 32 2 9 ÜC FE 33 20 676 
72A6 *0 Í-Ê lí1 29 0* FÉ. |l3 24 *29 
72AE! 52 32 32 7? CU 47 6rt I? 3?» 

20 4* CE: 90 21 21 40 ;.il 73# 
72B9 4E 26 61 9* ÍA 7H 3t *14 
72C0 76 2? 9E 20 3A L0 FA 3A 7A& 
72CS 32 7? El 0S F7 06 ^9 7i7 
?2p6 GD 01 63 4# 3rt 2L 4# CB 471 
72DB 37 20 63 *1 84 00 09 CD 477 
?2E* 95 73 JÜ 17 ÜB I-1- 2A 70 
73E0 4# 7F 32 3i 79 3A 32 79 A3V 
72FÍ- CB ÒF 20 #2 CB Fé Cf AF 1164 
72F8 77 10 ÍD CE 1? 73 O 43 91*3 
7300 C4 F# 73 Cl 4É £4 li 73 1346 
7309 C3 47 7 i FÈ 77 2» 06 A# V6Í- 
7310 01 FF FF S0 33 FF 74 2# 974 
731=9 «9 CE 42 2« L0 CB 23 31 646 
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7330 00 Ô? 7E CD 77 2# El *1 *?9 
7338 01 #0 CE 63 29 06 f5 11 636 
7340 2# A9 4F fí 2A 76 4# 77 66? 
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7438 23 79 40 32 2l 4# F1 IV 81A 
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7450 28 01 ftF CO I.B 7S C& Cf 1173 
7458 42 23 63 *F E? CB 77 28 646 
74A0 1* #1 4A *t *9 71 2* 7g 391 
7468 4* CB 7E 28 #4 GB 27 3é 74? 
7470 1F 2A 4í 1E ** Cfl «A »9? 
7478 CB 18 F5 3A 3l JV // Fl 1*63 
74Q0 ifl f? 2* 20 F5 Cfe 7f Ft l2*J 
7498 CB BF 2l M lt 4* *4 I* 54? 
7490 3E 63 C6 51 C6 1* 30 2# *13 
7498 FS è9 0A 0B 3A 32 /V C8 7*4 
7440 47 ?* 0A Fl ÇD BA 74 18 877 
74ÜB 84 F1 CD OC 74 El 22 7f 1166 
7400 4* AF 5F CA C2 C9 CS E3 135B 
7409 F5 7E 2B 01 2F 2A 7B 4# 608 
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74D0 00 #9 22 7B 40 Fl El Cl BBV 

80 LI 0 3A 8# tf* 90 H# 80 ?34 
0# #<& 96 2A 31 N0 0# 8# A*3 
90 80 29 H 0 iltt E40 00 95 Q15 
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0 5 00 60 00 9 0 ld* 80 90 645 
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tü H0 2* @0 90 00 9# BI- 911 
ü5 00 H0 m *0 00 *# ## 261 
B* H0 90 #6 60 00 512 
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05 #6 0? *3 *3 #3 «3 «3 23 
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B2 83 83 8-3 93 M3 33 63 1047 
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ft3 28 1B 27 ít 3V 39 ÍA 437 
33 28 84 8A 37 □? 03 BI 5?3 
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AE09 0M #3 63 63 UP B# m «6 
6E10 80 M« *7 0? 03 «3 #3 03 
AE19 03 03 #3 03 03 03 63 84 

05 tí* *6 06 00 06 #0 
*L29 íifl líP BS *:d W0 00 00 
úE3# 60 0:: 94 04 00 00 0* 0W 
M38 00 00 00 06 06 00 00 35 
éC40 05 00 00 00 60 00 00 00 
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AE50 67 0 3 04 04 *4 «10 00 00 
JÍ58 06 00 00 *# 66 60 00 05 
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AEAti ** BS 0 
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?0fl0 
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Í090 
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** ** - ^ 61 
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âtoe 0* 00 00 0* 00 00 00 B5 
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üF48 #6 40 00 Sé <S0 60 0 0 60 
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AF20 05 00 00 m 44 06 00 04 
àfíü *0 00 00 0* HA 44 00 04 
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ACOPLAMENTO EM VARIÁVEL STRING 

O Micro Bug possui alguns comandos próprios que podem 
também ser usados no acoplamento, embora de maneira menos 
direta e bem mais complicada. Dentre esses estão os comandos 
E (MS n9 33) que cria linhas REM de qualquer tamanho e o 
comando O (MS n? 34) que transfere conteúdos da memória 
de um lugar para outro. O uso dessas alternativas requer bom 
conhecimento da organização de memória do micro e não o 
recomendamos nem para o preenchimento de variáveis string 
previamente criadas pela instrução DIM. Essa terefa é muito 
mais facilmente executada através do próprio BASIC, com 
poucas linhas de programação. Em vez de ficar aqui gastan¬ 
do inutilmente o nosso escasso latim, vamos a um exemplo 
(rode-o no modo FAST). 

10 LET A$ = ““ 
20 FOR F = 1 TO 22*32 
30 LET A$ = A$ + CHR$ PEEK (27391+F) 
40 NEXT F 
50STOP 
Isso copia as 22 primeiras linhas do buffer principal na va¬ 

riável A$, que pode então ser impressa a qualquer momento 
no fluxo normal do seu programa, desde que você jamais tecle 
RUN (rode o programa com GOTO X) nem CLEAR, que apa¬ 
gam as variáveis. O programinha apresentado como exemplo 
pode e deve ser modificado por você de acordo com as suas 
conveniências, mas antes entenda-o bem. Repare que o número 
22 da linha 20 é a quantidade de linhas a ser copiada e que o 
27391 da linha 30 é igual ao endereço inicial do buffer princi¬ 
pal menos 1. Após ser rodado, o programinha pode ser apaga¬ 
do, mas lembre-se, nada de RUN ou CLEAR. 

ACOPLAMENTO NO ARQUIVO DE IMAGENS DO SISTEMA 

A maneira mais lógica e inteligente de se efetuar o acopla¬ 
mento de uma tela é colocá-la no próprio arquivo de imagens 
do sistema no momento da gravação do programa em fita. 
Como você deve ter notado, a maioria dos programas vai e vol¬ 
ta da fita para o micro, arrastando atrás de si quase 1 Kb de en¬ 
dereços absolutamente vazios! Pois tratemos de ocupá-los com 
o que é chamado de “tela de abertura”, aquela que se apresen¬ 
ta tão logo o programa seja carregado no micro. É uma exce¬ 
lente idéia fazer uma tela padrão, tipo marca registrada, que 
personalize os seus programas. Mas o melhor mesmo nesse tipo 
de acoplamento é que não aumenta o tamanho dos programas, 
uma vez que a área utilizada está ali à espera da nossa criativi¬ 
dade. 
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FE 76 28 6A 845 7728 33 79 7E 3D FE 18 38 11 710 
FE 26 30 0E 710 7730 CD Ci 78 2D 3A 3A 3 A BA 923 
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E9 D6 ÍC 1197 7758 18 7C Ei 36 C3 2A 0C 40 7 40 
00 0E FF CD 875 7760 Di AF ED 52 Ci CB CD 39 1358 
22 35 79 Ei 929 7768 77 C5 CD D8 09 23 23 23 851 
79 0C 79 CD 867 7770 23 36 F5 23 3E 0B 77 23 596 
CD 7C 76 19 1069 7778 Cl 11 00 6B EB ED B0 12 983 
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ED 52 DC 8D 908 7788 79 A7 ED 52 44 4D 62 óB 957 
B8 30 02 10 739 7790 CB 77 3E 03 28 02 ED 44 734 
40 3A 31 79 887 7798 F5 84 67 Fi F9 EB ED B0 1618 
6F 26 00 BC 927 77A0 ED 53 04 40 21 3F 79 F5 850 
85 30 01 24 861 77A8 86 77 Fí 21 03 40 86 77 847 
C9 C5 CD 99 1326 77B0 C9 2A 04 40 3E 6B BC C8 868 
CD 99 76 Cí 1051 77B8 ES CD 81 77 El 3E 6A 2B 1118 
A6 76 ÍC 3E 818 77C0 71 BC 20 FB 21 CA 77 C3 1133 
37 C9 2A 7B 899 77C8 19 77 AF 2A 04 40 CD 81 763 
E5 F5 D5 C5 1103 77D0 77 21 86 7F 22 44 79 E5 865 
28 02 3E 24 505 77D8 C9 3F F5 CD BI 77 Fí 21 1284 
59 73 Cl 3E 1135 77E0 00 6E 22 33 79 26 6B 22 495 
43 CD F2 76 858 77E8 31 79 DC 07 7F E5 CD 91 1103 
23 CB 4B 28 867 77F0 7E Ei 01 00 03 CB B 6 0B 751 
C5 DC 59 73 942 77F8 23 78 81 20 F8 C3 EE 79 1166 
00 CB 4B CD 793 7800 09 77 29 71 DA .77 21 77 979 
CC CE 73 Ci 1402 7808 34 7A 34 7A 34 7 A 34 7A 696 
7B 40 32 21 979 7810 01 00 12 CD F5 08 CD C7 881 
03 ED 44 15 839 7818 78 2A 29 16 26 37 39 00 375 
76 F5 CD 0F 1099 7820 2C 20 32 2E 00 00 00 80 312 
19 CD 0F 77 770 7828 21 00 78 11 64 79 06 10 413 
40 Di C9 BE 1087 7830 7E 12 23 13 10 FA CD E3 896 
73 D0 CB F9 1205 7838 79 C9 0A 9B 00 C9 F5 1F 964 
44 79 C3 5F 714 
CD F7 7B 21 1226 

O acoplamento é bastante simples. Crie, em local estratégi¬ 
co dentro do seu programa, as linhas abaixo: 

XXXX RAND USR 31210 
YYYY SAVE “nome do seu programa” 
Naturalmente, o Micro Bug deve estar em posição na me¬ 

mória do micro. Em seguida, rode o programa BASIC com 
RUN XXXX ou GOTO XXXX, acionando com isso o Micro 
Bug. Uma vez lá em cima, você pode agir calmamente, carre¬ 
gando o Ed-Art se ele ainda não estiver em posição, carregan¬ 
do e/ou retocando a tela de abertura, etc. Nessa situação, você 
só não deve executar os comandos B, E e V; o resto é válido. 
Quando estiver tudo pronto, com o Ed-Art (no modo pixel do 
comando T) mostrando a tela escolhida, acione o gravador e 
tecle SHIFT Y, função que retoma direto ao BASIC sem pas¬ 
sar pelo-Micro Bug. O retorno dar-se-á na linha YYYY, execu¬ 
tando o SAVE com tela e tudo. Um programa assim gravado, 
ao ser carregado, mostra a tela de abertura e sai rodando a par¬ 
tir da linha seguinte a YYYY. Claro que o fluxo do programa 
não deverá mais passar pela linha XXXX. 

Essa linha, aliás, pode ser omitida se for adotado o seguinte 
procedimento: 

19) De alguma forma, descubra o endereço inicial da linha 
YYYY (será 16509 se for a primeira do programa); 

29.) Acione o Micro Bug através do comando direto RAND 
USR 31210; 

39) Com o comando M, troque o conteúdo da variável do 
sistema chamada PXLN, situada nos endereços 16425/6, pelo 
endereço inicial de YYYY; 

49) Efetue as operações descritas no processo normal. 
Finalizando, espero ter deixado perfeitamente claro ao ami¬ 

go leitor a pretensão do Ed-Art GGMI. Ele é apenas um editor 
gráfico que ajuda a criar telas, sem a preocupação de empregá- 
las. Essa tarefa competirá ao seu programa. A sua competência 
como programador é que fará com que elas se movimentem 
graciosamente na TV ou fiquem estáticas. Creio que nesse mis¬ 
ter a sua MICRO SISTEMAS poderá emprestar valiosa colabo¬ 
ração pelas inúmeras dicas e rotinas já publicadas. Aplique-se, 
pois você é o dono da pelota; repare que o Ed-Art não acompa¬ 
nha o seu programa, ele fica para trás e não deixa marcas. E 
isso é muito bom. 

Um forte abraço meu e de GGMI e boas artes com o Ed-Art. 

Cf áudio de Freitas B. Bittencourt é formado em Engenharia Metalúrgica 
e professor de pós-graduação em Engenharia Nuclear do IME, Instituto 
Militar de Engenharia, no Rio de Janeiro. 
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Nexus 
com 

ja vem 
Access 

A Scopu* firmou flçqído çom dufot *ditor dt te*lo< planilha 
a SPl - TttrtOlOflii tm lofonnl' frlílrà-pic*, barTCO ííí ítoíj(HF comy- 
ii ca Lida pãrã incuipora* o íoh- meação, f agenda O Nc- 
rtare Open Access no micro Ne kus 2 600 !fm mumina de 704 
*ul 2 600 Lançíílo comercial- Kb de RAM, vçípçidiKiç de prõ- 
mínte em dertmbio, O noico mil- cmámemo dí 0 WNr, interface 
cr-o d* 16 bus da Scopui. com-pa- p9r«-i*Fa e jttíncrona na pírca do 
liVel com o IBM PC/XT, que subs tutema, chávf(im*nio por tfdD- 
tiruiu o Nskus 3 .600, agora já up dü, í áCtulá áté 4 dtrvM IipO Uim 
da fábrica com o Üpen Accíh. AmcU» cite ano, a Scopus pretende 
sem que i&io cusre mais caro para ! inçar diwriot fcrts par» e* panção 
o uíuárip, Segundo Paulo de Tar- de rrwmíwi j, sendo O primeiro um 
ior Diretor de Marketing da Sco baek-up Winchester em filâ de 20 
puí. a produção em maior escala Mb. Com o novo equipamento, a 
e o pr-frpno acordo com a SPl !e- empresa acredita que tetá çondi- 
varam a hatate^t o cuítq do Me- ç5e* paru, deter de 25*- a 30% do 
*ui 2 600, cufTândo ho*e 900 mercado dfl XTi, emmadP em 15 
0RTN. mil máquina*, dê 35 fabricante» 

Q Open Access pOSíoi ífiismô- diferentes, em 1966,. 

Livn )s 
A MSX Informática, cmprítô 

pauhs-ta especializada na tom®*- 
ciaF«zaçiò de produtos oara a li¬ 
nha MSX, já oferece dois livros 
Èoiglmcntç elaborados por técni¬ 
co* brmileiroí "Basic Avançado 
aara o MSX“, e "Coleção de Pro- 
gnmH para MSXr\ Este úiíimo. 
do Editora AIbpK, podê ier adqui¬ 
rido j un tamsn te cOm uma fila 
contendo Iodas os seus p-rogra- 
mas. A fita também ê vendida se 
paradamente, # custa 2 GR TN. 
Outra f«ra que pode ser adquirida 
m locai é J!Patíâí|em do Halley", 
onde estão indicadas üjs coorde¬ 
nadas para descobrir a posição dü 

comete no céu em relação aos ou- 
trm &WQt Vém acompanhada 
por tabelas com dados como lauto - 
de e longitude e um mapa celeste. 
A MSX fica no Rua Caiubi, 567; 
tel lDMI 8/2-0/30. São Paulo. 

E por faiar em M&X. ja cxi»tc 
em Santos um clube paru 0-1 uiu-1- 
rips desta linha. 0 r,Clubâ d® 
Usuárias de MSX' tem um infor¬ 
mativo mensal e mantêm contato 
com o MSX Use rs Group, da ln- 
«iúterra. Os interessados podem 

escrever p.ín Fábio Castella, na 
flua João Pinto, 62f BoquEirão, 
CEP 11055. San TOS — São Paulo. 

Ainda na segundo trimestre de 
1986, 3. Microdigdal colocará no 
mercado as primeiras unidades dú 
TKJÜOO Me. Apresentado na úl 
tima Feira de informática, em Bao 
Paulo, d novo micro, compatível 
com 0 Apple \ tê “Enhancad" tem 
microprocessador 65ÇÜ2; mamd- 
tiã de 64 Kb de RAM, êxpansíyêl 
até 1 Mb; podfrndo rodôr soft¬ 
wares como 0 Apple Workl 0u 
SuperCalc, distnbu ídds pela Com- 

□ pacotes. 

A Informática tia Publicidade 

O sistema compíOm-se de im* 
partes, gerencial, administrativa ti 
de mídia, e através de um cqfitrO- 
le de rrifeqn apresenta mapas díá 

nos sobre 0 andanwito dos vá¬ 
rios setores da agencia Uma de 
suas caracter ísbcás 6 fbrnecei ld- 

belüS comparativas entre emassa- 
râs e pr oqr sm3Ç Sss, classif ícacão 
dos programat por Cusro, gênefo 

e faixa etária; GR P t pOr praçíi, 
emissora ou peça: além de mala 
diíêi?, folha dp pagamento, e re¬ 

latórios gerEíKiais. 0 telefone que 
a ProldgicB colocou A ditponçáü 

dos inleressados no SlCAI* è 

(011] 543-1206. 

pucenfer Informática, 
compaifcvais eom CPVM 

O TK30DÜ I le "Enhancnd" 
opera em rede, permiie a iigaçáo 

acre sistêmdl Ciiandío e Videotex 
tar podendo sc- ligado a qualquer 
tipo de impressora õu plotter e*i|- gft*lr ü imprettor*TK Pfintef, nâo 
tenTCf no mprcado, e a equipa■ lftm pievisão de lançamento, mas 
mfirttot de composição tipográl»- a light-pen pera o TK90X, 0 está 

nas lp|a*„ custando cerce de Cr$ . 
490 mil. 

0 TX3QG0 iie 

A outra novidade Pa MicrOdi 

A Microncí, especializada na comflrcialíiaçáq decômputedores 
ü confecção de cabos, ettá colocando no mercado um eitcgocom 
fonu pèfò rjnvtt de 5 1 4" e B'\ O pf?ço docottjunto pjr*dr»ves 
de 6 14' é lí OftTM, e pãrô oi drive»de S,J pode »r obtido iob 
consulta. A WicrOuô fita há Alfinte Tftmindaré* 66 — grupo 214; 
218. Largo da Machado, RiO de Jane.ro-Rj, ielt f021] 265-8294 

A Mcdidala iqfprrtiática e 3 
SeC Sislemas e ConHjIlMdíttri- 
volveram um sistema integrado 
pa ra Ay tomação de Correi oras e 
0'Vnbui-doras de Valores o Fl- 
MANSfS, um nslçma çonversacio- 
nal composlq por diversos mdciu- 
los de softvsarp, com capacidack 
para áluair no open market oo na 
6dtia de VdFOrêi, além de contro¬ 

lar conta» correntes e adminiiltãr 
oárteirai ElC pode ser processado 
tanto nos min icomputadores 
M2CX>1 e M3061 como no soper 
mKro MlOOl. dâ Medidaia. Maio¬ 
res loformaçáfri podem «r obii- 
das com Luiz ÜSCâr 0antas Ge¬ 
rente os Suporte de Marketing Cli 
Medidata, pel-0 telr I021F 542- 
3737. 

A CCE êslá Cúm(iCiafi24rtí)0 o 
seu novo equioamcnto MC 5C00XT 
desde fevereiro. Com umá produ¬ 
ção inicial de 200 máqu-mas pOr 
més, 0 5QO0XT apresenta duat 
cúnfigu raçdes. Uma com memòna 
mínima dê 256 Kb de RAMr duas 
unidades siim dê 5 lí4‘ . mie^fá- 
ce paralela, e duas seruis, fonte 
de lahmenEiçfo de 15C1 W. placa 
de vídeo calondá, mondor de f&l- 
tora verde,, relbgiOcalfrndáf i0, 
com oatEfia recarregávei ê p^íÇO 

para revçnda de 660 OBTN. A 
outra eonfigyração possui 512 Kb 
de memOria RAW, a ym Winches- 

ter de 10 Mb cui;anelo p ua o re¬ 
vendedor 1079 0RThi, 

Segundo JoâO 6ntenCOurt, 
Gerrinte de htorkaiiog da Divisão 
de InformÉtlc*. o CCÊ devç colo¬ 
car novoi ckiui&amêntos no mer- 

Câdo á partir de maio, todos na 
éi-e-i dé micros mais potentes para 
Atividádei pfofpüíonaii 

D V Encontro Brasileiro üe 

«Micro informática será realizado 
dê 19 a 22 dê murço, no Centro 
de Convenções do Hotel Nacio¬ 
nal „ ng Rio de Janpiro., 

Os organizadores do Evenxo es¬ 
peram contor cofh mgi5 dç cin- 

qusriTa exposítorei, qu^r moítíd’ 

râo os lançamentos am micros co¬ 

merei ars e pessoais, penféticDS e 

so+twares. Também haverá stands 

resecados para a área de pfftttê- 

ção de serviços. 
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Planilha eletrônica e software gráfico 
A empresa Vista Ttjcnolugia. 

distribuidora exclusiva da PSl — 
Paparback Software International,, 
iniciou a cometeiaUzaçãò do VP- 
Planner, um software de planilha 
etoirõntoa para rmeroí ÉBM-PC/ 
XT/AT, 100% compatível com d 
Lotus 1-2-3. 0 YP-Planner permn 
èe o armazenamento automático 
de dados em diversa? planilhas de 
maneira relacional, através de um 
Mb*nco de dados muisidimensio- 
nal", Trabalho com arquivas em 
dBase II e III, sem necessidade de 
arquivas intErmediários,, e cm suo 
versão traduzida e adaptada pata 
o português, com manual e soft- 

yvare com padrão de comanrips, 
em inglês, custg 50 QRTN, Os 
compuludoret XT 2002, da Mi 
CrüíifC, jé virão com □ VP-Planner, 
sem despesas, adicionais para o 
usuário, devido a acordo firmado 
entre as duas empresas. 

A Viste ílisfriPui também os 
software gráficos desenvolvido* 
péla Decisiün Resources, dos E UA.. 
espee lalmente a linha Mester, des¬ 
tinada aos usuárias de iBM-PCi1 
XT/AT e compatíveis, que con¬ 
grega tris softwares com 8 íamí- 
lies de Leiras, 94 símbolos e 8 ca- 
níS, 0 Chart-Mester. detentor de 
30% do mercado norte-americano 

nes&a ap-li cação. permite escolha 
de 5 tipos de gráficos, Trabalhan¬ 
do com programa* como dBflíé, 
Visicalc. VP-Plenner, Lotus 1 -2-3r 
SyfYiphpny e outro*. O Sign Mas- 
ter elabora IüUjIúí, tentos, qua¬ 
dros e Tabelas em diversos forma- 
10S é tamanhos, para gráficos de 
alta puaJidade: p com o Diíigram- 
Master á possível a livre criação de 
diagramas e logotipos, âiém dé 0* 
ganogramas e do CStálúgO disponí¬ 
vel com mau de 100 elementos 
gráficos O endereço da Vista Tec¬ 
nologia é Av. dng. Faria Lima, 
i .6.20, c|to. 71F teJ. <011) 2TQ- 
9833, São Paulo. 

A cessarias Com modore 
A Bartõ Computadores esiá lançando do ps po¬ 

vos acessórios pare os microcomputadores dá linha 
Cammoríore. O primeiro è um supressor de picos 
cie tensão e Irunsienies I3„5 ORThJi. cam capacida¬ 
de para prolegar até 400 W de equipamentos e tem¬ 
po de resposta de 25 nanosEgundos. □ oytrq é uma 
interface RS-232C Í6rü ÚRTNí e o seu respectivo 
soflwére emulador <2,0 ÜRTNL 

Além destes acessórios, a Bartõ tamtiém possui 
uma grande variedade de softwares e manuais, pres¬ 
tando ainda assisténeie técnica para o* equipamen¬ 
tos e periféricos da linha CoffHYlodora. A Bartõ fica 
na Av. Nilo Peçanhg, 50 - sala 2407, Centro. Rio 
de Janeiro-RJb o lelafune è <0213 262-12l 3. 

Mudanças na Stratus 
A Slratus. fabrseante de teleimpressoras a 

impressoras pata computadores, mudou de 
controle. A partir de agora, a empresa passa a 
pertencer a Srieletrónkw, que ante* drdnha 
50% da empresa, e passa egara a date? 100%. 

A ngva adminisir;âçãQ prtiendt? inmiir ho 
desenvolvimePTO é implementação de seus 
produto), es l ando no momento na expectati¬ 
va dé homologação do seu mais nevo equipa¬ 
mento, O terminai lei e impressor modelo 380. 

Para completar as mu da nçes. a empresa 
transferiu-se de endereço, pare e Ay, haòcar 
206fir Bonsucesso, Rio de Janeiro-RJ, ibI.j 
(0211 2SO-0312. 

Manutenção 
via telefone 

Os uíuãrios de mim é micro¬ 
computadores da Labo Elatrõni- 
ca dispõem de mais um serviço de 
AKSiSléncia técnica por telefone, o 
CAM — Centro de Aiendimemo 
Nacional, que funciwifi dé Segun¬ 
da a sábado, das 8:00 hs às là:0ü 
hs. 

Os usuários quE necessitarem 
do alEndimEntD do CAN não pa¬ 
garão qualquer laxa, st n£ü s£rr que 
precisem de KSUténda num prazo 
menor da que o estipulado pela 
empretá, Para. atender com rapi¬ 
dez aos chamados, a Labo conca 
com 39 postos de manuiençáo es¬ 
palhados pelo país, 0 telefone da 
CAN é 1011) 533-6691. 

Mais 
assistência 

Agora ot uiuariát dm impresso¬ 
ras Grafix podam contar lambém 
cPm a rede de Assrsténcia Técnica 
da Olivetti da Brasil. Com essa 
medida, o número dE pottot d* 
ateodimeoto técnco aumentou 

par â 45, 
A iiSla dos novos enderEços 

pode ser solicitada, por carta, è 

Scritta ELetrõnica, na Alamédj 
Amazonas, 632, Alphavilto. CEP 
0640C, Barutri:. São Pauto. 

Compasso 
de 

espera 

A indústria de informática vi¬ 
ve, desde o final de 85, momento 
rte expectativa devido A asiinatu- 
rs, pelo Ptesideme Sarnev. de dou 
docr«tot-l«i que pr&moverârn in- 
centivüS a essa atividade. Os bane 
IiCios ;d eram previstos pela lei 
7232, contudo sua viabilização es¬ 
barrou na não-eprovação dg PEa- 
nin pelo Senado, Por um dos de¬ 

cretos, a partir desie ano qualquer 
empnu podará duduzr do seu 
imposto de randü devido até 1%. 
apl icando esse valor na campra de 
açòes de empresas nacionais de 
informática. 

Apesar distor poucos acredi¬ 
tam que as empresas possam ob¬ 
ter — a curto prazo — reis vanta¬ 
gens. £ o caso do Dr, Detoio As- 

to Ipho, da Robe no OrEyfuH Au¬ 
ditores Independentes, "Someme 
em setembro, quando a£ grahdél 
emprEsas. com faturamento acima 
de 40 mi! QRTN, apiese-ntam seus 
balanços do pnmc^o semeitre e 
procuram ooçoes paru aphcar seus 
excedentes, è que se terâ uma na¬ 
ção de como es meoida* atingiram 
o mercado de capifeto1' 

Novidades do Videotexto 
A TeJebrás investirá Cr$ 360 

bilhões no Projeto VideoTSKio 
em 19B6, 200 dos quau cabe râo 
èTelasp t séruu utilizados nu fcx- 
pansáo da Canlral do sistema, 
carr dois novos computadores já 
encomendados na frança, e sis¬ 
tema nacional, que c$tê sendo 
implantado pala RGM, além da 
aquisição de 3.500 terminais de¬ 
dicados e aperfeiçoemémo dos 
serviços especais, A cenirul. 
hojé cum Capacidade de assumir 
mais 4 mil terminais, ao término 
da processo de expansão, enca¬ 
rado como um grande desafio 
Tecnológico, terá condiçdes de 
suportar 43mil terminais. 

Os novos caminhos para a 
Videotexto forem uprésíntados 
pela Tftiesp aos fornecedores de 
sen/iços do prOjéto, em reunião 
coordenada pêlo diretor do De- 
parsamanEO. eng9 Ari Ni^em- 
büum. Entre as novii «tratégiai 
da Télasp está o triTsmtntft di- 
leranciadg para OS serviços ge¬ 

rais, acessadas pelas termina* 
residenciais, e os serviços espe¬ 
cializados, acessados pelas em- 

prasas, a o mcentivD á ligação de 
rniCrOS ao ÊUtema, tendo-síi em 
vi ste de q ue eté o final de 1995 
deverá haver cerca de 50C- mil 

k 

jSu:j■ iOs -dé micras no pa s. 
Além dos micras TRS-SO, fá lp- 
ram homologados peta Tetosp 

04 é^iuipámánlOs das hnhas 
Apple e I BM-FC.. e em breve de¬ 
verão eslar no mercado 04 das li¬ 
nhas Sinclair e M5X. 

As previsões maí^s conserva¬ 
doras são de que em 1990 o |i|- 
lennii tenha 350 mil usuários de 
wrviços gerais, çomo jornal ete- 
irónico. láZér, iogas. léláshop- 
pmg, lista talelonica eletrónica 
(que está sendo implantada den¬ 
tro da própria Teiesp como ex¬ 
periência I e serviços bancários. 
O que evidencia a necessidade 
de pérmônénlé expansíd tecno> 
lógitíi i" de Serviços. 

Cursos & Seminários 

SF — A Sflrvimec. São Paulo, 
programou para este más semi¬ 
nários sobre Lotus 1-2-3, dBase 
II è Warstar. Maioras informa¬ 
ções pelo íel: (011 f 222-1511. 

R4/SP — A SCI «fiará realizando 
dois curfOf nu Riu e em São 
Pflita. No Rio oa cursos serão 
Subre Comunicação de Dados 
cam Micros e Elementos para 
Avaliação a Utilização d* Mi¬ 
cros. Já em Sio Pfulor o t*m* 
do eyrio feri: O* Micracompula- 
dunss como ferra minta* du 
Centro dl Informação, Maia rei 
detalhes pelos tais.: |Q21j 294- 
743B CHI Í011Í 2B9 Ü099, 

5E - O 5PCI está oferecendo 
cursos pera es linhei Apple e PC, 
Ehlre OS primairúS eslãa cursas 
de Introduçáo a Miprointormá- 
tica, dBase II, IntforiuçÉQi ao 
Apple, Janela Mágica 2, 5PA e 
Supervificato. Para o* usuúnof 
dé PCs haverá Oi Cutsos In Ira 
duçáo ao IBM-PCj Warstar; Lo- 
iuS 1-2-3; Introdução jO Sym- 

phony; P rogram undü am dBa¬ 
se NI e MS-DOS. O telefone do 
5PCS é (01 li 8830355, 

SP - O Ceniro Eduaçional lt*u 
íh£ promUv* Curto* diurno! »- 
hrt i Ijinht PCsl, m toro-1-7 000 e 
ünguigeni BASIC a Cobair com 
apçáo de diversas datas de iní¬ 
cio. informações paios te Is.: 
10113 282-2557 ou 282-7103, 

RJ — O innituEO de Tecnologia 
QRT vai inic*8í dra Í0 de mar* 
ço Curtos de fdrmoçJa de àna- 
liflâ dé s í terna* e progra,madorp 
com duração de traze e seis me- 
se-s. respectivamente. O ÚR-^ fi¬ 
ca na Rua Dona Mariana, 213, 
CEP 22780, t«i,:|Q21Í 2S8-7S42, 
Bosafogo, 

RJ —■ Em março, serão promoví 
dos pela ISAM os cursos ArtAÜ 
se Campirative dc Micrccum- 
puiadq^nt Ide 12 a 143 e Redas 
da Comunicação de Dados Ide 
25 a 28J. Maiores informações 
pelotel <0213 2Ê8-S622. 
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Conpart 
em 
expansão 

para MSX 
Depois tfo sueew 4o Hot Bit, 

a emprèsd Epcwn - d<í grupo Wi- 
chline — prelenòé CúlOtai j*o mer¬ 
cado peio menos w* novos *oft- 
Mares por más. Já nlíü duponf- 
ve i £. o MS X-Word e <d planilha 
MSX, ambos em fila cauete Q 
pnmçiro edita cartas í òOcuiTven- 
lOi em geralt anqujnlo que o te- 
guftdo pwpbiliu realiiar orça- 
mentas domésticos e cálculoi ck* 
CuiTOS, Ql programas podem ser 
éõCqnU4d04 na Magnpçiâiia Intar* 
mátiea (T#|.:(Gl 1} 255-?fi531 no 
Vapqm, em São PjuIO 

6*° SCNB 
Até 31 Ò* março serão aceitas 

propostas de palestras para o 69 
Seminário de Comando Numéri¬ 
co, a real irar-se em PortD Alégrf. 
em 16 dé abril- Q| iri re restados 
em lemas como CALCAM, Ro- 
bútica. Comando Numérico ou 
Software na Autúmáliíação ln- 
dulirial deverão snvua* os nHumoí 
para a Sobracom, - $Dçnsdad& 
SrasilBifa d€ Comandq Numérico, 
á ma Gén Jardim,, 6*1 5, cq-nj. 91., 
CEP Ü1223„ em SAo Paulo. 

Centro 
Educacional 

A D i-Lj i r ;■ I Eqçupment mau- 
gufOtl recentemçnle O seu 
Centro Educacional para « 
América do Sul, com duas 
unidades de ir*inam#nlo - 
uma iyo Bio dc- Janairo a ou- 
ira cm Slo P.wlü- Afravéi do 
Ctniro, * Dignai iré oferçççr 
«01 Wut çlicorçi ç usuários, 
lt«inam«cio CHMCi^kKlo « 
nível lécmco t ^roncitf. No 
imundo semoiire de B6H a 
ftrprtu pféiendc vnpligr 
Eu« érea de jiuacáo pfomo- 
vindo Cu rios aberldí à CO- 
munidede de informética, so¬ 
bre Tecnologia de Gmco de 
Dedos. Rede de Computado 
res f um programa EHOéOél 
na érea de InietigéfKia Arbf i 
o#l. 

No R*o dé Janeiro, O Can- 
trp Educacional vai Puneio- 
nar na Av Prcsidérttt Wilipfi* 
23^139 andar, teléíone; 
(021) 2G3<6?56>EmS«âFau 
lo, ficaré na Av. 9 de Julho, 
3741 r telefone; (0111 204> 
4655. 

Estão chegando os ATs. 
MuitOl íarmcantas, se praparam parai ingrnSsar nO mercado doi IBM 

PCVATs. O AT da Scopus T oc n.Dtqgi u, amdà Sem nome oficialH ser-é 
comercializado è pflftir de iulbq/agosto. Com filosofia modulãf, a 
éxempíq do Néxui 2 600, permibré ao usuária oscolhar defida memPriu 
central até discõ rígido de véri» capacidades no, 20 ou mais!, alrovét 
de kit? de expansão. O modelo béíico, com 512 Kb qu nq máximo 
1 Mb de RAM çgster! em lOrnOde 2000 a 2500 0RTN, O máximo de 
expansão prçtfisia á de 3 Mb para apliçaçbes mgltiuitíérip ç myltitarela 
Porém, a Scopus esEÃ eu u dando 4 ppíiibilidetíe da fornecer Sifide 
maiores condiçfies da expia nsád de mamdrie. 

A Eoftçc, que inaugura suj nQvA fábrfcl em fim de marçq, pratende 
apresentar na ocasião o sau AT. nOm produçio inioal dí 301 unidades/ 
mét. A Sofiec prevá □ lançamanio, áindá #lté ano, de um modelo 
portátil, C&m 512 Kb, flpp slim, um Wmch«1ír e moniior em ídiíoro 
verde ou a COiCf Ai vancMli serfo el-atuadai- direiamamt péla empresa, 
por aiguns revendedores MCOlhidos e nq mercado OEM 

A Conpart - empresa çanoca 
que labtrca umdédes de fttl mag¬ 
nética para backop - parncipa 
no mpmento do QIC - Quartet 
Inch Carlr>dgeJ grupo surgido em 
T&S3, not EUA, e que rçúrw em 
presas fobritãntet pü*d 9 defini¬ 
ção de norixLK técmicH, comp po- 
drôes de gravação e interface, e O 
estudo de novos produtos Da 
plhp no que existe de mais atua! 
li lora, A Conpart Rrâ investir em 
torno de US9 2 milhdei no proje¬ 
to e desenvolvimento da unidade 
BKP-120, éujo lançamenia está 
previsto para o segundo semestre 
de B6. Com este nOvO periférico, 
a empresa pretende C&nquisrar 
90% do mercado de Pitas. 

Atualmente, a Conpart produz 
mensalmente 150 unidades dú 
6KP-20 tIO a 60 Mb) e BKP-60 
130 a 120 Mbl. amhas de sua linha 
de cartuchos ck IfA " utilizando 
tecnologia da norte-americana Ci- 
pher Data Products. Mas a empre¬ 
sa nsperfl expandir baslanto 
66 segundo o Diretor fècmCü 
Antônio Geraldes Hoidaio, para 
OE microt tipo PC-XT com arqui¬ 
vos superioras a 10 Mb, jà K rorna 
Interessante o bock-Up de Win- 
chiJier em fita. Haja mercado 

Nova Informática 
A Nove I nfprrnática comunica que lOdOS PS SAUS aplicativos., das éraOi 

da adminittfaçãd pública e privada, cítâo agpra também disponívnif 
para 0S computadores de 15 bits, compAlíveis com o IBM PC/Xl ;AT 

Os sistamas <9a érea privada são os soguinies SI6C0N (Sistema dé 
Contabilidade); SI5COH [Siltema de Corraçíü M&netéfia dp Balanço!; 
SI5FAT iSistema de Faturamemol; 5ISGEP (Sistemu dft GétlSo de Pes¬ 
soal); SISG5ST (6iSiema da Gestão d# Ettoquel'; SlSUF CStstéma de 
Livros F iscais]; t Si SORC (Sinema de Ürç aménto!. 

Para os interessados, 0 êndereço da Nova Intorméticôé Av. Marpchal 
Cérnata, 16D/614 - Rio de Janeiro - RJ- CEP 20020. Ttlftlonft: í0211 
262 0846. 1 

NI) 3000 
Dias antes do carnaval a Nw 

varra ta apresenlou o ND 3000, 
micro de 1E nns, çompativel 
íOm o PCXT da IBM e através 
dé sdílware com 0 lemninal ND 
2Ü00 da émprétâ O ND 3000 
também pôde ser intftgfJde no 
mmi ND86. permitindo A ôpéra- 
çao simultânea de até 32estjç6ei 
de trabalho, 

Eouipédo com procassador 
Intel HftEtí e co-processddór arlimã- 
tFEo Intel Ô087 (opcionail, a 
NO 30ÜÜ pú-ísui rnémfrtifl RAM 
de até 832 Kb, memânü ROM 
de aTÊ 40 Kb. oito ilOEs pa^A pli¬ 
cas de expansão e um slot pari 
expansão de canais DMA; ou Mm. 
lador de aiá quatro unidades de 
disco flexível de 5 1 .'4"', 8r' au 
fítfi Sxresmer e ainda unidades 
de disco Winchester de 5, 10, 20. 
51 ou 70 Mb cada. 

II II ^^^!!^=}l data bufler 

aprovado pela sei 
Podara 205 de 23-08-S5 

ll)t uvbrmillci 

Avenida Pavso, 346 - Indladõpolis - CEP 04516 - Sào Pnulo - SP 

TeiélOhé: (011) 5334M 20 / S33-0112 - Telex: 22966 

/ i "09,3 
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CrS 1319.000 

COMPUTER SHOPPING 

BTC-05 M 
Mesas 

BTC-03 M para 
Microcomputadores 
F cííbf iCãCâú q-f úv* i & # Cüíü s cJiscrfiias » Desenho moderno 

Curo de Inglês em video cassete • Telão • Suporte 

para TV • Transcodificaçào para todos os sistemas • 

FrtaS: VHS - BETA-U MATIC e para limpeza de cabeça* 

Batenas para £ e 8 h$. ■ lluminadores • Cabos de 

extensão para Câmaras* Bòisas para Câmaras e Videos 

BTC-02 M 

Cr$ 1.549,000 

BTC-04 M 
BTC-01 M 

CrS 1.129.000 

Nõs lojas Brasif Trade Center, você também 
encontra vídeo-game, cartucho com jogos, 
som, telefonia, etc., das melhores marcas. 

EQUIPAMENTOS 

Micros das linlwS: Sinclair* TRS-80* CCE • Umtron* 

Dismac • TK 2000 II * TK 85 • Exato Pro • Impressoras 
Modem • Etc 

SUPRIMENTOS 

Periféricos • Disketes • Fitas • Dnves • Placas de 

Expansão • Interfaces • Formulário Contínuo • Cabos 

• Arquivos para Disketes • Etc. 

SOFTWARE 

VISITE UMA DE NOSSAS 
LOJAS E COMPROVE O 

QUE ANUNCIAMOS 

Programas e Jogos variados para todas as linhas e 

marcas de Computadores 

Rua Silva Vale, 416 — Cavalcante-RJ 
Te Is.' 592-3047/592-3098 

Matriz; Av. Epitácio Pessoa. 280 

Ipanema-RJ — T*Js.: 259-1299/259-1499 

Filiais: Rua da Assembleia. 10 — Loja S-112 

Centro-RJ — Tel,: 222-5343 

Rua Lopes Trovão, 134/Sala 2G1 
Niteròi-Rj — Tel.: 710-3659 

Rua Conde de Bonfim, 229 — Loja A 
Tijuca-RJ — Te!.: 284-2031 

SERVIÇO EXPRESSO REMETEMOS TODO BRASIL 

OFERTA VALIDA COM A APRÉSENTAÇAO DESTE ANUNCIO 

BRASILTRADE CENTER 
Comércio, Indústria e Participações S.A. 



Na primeira parte, classificamos os ataques usados pelos piratas 
Agora, mudando de lado, vamos explorar os recursos da defesa 

Pür mais perfeito que sqa o 
ataque, a defesa sempre tem lá 
sçu$ imnfot O maior é estar 
sempre preparado e não confiar 

inoceniemeriic no respeito à palavra da¬ 
da ou ujtjíio por escrito. Nações m- 
ieiras cometeram esse erro e algumas 
sofiware-houses ainda estão neste está- 
gíCL 

No nosso caso, todo usuário deve ser 
considerado um pirata cm potência]; 
suas eventuais ações devem ser previs¬ 
tas > t o programa preparado para res¬ 
ponder adequadamente. 

Nessa segunda parte, vamos çlassifi¬ 
car os vários recursos na defesa e con¬ 
cluir com uma soluçio que. por ser boa 
demais, não será do agrado de todos.,. 

Conhecimento do terreno - A equipe 
que faz um programa geral mente nâo 
c composta apenas por piincipiantes. 
lodos já foram lentados a ser pira las 
um dia e conhecem os limites do ataque. 
O micro a ser usado nâo deve ter segre* 
dos para des: afinal, o produto, para ser 
meLhúr c ma is. velo?, que o concorrente, 
tem de sç aproveitar melhor dos recur¬ 
sos já existentes. Pelo menos um mem¬ 
bro da equipe deve conhecer a fundo a 
linguagem moiiiadora do equipamento 

ia 

c ficar responsável pela produção de 
um pacote dificultando as ações preda¬ 
tórias; ser inocente nâo c desculpa 

Formalaçòes exóticas Se u programa 
puder sei usado num disco dedicado, 
sem atrapalhar o usuário, esse loteratã 
uma formatação diferente. Mas. se. por 
outro lado, o usuário quiset juntar vá¬ 
rios programas num disco só [para faci¬ 
litar a sua vida e evitar de cansir unida¬ 
des de disco com pcrpdiuos troca-trocas) 
ou simplesmente se o produto foi fei¬ 
to usando apenas 35 trilhas numa única 
face, quando o usuário dispuser de 
drives de BÜ trilhas ç dupla face, então 
ele procurará meios de contornai tais 
limií ações. Isto pode ser feito, poi 
exemplo, através da formatação de um 
disco em face dupla e cópia, usando-se 
um dos programas especial ura d os, men¬ 
cionados anteriormente, apenas a parte 
útil inclusive a fui inalação especial 
- do disco original. 

Por exemplo, certos programas usam 
um BoOtilrap espetral, o qual lê um 
carregador inicial gravado cm uilhas 
com cabeçalhos de setor e somas de 
controle propositalmente mváhdas. Um 
programa de cópia cega se recusaria a 

copiai estes ciros aparentes, mas o car¬ 
regador coniêm um algoritmo próprio 
para venficar a mtegridade dos dados 
- ignorando o aviso negarivu do contro¬ 
lador de discos —, passando o controle 
a essa cartegador inicial. Eueh por sua 
vez, repete com um carregador secundá¬ 
rio,. desta vez empregando mais recur¬ 
sos, já que o carregador sniciaí não tem 
os limites de tamanho do BootsTmp, 
o qual irá buscar ú verdadeiro progra¬ 

ma. . . 
A menos que se domine absoluta- 

me nte o assunto, sendo capaz de mistu¬ 
rar na mesma pista, de maneira confiá¬ 
vel, trechos nâo formatados, formatados 
em densidade simples, em densidade 
dupla, com cabeçalhos c tamanhos bem 
estranhos etc, . . e ter sdétas real mente 
ongmais a respeito, lai caminho não 
vai muito longe devido à sofisticação 
dos programas de cópia física. 

Testes de consistência Dada a premissa 
de que o usuário vai conseguir copiar, 
tentaremos bloqueai ainda mai$ o uso 

indevido. Quando o usuário duma o 
programa, ele dispara uma cadeia dc 
acontecimentos cujo controle esta, a 
principio, com eler mas que acaba na 
mâü dü programa, ü qual pode: 

MICRO 81STEMAS. fflíirço/Ã6 
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* verificar o espaço de ulemúria visível, 
para ter certeza de ter sido chamado 
pelo bom sistema operacional, com o 
tamanho ccjio de memória, sem pro- 
graminha espião escondido h no fim, 
Uma boa precaução é limpar nesta hora 
iodas as memórias que não pertencem 
liem au sistema nem ao programa' unia 
precaução complementar é provocar 
uma quase partida a frw do sistema, mas 
de tal maneira que a cópia novinha em 
folha do sistema operacional entregues 
controle ao programa i não ao usuário. 
* verificar o diretório do disco, gerai- 
mente ainda em memória na parte que 
interessa, para verificar se o programa 
eslá vindo das trilhas certas. Se for 
movido, fm alterado. 
* se atiiavenficar, de vários maneiras, 
para ter ceneu que nlo foi alterado m- 
te mamente. 
* se esses (estes forem satisfatórios, 
completar a carga do programa e liberar 
as rotinas criptografadas (ver adiante), 
* esses testes não devem ser feitos so- 
mente no início da execução, mas repe¬ 
tidos a cada cm rada e saída. Uma boa 
hora para isso è aproveitar a abertura e 
o fechamento de arquivos do usuário 
para dai unia olhada no diretório como 
um todo. 

Alteração do meio magnético - ü prev 
grama sendo gravado em (rilhas conhe- 

"Uma boa defesa 
é criar manuais 
grossos, 
obrigando a uma 
cópia integral da 
documentação do 
programa para 
que se possa usá-lo." 

cuias, c possível reservar no meio delas 
um setor especifico que, apôs a grava¬ 
ção, receberá um ligeiro toque de laser 
para ser propositalmente estragado. Du¬ 
rante a execução, o programa grava uma 
informação conhecida neste setor c. ao 
ler de volta, pode verificar a extensão 
do& danos. Urn dano maior ou menor 
que Um Certo palamar (ou fura da posi¬ 
ção esperada no sctür) desperta descon¬ 
fiança- I: necessário usat um equípamen^ 
to especial com um laser de foco hem 

pequeno, in timamente Mgüdo ao cabe- 
çoie de escrita, na hora da geração do 
disco. Tal equipamento e de obtenção 
difícil pelos piratas. 

Esta proleção em si não é o bastante: 
se o sistema operacional foi alterado, ele 
pode dar ao programa a ilusão de que 
seus pedidos de entrada c saída, neste 
setor especifico, agem do modo previs¬ 
to (este méludo de proleção deve ser 
usado em conjunção com, o anterior |. 

Manuais espessos — Um programa bom 
deve vir com excelente documentação. 
Para facilitar a vida do usuário, uma boa 
parte dessa doeumentação deve ficar 
disponível cm linfa, para apoiá-lo 3 

qualquer hora. sem precisar ir ao ma¬ 
nual. Entretanto, das não devem ser 
suficientes, senlo copiar o programa è 
copiar tudüf Unia defesa é criar manuais 
grossos, que, a título de familiarização 
progressiva do usuário com 0 produto, 
estão destilando informiçdes essenciais 
gota a guta, obrigando a uma cá pia In¬ 
tegra] da documentação para tornar 0 

produto utilizável. Se o volume for su¬ 
ficiente, c 0 custo da fotocópia elevado 
0 bastante, então, a aquisição de uma 
cópia puata deve tornar-se mais onero¬ 
sa do cfie um original oficial, impedindo 
assim a pirataria- O problema é que exis¬ 
tem piratas da cópia, usando is escondi- B 
das as máquinas das suas companhias. * 

A MICRO SERVICE é uma empresa especializada em 
dar tranquilidade, Porque oferece oomprovadamente 
0 melhor serviço de manutenção para seu computador 
E quando seu equipamento está funcionando bem, 
é só tranquilidade. É só MICRO SERVICE 

SUPORTE DE INFORMÁTICA LTDA 



CÓPIA DE PROGRAMAS: DEFESA 

Certos E ipos de tinta e de cor de fun¬ 
do de papel dificultam a obtenção de 
resultado* legíveis. Mas existem várias, 
mareas de copiadoras (basta que lijna 
delas funcione), e certos pira lai avança¬ 
dos estio usando a fotografia. 

Versões frequentes - Em todo progra¬ 
ma, após a distribuição* percebe-se que 
novas funções podem ser acrescentadas, 
às já existentes melhoradas etc. 

Ao mvés de tentar fazei o produto 
ideal da pnmeira vez, uma estratégia 
mais em conta é difundir versões sucessi¬ 
vas, mas, num plano concebido de an¬ 
temão, a fim de não perturbar os usuá¬ 
rios legítimos com mudanças bruscas no 
modo de conseguir os resultados. Por 
e xcmpl o * aumentar progress ivamente 
o número e o tamanho dos campos 
manipuláveis, acrescentar novas facilida¬ 
des, sempre sob o pretexto de assistir 
melhor ao diente, Na verdade, o que se 
busca é de sesta btlizar o pirata e o usuá¬ 
rio de cópias piratas. forçando-os a uma 
corrida sem fim contra o tempo. Espera- 
s* assim que os usuários, pelo menos, 
se cansem e comprem uma copia legíti¬ 
ma. 

Difundir programas contendo erros per¬ 
sonalizados — Alem dos erros não pla¬ 
nejados, sempre indesejáveis, podem ser 
indüLiJos voluntariamente um punhado 
de erros (diferentes «n cada cópia), que 
ró aparecem após um certo tempo. Esse* 
erros devem ser facilmente reversíveis 
para não destruir os dados que o usuário 
legítimo amassou penosamente, e acof* 
reção passada pelo telefone e nio por 
escrito. Por exemplo, na hora de gravar 
o X-ésimo registro (X ■ 1024 + número 
de serie), o programa mostra ao usuá¬ 
rio uma mensagem amigável do tipo 
L'D e seu I pâ$. E rí o i ü lerno recu perávd, 
Telefone a r. .+1. Então o usuário é 
guiado por uma voz agradável, passo-a- 
passo. para fazer isso, digitar aquilo, 
trocar tal di^o e. cinco minutos depois, 
nlo terá mais problema. Se for bem 
feito, o usuário não terá tomado nota 
e n5o poderá, por sua vez, ajudar os 
usuários ilegítimos. Certos fabricardes 
de equipamentos de grande porte estão 
usando este mélodo há anos, com su¬ 
cesso. 

Identificação das cópias —Para prevenir 
a divulgação de cópias piratas, é possível 
exigir do usuário um, papel assinado 
pelo qual de, usuário, se responsabilize 
pela não-divulgação Indevida do produ¬ 
to. EntIot basta ter um meio seguro dé, 
encontrando uma cópia pirata, poder 
encontrar o cliente original. Por isso* 
cada cópia deve ter uma identificação 
diferente das demais. 

Colocar um número de série é pri¬ 
mitivo: um programa simples, compa¬ 
rando duas ou mais cópias legítimas. 

localizará o número e/ou norne do 
cliente c trocará por Capitão Gancho 
ou coisa semelhante, 

Fazer o programa se autodccriptar 
no início da execução é apenas melhor; 
os interpretadores darão o ponto certo 
para copiai o programa, após a fase de 
deçriptografm inicial* onde todas as có¬ 
pias voltam ã rèr idênticas. 

Uma melhor solução é usar o disfar- 
çâdor (citado na pnmeira parte do artigo) 
para enlrcgar a cada cliente uma cópia 
tecnicamente diferente, onde a ordem 
de montagem é guiada pelo número do 
usuário. Um programa separado, de 
posse exclusiva do fabricante, pode ler 
o binário e* comparando com um bi¬ 
nário de referência, reconstruir 0 códi¬ 
go que serviu à geração da cópia. Mesmo 
se o pirata usar um disfarça dor é pouco 
provável que ele corte O programa nos 
mesmos pontos que o disfaiçador do 

"Ê necessário 
investir muito, 
na parte 
relativa a 
segurança, para 
se proteger de um 
pirata decidido 

fabricante* o qual terá infomiaçio su¬ 
ficiente pua reencontrar de qualquer 
madeira o número original. 

Amarrar a execução a máquinas especí¬ 
ficas — Quase todos os micros lém uma 
forma de serem personalizados* arma¬ 
zenando em células vazias das Eprom de 
programa residente algum número de 
identificação. As exceções são por 
conta dos fabricantes quç, visando re¬ 
duzir os custos, infdizmenlc trocam as 
Eprom (regraváveis) por Erürn (ínallerã* 
ve is). De posse do endereço do número 
de série, os programas podem verificar, 
de vez em quando, se a máquina está 
entre aquelas que possuem o respectivo 
número de identificação para o qual 
a máquina foi licenciada. Isio pode ser 
feito Comparando-se o número com 
uma lista convcnienlemente camuflada 
Âs instruções para este teste náo devem 
aparecer, sendo construídas na hora 
(lalvez a partir de dados disfarçados 
no cabeçalho dos arquivos) e destruídas 
imedia lamente após o uso. 

Programas com tempo de vida limitado 
- À equipe pode querer que os progra¬ 
mas se autodestruam após um certo 
tempo de vida* oficialmente para garan¬ 
tir que os usuários estão usando a últi¬ 
ma (e mais correta) versão do programa, 
mas de fato para acahar com a alegria 
dos usuários ilegítimos. Os problemas 
são vários: 
* obter o tempn, Se o usuário cônsul 
tui uma base de dados, é fácil: as leias 
iniciais podem apresentar a hora eodia 
do sistema central. Para isso, o pacote 
de comunicação tem de ser integrado 
com outros aplicativos. Se o sistema 
depende do uaiário pura u data inicial, 
essa deve ser considerada corno suspeita, 
mesmo se o equipamento tem um reló¬ 
gio de tempo real independente, Mas. se 
o usuário deve mais larde preencher 
campos de contas a pagar* como tendo 
sido pagas na data X, sabemos que hoje 
é (pelo menos) o dia X... 
* esconder o relógio - Q sistema deve 
manter a ultima data válida em algum 
canto para impedir alterações* visando 
fazer voltar o tempo atrás. Comu o 
usuário curioso pode tentar copiar o 
disco, dar uma data falsa, fazer uma 
transação nula c comparar o novo 
estado do disco com a cópia anterior, 
é necessário esconder este campo. Uma 
solução é reservar uma grande área de 
ruído aleatório d escrever a data nessa 
área, num lugai variável, possivelmente 
dependente dos primeiros aJprismos 
aleatórios. Poucas pessoas terão a 
paciência de repelir a operação bastan¬ 
te vezes para chegai à localização, 

Uma vez o prazo expirado, várias 
atitudes podem ser tomadas (se possí¬ 
vel. de modo gradativo para não assustar 
os usuános legítimos): faixas mensagens 
de arquivo cheio* erros reversíveis, etc., 
para dar ao usuário legítimo o tempo de 
renovar sua licença de uso. chegando 
até a executar vária* ações mais ou me¬ 
nos terroristas, como estragar o diretó¬ 
rio dos discos. 

Registro do uso - Pelas mesmas razõesr 
o programa pode acumular o número de 
transações e decidir parar após um certo 
número- O contador tem de ser bem dá* 
farçado (por exemplo, no meio de um 
mar de ruído) c não bem vi&kycü (no 
primeiro e no último setores do disco). 
Como o uso dos programas depende 
muito da situaçáo, este má todo ú bem 
inferior ao precedente. 

A SOLUÇÃO 

Finalmente surgiu o que parece ser 
a solução definitiva para o problema da 
pirataria: a execução do programa em 
modo criptado (apresentada cm um arti¬ 
go de U J. Al bei i, funcionário da Intel). 
Aproveitando os progressos da micro- 
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eletrónica. fica ügün punível colocar 
nã mearia paslilha uma UCP c uma lógi¬ 
ca de criptografia* por exemplo, do Eipo 
DKS (Data Encryption SlondnnlS. 0 nú¬ 
mero de pinos se mamem igual a unia 
pastilha com apenas a LKT, mas os 
byies do programa podem vir da memó¬ 
ria em modo criptado e serem decrip- 
tadus somente para exala hora de serem 
obedecidos, 

A pastilha i identificada por um núme¬ 
ro ck,terno tscríto legivelmente do lado 

de fora (o fabn cante da pastilha gravou in- 
ternamenlc um número de identifcação 
diferente, do conhecimento dele e do 
fabricante do pacote}, O usuário conhece 
o número externo da pastilha e seu nú¬ 
mero de usuário do pacote. 

Recebido o dinheiro do usuário, o 
computador do fabricante constrói uma 
versáü específica - usando uma chavç 
associada* mas diferente do número do 
usuário - que só funciona no micro desr 
te usuário* jJ que a decodificaçâo das 
instmçOcs só tem sentido nesia pastilha 
em particular Para facihtar, sem perder 
nada em segurança, apenas certas partes 
criticas do programa precisam ser críp- 
ladas. Para baratear os custos* a remessa 
do programa pode *er perfeitunente 
feila por íinha iqícfòrtka comum „ os 

dados Ifan&ni lidos tendo exalam ente o 
me si io valor do que os dados armazena¬ 
dos no disco; absolutamenle ZlíRO sem 
a pastilha correspondente. A remessa 
das atualizações Limita-se ás parles 
aíeiarfas, scndo assim, de pouca dura¬ 
ção, podendo até ignorar fronteiras 
internacionais. 

Se o usuário troca de equipamento, 
ou se a pastilha é substituída, de preci¬ 
sa de uma nova copia, transmitida cm 
minutos, a meno$ que a frequência de 
troca faça o fabricante desconfiar, 

Nlo ê possível ao fabricante do paco- 
lc fornecer a pastilha junto com o novo 
disco* visto que o usuário vai legiiima- 
mente querer usar pacotes de vá nos 
fabricantes no nisno equipamento, 

0 caso do usuário criar uma firma 
fantasma apenas para obter as chaves 
foi previsto: de náo conseguirá assim 
decriptar os programas dos outros, 

O detalhe é que este mélodot quan¬ 
do for usado em larga escala, vai abrir 
uma outra discussão: se, por um Lado, 
ele acaba com o problema da pirataria 
de programas, por ouiro, lambem aca¬ 
ba com a fabricação de micros compatí- 
veis, colocando em seno perigo uma 
cerla parte da nossa indústria nacional. 

CONCLUSÃO 

* é necessário investir muito na parte 
relativa ã segurança pata se proteger 
de um pira la decidido; 

* 1: necessário minimizar o (amanho do 
alvo, vendendo os pacoies a preços 
suficientemente baixos para desenco¬ 
rajar a pirataria; 

* É necessário numerar discretamenU 
as cópias, para maximizar as chances 
de apanhar os culpados: 

* É necessário um sério esforço no pla¬ 
no legislativo* para caracterizar os cri¬ 
mes e maximizai as penas dos piratas 
de colarinho branco; 

*■ f. necessário, para a indústria nacio¬ 
nal, perceber que a era da pirataria 
de hardware pode lambem acabar; 
No fundo, temos aí um problema 

cultural: temos que deixar de chamar de 
esperteza o que é roubo mesmo * 
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As vezes, a mformaçao que voce necessita esta bem mais 
próxima do que sç imagina! Nos últimos anos, várias redes 
de disseminação de dados foram colocadas ã disposição 
dos usuários de micros, oferecendo serviços como telecon¬ 
ferências, correio eletrónico e hascx de dados sobre assun¬ 
tos específicos. Saiba nesta reportagem como estão fun¬ 
cionando o Cirandão e o Videotexto, as principais redes 
públicas do País. 

Cirandão e Videotexto: 
a evolução dos serviços 

* M 

Cirandão foi criado* no segun- 
W do semestre de I9S4. a partir 

da idei*i pioneira do “Projeto 
Cinitdt1'* a primeira comunir 

dade teleinfurmatizada do Brasil. Esta 
comunidade era constituída exclusiva- 
mente pelos funcionários da Embtatel 
que militavam microcomputadores do 
tipo CP 500, financiados pela empresa. 
A idéia básica do Cirandão era criar um 
iistema similar ao Projeto Ciranda, po¬ 
rém acessível ã todos os usuários de mi¬ 
cros. 

Utilizado inicia Imente por algumas 
centenas de pessoas* em sua maioria pro¬ 
fissionais liberais (médicos, engenheiros, 
etc), o Cirandão colocou i disposição 
deles vários serviços como teleconferên¬ 
cias, envio de mensagens, quadro dé avi¬ 
sos e mercado eletrónico, além, é clarof 
de possibilitar a Consulta ;i diversas bases 
de dado$ com assuntos que vão da nutri¬ 
ção até a informática. 

Entretanto* como muitos projetos 
pioneiros, o ( uimdão não era perfeito. 
Memio tomando providencias para re- 
ynIvej os problemas de compatibilidade 
entre os diversos equipamentos interli¬ 
gados à rede — pois nem todos os equi- 
pamenius eram do modelo CP 500 —K 
a Lmbraiei recebeu diversas reclama¬ 
ções que iam desde problemas técnicos 
CO mo dificuldade pára acessar a rede até 
criticas ao Serviço de Assistência ao 

Usuário. Outro aspecto lambem critica¬ 
do por vários usuários era a desatualiza- 
çSo de alguns bancos de dados. 

Outra elapa na história du Cirandão 
foi quando este absorveu o Projeto Ci¬ 
randa. Segundo a Embratel* esta opera¬ 
ção foi apenas uma consequência da 
“evolução natural do sistema, pois com 
a interligação, os usuáno$ do Projeto 
passariam a contar com outros servi¬ 
ço*” 

Agora, dois anos após a sua implan¬ 
tação, o Cirandão está passando por al¬ 
gumas modificações significativas, que 
certameiite determinarão o seu futuro. 
Vamos conhecer um pouco mais sobre 
estas mudanças* suas características e os 
fatores que as de termina ram- 

ATARIFAÇÃO 

Dentre as modificações que estão 
sendo introduzidas no Ciiandao. sem 
duvida, a mai$ polémica de todas é a im¬ 
plantação de uma cobrança pelos servi¬ 
ços prestados,, pois aié rçcçniçmente só 
se pagava o valor da ligação telefónica. 

Feio sistema de cobrança em estudo, 
o usuário passará a pagar, no mínimo, 
um valor de asstnâlura fixo r a crescido de 
taxas pelo tempo de telecomunicações, 
tráfego de caracteres c consulta a infor¬ 
mações ou programas. Além disso> há 

também taxas para as outros serviços 
como teleconferência* quadro-de-avisos, 
armazenamento de menagens c inulti- 
endereçamentü (envio de mensagens 
para vários usuários simultaneamente). 

Entretanto, o motivo principal da po¬ 
lémica entre os usuários c a Embtatel 
não é o estabelecimento da cobrança* 
mas ps valores correspondentes das tari¬ 
fas. Das várias pessoas consultadas* a 
maioria aceita pagar pelos serviços* des¬ 
de que, "logicamente* os preços nâo se 
jam muito elevados’\ 

Sío exatamente estes valores que têm 
preocupado bastante os usuários, pois é 
uma opinião geral que se eles forem 
iguais aos colocados no menu de opções 
do Cirandão, no final do ano passado, 
para efeito de teste, ‘Vertamente o ser¬ 
viço acabará". 0 Engenheiro Elétrico 
Carlos Pogiebmschi, por exemplo* acha 
que “muitos doscmndetroi estão fugin¬ 
do para os CBRSt onde se paaa apenas o 
valor da ligação telefónica * Carlos acre¬ 
dita que a única maneira do Cirandão 
continuar a funcionar seria “cobrar um 
valor fixo para □ usuário residencial no 
horário das 20:00 às ó :Ü0 hs". 

A Embralel afirma que a cobrança c 
o único meio de cobrir os gastos opera 
ckmais com o sistema (pessoal, manu¬ 
tenção* etc) e possibilitar o retorno dos 
investimentos feitos no dêscnvolvimerv 
to do projeto. Segundo a Empresa, os 
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valores colocados para teste no menu de 
opções foram estudados cuidadosamen- 
te através de análises estatísticas de utili¬ 
zação e tráfego do sistema, além de leva¬ 
rem em consideração o custo dos servi¬ 
ços telemáticos. Porém, estes valores 
ainda não estão em vigor pois não foram 
homologados pelo Ministério das Co- 
mu nicaç õ e s (M inicom). 

EMBRATEL X SERPRO 

À assinatura, em dezembro do ano 
passado, de um acordo entre a Embra- 
tel e o Serpro é outro fato que tem su$~ 
citado muitas dúvidas. 

Na verdade, segundo a Empresa Bra¬ 
sileira de Telecomunicações, o que hou¬ 
ve foi apenas a consolidação de mais 
uma etapa do plano que ela tem para 
completar; a transferência de suas bases 

de dados para órgãos e instituições (Ser¬ 
pro, Embrapa, Fíocruz) que possam for¬ 
necer informações mais detalhadas e 
atualizadas, pois para a empresa, o obje¬ 
tivo essencial é oferecer serviços de tele¬ 
comunicações mais eficientes e úteis e 
não armazenar dados e estrututar in¬ 
formações. 

Neste acordo, a função da Embratel 
será viabilizar tecnicamente a interliga¬ 
ção com o Aruanda; jã o Serpro atua¬ 
rá de forma a unificar os bancos de da¬ 
dos para todos os usuários do sistema 
Círandão/Aruanda, de forma que estes 
usuários não necessitem modificar os 
seus equipamentos ou periféricos. 

O CIRANDÃO HOJE 

Contando atualmente com cerca de 
2.300 assinantes, o Cirandão já pode ser 

acessado de qualquer cidade brasileira, 
seja utilizando o microcomputador ou 
mesmo o telex. Com a recente ligação 
do sistema à Renpac (Rede Nacional de 
Comunicação de Dados por Comuta¬ 
ção de Pacotes) — projetada especial¬ 
mente para o transporte e distribuição 
de dados nos modos síncrono e assín¬ 
crono, em velocidades que vão de 50 
BPS (telex) até 9.600 BPS —, a Embra¬ 
tel espera aumentar ainda mais a quali¬ 
dade dos serviços prestados, eliminando 
problemas como ruído, queda de linha 
e outros decorrentes das deficiências do 
sistema telefônico nacional. 

Para o faturo, ela pretende diversi¬ 
ficar ainda mais as atividades do Ciran¬ 
dão, visando atender tanto aos interes¬ 
ses do usuário residencial como do co¬ 
mercial, seja oferecendo novos serviços, 
seja aperfeiçoando o sistema. 

Videotexto: um projeto em permanente expansão 

Operando comercialmente há pouco 
mais de um ano, depois de passar peia 
fase de testes, o Projeto Videotexto da 
Telesp conta hoje com 4*899 terminais 
instalados, atendendo além de São Pau¬ 
lo, as localidades de Belo Horizonte, Sal¬ 
vador, Brasília, Curitiba, Florianópolis e 
Porto Alegre. Destes, 2.222 terminais 
são residentes, 1.699 institucionais, 88 
públicos e 890 de usuários de micro¬ 
computadores que se ligaram ao sistema. 

Este número deverá ser ampliado 
dentro em breve, segundo informa o 
Presidente da Telesp, Antonio Ignacio 
de Jesus, que prevê a colocação de 
3,500 novos terminais para aluguel no 
mercado, até o mês de julho. Os termi¬ 
nais de Videotexto já estão sendo fabri¬ 
cados no país por três empresas homo¬ 
logadas pela Telesp; a Splice, Itautec e 
Digitei. Mas, mesmo assim, a oferta ain¬ 
da será inferior à demanda, pois até fins 
de janeiro a Telesp havia registrado 
4.450 solicitações através de pedidos es¬ 
pontâneos e de indicações efetuadas 
pelos próprios fornecedores de serviços 
do Videotexto. 

Paralelamente, a Telesp está amplian¬ 
do a central de atendimento, onde fun¬ 
cionam atualmente três computadores 
Honeyweti Buli (modelos mini 6/53 e 
mini 6/43), devendo instalar mais duas 
máquinas (Honeywell Buli mini 6/96), 
que irão elevar o atendimento de 144 
para 240 usuários simultâneos. Agilizar 
a comunicação dos usuários com a cen¬ 
tral é uma necessidade "que se impõe 
para atender aos mais de 410 mil aces¬ 
sos efetuados por mês. 

Os principais serviços procurados 

dentre os 90 oferecidos pela Telesp, 
através de 51 fornecedores diretos e 45 
sub-fornecedor es, variam de acordo com 
o tipo de assinante. As consultas efetua¬ 
das pelos assinantes residenciais voltam- 
se em especial para saldos bancários, la¬ 
zer fora de casa, jogos e diversões ele¬ 
trônicas, mais acessados por crianças e 
jovens, à noite e fms-de-semana quando 
o impulso é mais barato; noticiário em 
geral e assuntos econômicos. Os insti¬ 
tucionais buscam serviços específicos de 
acordo com o ramo de atuação da em¬ 
presa, horários e preços de passagens, 
índices económicos, transações bancá¬ 
rias, noticiários e alguns serviços de la¬ 
zer. 

O projeto Videotexto oferece dois 
serviços especiais: o Teiesoftware e o 
Correio Eletrônico. No primeiro, o usuá¬ 
rio pode receber em seu terminal qual¬ 
quer programa da Frológica ou do Siste¬ 
ma Eletrônico de Informática — SEI 
(programas publicadas pela MICRO SIS¬ 
TEMAS) —, bastando para isso telefonar 
para um dos dois fornecedores e solici¬ 
tar o programa desejado. Porém, um 
problema que se coloca é que muitos 
micros ainda não estão aptos a copiar 
os programas disponíveis. O Correio 
Eletrônico permite ao usuário enviar 
mensagens diretas a outro assinante, que 
por meio de uma senha específica terá 
acesso às informações armazenadas 
numa caixa postal. Com isso, garante-se 
o sigilo. 

Por outro lado, através do Teleshop- 
ping é possível fazer compras sem sair 
de casa. Para isto, basta escolher e digi¬ 
tar qual a região em que o produto será 

entregue, a seção e o código do produ¬ 
to desejado. Uma vez registrado o pedi¬ 
do, o fornecedor entra em contato, 
combinando inclusive a forma de paga¬ 
mento. Nove fornecedores fazem parte 
do Shopping Eletrônico Comercial: Ca¬ 
sa Moisés, Columbus, Editora Pine, Fo¬ 
tos & Cores, Livraria Nobel, Marketing 
Direto Abril, o Estado de Sao Paulo e 
Videoshop Sandiz. O Teleshopping fun¬ 
ciona ininterruptamente e possibilita 
também a comparação de preços. 

Nos meses de março e abril, o Video¬ 
texto contará com um banco de dados 
sobre o cometa Halley e a Telesp está 
estudando a possibilidade de colocar ter¬ 
minais públicos em locais como Planetá¬ 
rio, Campo de Marte, Flaycenter, Cida¬ 
de da Criança e Shopping Morumbi, em 
São Paulo. 

O custo de uma assinatura mensal do 
sistema é hoje de CrS 10.607, para ter¬ 
minais residenciais; e de CrS 67.893, 
para os institucionais. O preço da liga¬ 
ção telefônica para ingressar no sistema 
é de CrS 218 por impulso para as liga¬ 
ções efetuadas da capital paulista e de 
CrS 318 por minuto para as demais ci¬ 
dades e estados. 0 preço do aluguel do 
terminal residencial é de CrJ 66.027 e 
do teiminal institucional CrS 132.044. 

No Estado de São Paulo, além da Ca¬ 
pital, o Videotexto possui clientes em 
Sâo José dos Campos, São José do Rio 
Preto, Santos e Campinas, devendo es¬ 
tender-se proximamente também á Bau- — 
ru. 

p 

Reportagem de Carlos Alberto Azevedo e Lia 
Bergman. 
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MICRO SIS TEMA S tra ao, um comentário some o 
Colormax— poderoso programa para quem deseja explorar o 

lado gráfico do TRS-Color. Apresentado em versões disco e 
fita, ele simula algumas funções encontradas no Macintosh. 

Oferecer aos usuários 
um sistema gráfico 
poderoso, com recur- 

— sos à altura daqueles 
disponíveis apenas em compu¬ 
tadores de custo mm elevado, 
Este foi o princípio que nor¬ 
teou a criação do CoCo Ma*, 
um dos editores gráficos para 
TRS-Color de maior sucesso no 
exterior, e que ugüra está sendo 
lançado no lirasil pda Novatfrc. 
0 Colormax, como foi rebati za- 
do aqui, é composto por um 
módulo dc alta resolução, alem 
do software propriamente dito 

plíada {zoom) e corrigida por uma fun¬ 
ção do tipo undo, que restaura o con¬ 
teúdo da tela apôs uma operação enga¬ 
nosa ou cujo resultado pareça insatisfa¬ 
tório. 

À operação do sistema è bastante 
simples, utilizando a técnica de icons eu 
Figuras representativas das funções„ que 
permanecem na tela durante todo o pro¬ 
cesso de elaboração dos desenhos, 

Para selecionar uma função, basta 
mover o cursor do programa com o joys¬ 
tick ate o ieort correspondente e pressio¬ 
nar o botão de tiro. Da mesma maneira 
são selecionados menus que controlam 
funções auxiliares (pull-down menus). A 

- disponível em cassete ou disquete - e 
um manual do usuário, em português, 
com 28 páginas, 

0 modulo de alta resolução encaaxa- 
sc na entrada para cartucho (usuários dc 
disco precisarão de um cabo “Y'", ven¬ 
dido à parte) e consiste num conversor 
A/D com saída para um periférico como 

joystick, touch pad ou mouse, O objeti¬ 
vo do módulo é permitir um controle 
mai$ preciso desse periférico, já que a 
entrada para joystick de 6 bits do TRS- 
Color permita O acesso diréto a apenas 
64 X 64 posições de (ela, c ajustar esta 
escala por software para cobrir 256 X 
192 pontos acarretaria uma perda de re¬ 
solução, visto que dessa maneira o deslo¬ 
camento do cur$or, ao invés de um, se 
daria a cada quatro pontos. O conversor 
dc 8 bits dú módulo elimina este proble¬ 
ma,, possibilitando o acesso virtual aos 
49.1 S2 pontos da tela dc alta resolução. 
Alguma ptática, contudo, é necessária 
para manejar o joystick, principalmente 
no traçado dc linhas curvas. 

0 software emula as funções do Mac 
Fainl* o já legendário editor gráfico para 
o Macintosh, Com ele, é possível criai Fi¬ 
guras geométricas de Formas regulares 
OU livres; definir diferentes espessuras de 
traço para desenhos á mão livre, com 
pincel, lápis c lira-linhas; preencher as 
Figuras com cerca de 60 padrões diferen¬ 
te^ os quais podem ser editados, com¬ 
binados e superpostos - inclusive com 
transparência — de modo a se obter um 
número pralicomente ilimitado de tex¬ 
turas, Os padròes são coloridos, embora 
algumas cores possam sofrer alterações 
de acordo com o posicionamento do de- 
senho na tela (um efeito colateral da 
maneira como o TRS-Color gera as cores 
em modo de alta resolução), À imagem 
é criada numa “janela'" móvel, podendo 
ser editada, apagada no todo ou em par¬ 
te, espelhada, invertida, transferida, am- 

teçla shift é usada ocasicmalmcnte para a 
obtenção de efeitos especiais; fora isso, 
o teclado só è usado na inserção de tex¬ 
to na ilustração (para isto estão dispo¬ 
níveis letras de diversos tipos e forma* 
tos) e na titulação de arquivos. 

A tela pode ser gravada em disco ou 
cassete e recuperada através de um co¬ 
mando (C) LOADM normal. 0 progra¬ 
ma prevê ainda rotinas de impressão 
para 22 marcas diferentes de impresso¬ 
ras, além de opção para digjtalizador de 
imagens. 

A configuração mínima para rodar o 
Colormax é um Color de 64 Kb* com 
disco ou casse te, e um joystick. A d i spo« 
nibilidade cm fita é uma característica 
bastante interessante deste utilitário, 
considerando-se que a maioria dos usuá¬ 
rios de TRSColor possui equipamenios 
configuração cassete e que não hà qual¬ 
quer prejuízo da performance do siste¬ 
ma neste meio de operação. A empresa 
oferece garantia de 180 dias a contar da 
data de aquisição do produto. Análise 
feita por Cláudio Costa, Assessor-Técni¬ 
co de MS. 

■ 

NoíTve:Cfl]ormas 
Linha: TRS-Co]cr (disco ou fita) 
Fabricante: Novatfit Indústria £ CoilWí- 
çfc* 
Endereço: Hua hissandú. 34ú. Làranjeí- 
ras, Rjo dc Janciiu — RJ. CEP 22210 

1 Telefone: (021)245.5823 
Preço: 14 ORTN 

24 MICRO SISTEMAS, manÇo/SS 



TRS-80 
Principais cumandu^ do Super SCFWSIT 

TECLAS AUXILIARES PARA EDIÇÃO OE TABULAÇÃO 

t Margem esquiida, 

) Margem di rgit». 

P Infçip de ptrègrflo, 

+ Fvtarcf pPiíçEd do labuiBdcr, 
- Cgnoglg poiiçãb do isbu Labor, 

■£ A Ajuste alinhamento peia direita. 
:'± @ Manipulação de blOCOs. [Veja quadro ao ladok 

C Centraliza nu descentraliza urn parágrafo. 
D Oeleta o caráter sob □ cursof e desloca o texto uma fu> 

iiçãò A esquerda. 
@ E larmina um o Loco de te*iQ e ifiM t* ume marte ind»carv 
dg o final dq mesma. 
@ F Prepara formato para ca na- padrão. 
@ G Acha, ãpa^ Ou trúca uma palavra no testo. 
@ H Luta na tala todas os comandos disponí‘veii. 
'd I Iniera linhas ou caracteres no texto. 
@J Reservado pa:ra futuras ver do SC FU PSiT. 
g K Reservado para fuiur»v«n^t doSCRIPSIT, 
£ L RfrídVaOG para futuras vedúes do SCRiPSl T. 
;<i M Muda margens ou início de palrãgraÍD. 
£ N Nova página. 
@ O Reservado para futura* nnflndo SCRlPSlT. 

P Imprimir o ie*to. 
O Retoma ao meou principal. 

c H Retorna oúm o bloco de texto que foi copiado ou movi¬ 
do, 9 partir da posição do cursor. 
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Um dos ramos de maior sucesso na computação gráfica, 
sem dúvida, e? a fotografia sintética, 

conheça agora um pouco sobre este misto de arte e 
tecnologia que tanto fascínio desperta nos programadores. 

Luiz Antônio M. Pereira Um dos ramos da computação 
gráfica especialmente fascinan¬ 
te e, atualmente, bastante emer¬ 
gente trata da simulação, por 

computador, da visão real dos objetos. 
Fotografia sintética, como é mais comu- 
mente chamado, difere do CAD (Com¬ 
puter Aided Design — Projeto Auxiliado 
por Computador) pelo fato deste estar 
voltado para a área técnica, onde a preo¬ 
cupação com efeitos visuais é relegada ã 
um segundo plano. A descrição da geo¬ 
metria do objeto que se deseja represen¬ 
tar e a capacidade de exibição em corte 
— segundo suas principais vistas —, estes 
sim, assumem papéis principais no CAD. 

Na fotografia sintética, aos ingredien¬ 
tes mencionados acima, são adicionados, 
fundamentalmente, um modelo de pers¬ 
pectiva tão próximo da realidade quanto 
possível e a capacidade da interação da 
luz com os objetos de cena como, por 
exemplo, reflexo, brilho, sombra, trans¬ 
parência, refração etc. 

Hoje em dia, os computadores vêm 
sendo largamente empregados nas áreas 
de publicidade, televisão e cinema. A 

idéia é obter imagens impossíveis ou 
muito difíceis de serem conseguidas 
pelos meios convencionais. As seqüên- 
cias se utilizam tanto de voos bastante 
ousados da câmera sobre ou através dos 
objetos da cena, quanto da fragmenta¬ 
ção e movimentação dos diversos ele¬ 
mentos que compõem o motivo focali¬ 
zado, segundo trajetórias matematica¬ 
mente precisas. As técnicas atuais per¬ 
mitem efeitos de cores e de iluminação 
bem pouco comuns, porém bastante 
próximos da realidade. O resultado das 
simulações levadas ao mais alto grau de 
detalhismo nos conduz, em muitos ca¬ 
sos, à dúvida sobre a veracidade ou não 
da foto. 

UM POUCO DE HISTÓRIA 

A gênese da computação gráfica se 
deu no início dos anos 50, quando o pri¬ 
meiro display foi acoplado ao computa¬ 
dor Whirlwind I do MIT (EUA). No en¬ 
tanto, durante essa década, a computa¬ 
ção gráfica interativa (assim chamada 
quando há possibilidade de manipula¬ 
ção, por parte do operador, de elemen¬ 

tos como ângulo de visada, posição rela¬ 
tiva dos objetos, trajetória do observa¬ 
dor etc.) não progrediu significativamen¬ 
te. Isto deveu-se ao fato dos computado¬ 
res da época não serem adequados ao 
uso interativo. 

No inicio dos anos 60, entretanto, 
um americano chamado Ivan Sutherland 
mostrou, em sua tese de doutorado, a 
grande importância da utilização de grá¬ 
ficos no diálogo homem-máquina. 

Dali em diante, grandes companhias e 
universidades americanas dirigiram parte 
de seus esforços em pesquisas na área de 
Computer Graphics, que dia-a-dia vêm 
assumindo posição cada vez mais desta¬ 
cada dentro da computação. 

Assim como o CAD, o Business Gra¬ 
phics (gráficos voltados para negócios) 
e o Processamento de Imagens (proces¬ 
samento de fotografias por meios digi¬ 
tais), a nossa Fotografia Sintética vem 
progredindo rapidamente. Hoje, a evolu¬ 
ção nesse ramo está muito vinculada ao 
progresso da tecnologia de tubos de ima¬ 
gem colorida. Como é de se esperar, a 
reciproca é verdadeira. 

* 
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PRÉ-R£QUtSrrOS DE HARDWARE 
E SOFTWARE 

Paia este tipo de aplicação, as pala¬ 
vras chaves são; resolução gráfica, cor 
e velocidade de processamento, 

À alta resolução gráfica é necessária 
por um motivo óbvio: quanto maior for 
o número de pontos por unidade de área, 
mais bem acabados ficam os contornos 
dos objetos da cena, ficando a imagem, 
portanto, mais próxima da realidade, 

Símilarmente, quando mais cores fo¬ 
rem as possíveis,, mais próximos da rea¬ 
lidade Ficam os efeitos de sombra, refle¬ 
xo, brilho, idéia de profundidade etc, 

- Na realidade, é interessante que para 
cada cor básica dispünsVel■ se disponha, 
também, da$ diversas tonalidades para o 
claro e para o escuro, 

Este COrtfuntinho + de resolução e cor, 
forma, de início, um par bastante difí¬ 
cil de se encontrar nó mercado, já que 
estamos nos referindo a resoluções pre- 
ferencialmente maiores (porém, não ne¬ 
cessariamente muito) que 5Ú0 x 500 e 
algumas defenas de cores possíveis, 
Àiém disso, esse caía/s irlfe> necessita — 
para que possa conviver — de bastante 
memória. 12 fácil explicar: uma das téc¬ 
nicas bastante utilizadas boje em dia no 

projeto de terminais gráficos é a utiliza¬ 
ção do que se chama dc frmié buffer. 
A idéia é que, para cada ponto da tela 
(também chamado de pixel - um short 
para picíurc rfefflçííf), exista um conjun¬ 
to de bits na memória do terminal que 
armazene o estado (cor) do ponto ria 
tela. Este estado é lido e interpretado 
por um processador altamente especiali¬ 
zado, chamado dc controlador dc vídeo, 
que orienta o refresh da tela de fornia 
adequada em ciclos regulares dc tempo. 
Em outras palavras, a informação digi¬ 
tal contida em um conjunto de bits da 
memória é tranformada em sinais ana¬ 
lógicos que determinam a cor do ponto 
correspondente na tela. Isso é feito para 
todos os pontos da tela, 30 ou mais ve¬ 
zes por segundo. Ora. se nosso terminal 
ê capaz de mostrar-nos^ suponhamos, 
256 cores distintas (e ao mesmo tempo) 
com uma resolução dc 500 x 500, deve¬ 
remos ter: 

S bits por pixel (necessários para codifi¬ 
car 256 cores diferentes) X 250.000 pi¬ 
xels em toda a tela = 2.000.000 bits = ± 
244 Kb, 

Nada encorajador, mas, sem dúvida, 
muito mais facilmente contornável do 
que o problema do tubo de imagem que 
deverá ser especialmente feito puxa esse 
fim. 

A velocidade de processamento é, da 
mesma forma, muito desejável, já que 
espera-se que alguém ou alguma coisa 
defina o conteúdo do Jrame buffer em 
um tempo razoavelmente curto, 

Hoje em dia fala^se bastante cm gera¬ 
ção de imagens em tempo real. Iseü, sem 
dúvida, exige que a máquina que define 
o conteúdo das 250.000 posiçOes do/re¬ 
me buffer o faça rapidamente, a ponto 
de se conseguir o efeito de animação por 
justaposição de instantâneos, como cm 
um filme. ísto significa que, riovamcnte, 
temos dc dosai os efeitos que desejamos 
obter com a resolução que pretender¬ 
mos utilizar, a ponto de toda a s'calcu- 
leira"1 necessária para a determinação da 
cor de todos os pixels poder ser feita al¬ 
gumas vezes por Segundo, Resultados 
por demais impressionantes são obtidos 
em simuladores de vóop porém, com o 
uso de hardware extremamente dedica¬ 
do. À medida ém que exigimos maior 

detalhamento de cena (alta resolução 
gráfica, cores e efeitos como brilho, re¬ 
flexo etc.), devemos abandonar a idéia 
de gerá-la em tempo real (esta é obvia- 

* mente a realidade de hoje), Podemos 
contornar o problema gerando quadros 
independentes para, ao final, montá-los 
em sequência como os quadros de um 
filme. Dias de processamento são neces¬ 
sários para a obtenção de alguns segun¬ 
dos apenas de filme. 

A outra face da moeda é-o inevitável 
software. Nas máquinas projetadas para 
esse fim, o software, altamente otimiza¬ 
do, é implementado em hardware (fimi- 
ware)3 o que torna o equipamento mui¬ 
to «>peciaIizado e eficiente para a dada 
aplicação (máquina dedicada), A idéia 
de alocarmos uma máquina por dias, 
para obtermos apenas alguns segundos 
de sequência, parece, a princípio, bas¬ 
tante exagerada, No entanto* se dermos 
uma olhada na seqüência gera! de passos 
necessários para a geração de um quadro 
(veja a figura I)? podemos constatar íou 
pelo menos. imaginar) a quantidade de 
cálculos envolvidos. 

O QUE É PRECISO SABER 

É importante observar que um sõ ob¬ 
jeto da cena pode se constituir de vários 
elementos. Por exemplo, uma pirâmide 
de base quadrada c constituída dos qua¬ 
tro triângulos que formam a superfície 
lateral mais um quadrado na base. Uni 
cubo é formado por seis elementos qua¬ 
drados etc. Elementos são., então, as me¬ 
nores porções definíveis matematica¬ 
mente. Assim, cada efeito que desejar¬ 
mos implementar (sombra absoluta, 
sombra suave, brilhoT reflexo, transpa¬ 
rência etc.), precisará ser descrito atra¬ 
vés da matemática. 

Ü efeito reflexo ê implementado co¬ 
nhecendo-se - primeiro - as leis da físi- w 
ca que regem o comportamento de um, ítà 
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COMPUTAÇÃO GRÁFICA 

feixe de luz que incide sobre unia super¬ 
fície refletora t — segundo - a matemá¬ 
tica necessária para desenvolver o fenô¬ 
meno. Para cada efeito implementado, 
espera-se um sensível aumento no tem- 
po de processamento necessário para a 
de terminação da cor/tom de cada pixel. 
DaíT um passeio por um destes cenários 
cerEamente nos custaria bastante caro. 

A matemática é vastamente inílidada 
na definição dos elementos através de 
suas equações, na determinação do(s) 
pontofs) de interseção das visadas c fei¬ 
xes de luz com os elementos, na deter¬ 
minação de vetores normais e/ou tan¬ 
gentes ás superfícies para a implementa¬ 
ção de efeitos etc. Aliás, diga-se de pas¬ 
sagem, especificamente álgebra linear, 
geometria analítica no espaço 3D c cál- 

Inicio: 

Solicita té! a a dinasnaooa do Janela der nbinsrvação;- 

Solicitar as coordanadas do SO nn ralação aõ üü r 

Solicitar a diatancia do ponto úbu-orvadór a janela; 

Solicitar angulo» ALFA, RETA ií CAlflA |ãnguloa de visada^; 

Calcular 3 usatri^ dfc trànaCi de COOíd, d d £0 pata SC; 

Calcular as coo rde nada & gie&aia úo ponte ebdfirvaóee; 

Solicitar as çaotUeoadas da{flt fontoía) de llumlneção los 
ralação ao £&}; 
Solicitar oa dado a doa o 1 ■;■ mk- ii t o n da cena (tipo, posição j 

dimensões, cor ate.); 

Para cada ponto da tela, fanor: 

Calcular as coordenadas, nõ SC, do ponto,- 

Determinar as coordenadas no SC do ponta {ij; 

interceptar a visada Com todos oh olcmontos da Cena; 

Eliminar todoü os ponto» de interaeçao tjua betão aquém do 

plano projetu ntc; 

Sc ainda cíístc algu* ponto de it»Utseçãor EAc&f; 

I>Ptcrmin9r dcâteâ pcntOfl 4 O mais próximo do observador jí} 

s& Êat6 ponLo 4 iluminado {3f p fatflir Cot-de-ponte :* Cor-do-objeto 

Ca so contrário fazer Cor “do-p&bto 3» Cor 'da - sombra 

Fim fazer 

Caso contrário fazor Cor-do-ponto :* Cor-do-céu; 

Armazenar Corado-ponto 

Fim fazer 

Observações 

. SG » Sisteciü de coordenada» do observador 

. SC * Sistema global de coordanada» 

. -]l[ - Nessa ponto tem-so a visada -qu-o ã a «ecL-reta que sc apoia no 

ponto observador e no ponto <Sa tala tanhos em coordenadas 

globais); 

, \2; - 0 ponto maia perto ó ò único visível. 

, Jlf - 0 ponto é iluminado, ãa e visível pela fonte., 

t O algoritmo Lcid 4 utnA aieipli f icaÇao tio algoritmo chamado 

''Ray-^tàting1', que &e base ia no .içpmfianhaeímcopatraves de modelagem 

BLateitoatiCfli, dos raios visuais em íinati interações <rom os objetos da 

cena. 

Fixum Í - Etnpãs parti geração de um quatro. 

culo vetorial devem ser do domínio de 
quem pretende desenvolver qualquer pa¬ 
cote gráfico, 

A linguagem a ser utilizada na progra¬ 
mação deverá ser qualquer uma cujo 
compilador gere código eficiente. Lin¬ 
guagens que permitem a estruturação 
dos programas (Pascal, C e mesmo um 
bom FORTRAN) são também recomen- 
dáveis. Algumas pitadinhes de Assem- 
bler, para a criação de rotinas muito 
executadas, sio benvvindas na fase de 
tune-up do pacote. 

UMA EXPERIÊNCIA A 
QUATRO CORES 

A Implementação do algoritmo da fi¬ 
gura 1 em um micro foi uma experiên¬ 
cia, acredita-se* pioneira. 

Scguindo o mais de perto possível as 
recomendações anteriores, dever-$e-$a 
dispor de um micro de 16 bits com Ca¬ 
pacidade gráfica. Â glória seria se éle 
possuísse ú co-processador 8087 (pro¬ 
cessador opcional dos micros de 16 bits 
e dedicado ás operações de ponto flu¬ 
tuante). Lnfehzmente, ntü se pode achar 
tal gracinha. Dispunha-se de um COm ca¬ 
pacidade gráfica e sem co-processador c 
outros de outro dopo> com o ço-proces- 
sador, porém sem capacidade gráfica, 
Cüntümüu-SÉ o problema da seguinte 
forma: o programa deveria gerar um ar¬ 
quivo contendo os códigos das cores dos 
pixels da tela. Esse programa deveria ser 
processado pelo micro com o 8087. Esse 
arquivo seria, então, lido e interpretado 
pelo outro micro, o com capacidade grã- 
fica. 

A linguagem deveria Ser quaiquer 
uma de alto nível paia a qual se dispu¬ 
sesse um compilador que gerasse o códi¬ 
go nativo do 8087 pas operações de 
ponto flutuante... Turbo Pascal! O pas¬ 
so imediatamente seguinte à depuração 
foi o de convencer o dono do micro que 
o sofrimento de vê-lo processar por ho¬ 
ras e horas seria compensador. De fato* 
alguns dós testes que apresentamos ne¬ 
cessitaram de coisa em iorm> de dez 
horas de máquina, e os resultados, foram 
com pensadores. 

m 

Littz AnTÔma M. Pèftsira ú Cürtin f-fr dts SVjíí;- 
S/nftfr interna tÍQn$i do Brasif. Desde 

Í9SO je interessa por computação gráfiça e 
áZiialmemü é ãiuno âo curso de Mestrado em 
informática da PUC, onde pretende orienta/ 
sua dissertação para a área da Fotografia S/rt- 
tática, É Também oofaborador de MS dãsdo ü 
número 7. 
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O Disque Bolsa INTELSOFT permite receber os 

dados da BVRJ por usuário $êitl rtenhum 

conhecimento de computação. 

O Disque Bolsa INTELSOFT permite o 
armazenamento dos dados no micro de forma 

eficiente para consultas on-line e- relatórios. 

Na tabela ao lado vocé encontra as características 

mais importantes do Disque Bolsa INTELSOFT, 
Compare-a com os concorrentes. 

PREÇO DE LANÇAMENTO: 60 ÜRTNs, 

Preço válido até 31 de março de 1986. 

Os sistemas da INTELSOFT sâo operados através 
de menus e acompanhados por manuais que 

descrevem detalhadamente a sua utilização. 

Qualquer pessoa pode ü|>crádos mesmo que não 

tenha nenhum conhecimento de computação. 

CARACTERÍSTICAS; 

Recepção fácil da qualquer arquivo 
disponível ng EVRJ, inclusive da boletim 
instantânea. 

Consultas preparadas antes da conexão 
visando a máxima eronomia de tempo de 
Camunicação. 

Crrtíca a integridade das dedos, transmitidos 
h permitis a v&rif i cação dos dados atravás de 
dupla recepção. 

Contrata as mensagens da erro trânímitidas 
pela BVRJ, 

Relatórios üüinplüLua c com classif icação dos 
dadas pela data de pregao ou pelo código da 
ação au do setor. 

Mantém sérias históricas das índices da 
ÕVRJ através dns bolçtinâ d& f&chamento. 

Permite g Entrada a alteração rTiânual dos 
dedos. 

Permite que os dados do sistema sejam 
convertidos: pera pacotes como o d BASE II 
ou I llr LOTUS 1 ’2'3h VISICALC ou por 
programas escritos em qualquer linguagem. 

Flexibilidade de adaptação a serviços ainda 
a serem definidos pelg BVR J- 

OUTROS PRODUTOS: 

CONTABILIDADE geral 

Funciona em modo orvline esuporia 
adé 65.00U contas ou lançamentos, O 
Plano de Contas é definido pélp 
usuério e os dados podem ser marii- 
pulgdo? por pacotes como O LOTUS 
e o dBASE. 

PREÇO: 200DRTP4S. 

TRANSFERE 

Utilitário para comunicação antrç 
micros com o objetivo de transferir 
arquivos» Os micros sfo ligados por 
cabo através das punas serieis e virias 
arquivos podem ser transferidos com 
um único comando. 

P R E ÇO: de 20 a 40 0 RTrds por m ifiro.. 

CONTAS A PAGAR E RECEBER 

Sistema de Contas a Pegar a Rec-sbír 
com r&latórioâ de FluxO dü Caixu, 
Pode ser integrado a Contabilidade e 
parametrizada de acordo com as nè- 
uèssidudes do usuériú. 

PREÇO: 200 ORTNs (a partir da 
março/36), 

INTELSOFT INTELSOFT Projeta c Desenvolvimento de Sistemas S/C Ltda, 
Praia da Flaiiwittí 66 S&la 1104 CEP 22210 Tel.; <021I 265-3346 - R ia de Janeiro ■ fij 
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UDG 3 
José Rafael Sommerfeld e Fernando Luiz de Carvalho e Silva 

Na edição de novembro, mostramos um interessante artigo 
sobre o uso da função UDG no TK90X. Essa função permite a 
redefinição do formato de alguns caracteres, permitindo, 
assim, acentuação em português (UDG 0), em espanhol (UDG 
1) ou até mesmo a criação de pequenos desenhos (UDG 2). 
Este último recurso facilita bastante o desenvolvimento de 
jogos, permitindo ainda que se criem seres extraterrenos, 
naves interplanetárias e muitas outras ilustrações. 

Porém, como tudo na vida, a função UDG 2 tem suas limi¬ 
tações. Ela permite que se redefina apenas 21 caracteres, que 
são os caracteres gráficos do micro de A a U. Se tivermos en¬ 
tão a necessidade de redefinir, por exemplo, 50 caracteres, a 
função não nos permitirá. 

No entanto, nem tudo está perdido, pois nessa hora lança¬ 
remos mão de uma simples e poderosa ferramenta, que nos 
permite definir 96 novos caracteres: o programa UDG 3. 

COMO FUNCIONA O PROGRAMA 

Para ativar sua execução, digite RUN ou, se desejar utilizá- 
lo com outro programa (durante o desenvolvimento de jogos, 
isto pode ser interess rte), digite RUN 9000 ou GOTO 9000. 

Assim, logo aparecerá a pergunta “Transfere Tabela? 
(S/N)”. Essa pergunta tem como objetivo saber se o usuário 
deseja inicializar o formato dos 96 novos caracteres, ou seja, 
se o formato a dar aos novos caracteres criados será igual ao 
dos caracteres normais do micro. Dessa maneira, se esta for a 
primeira utilização do programa, após colocá-lo na memória, 
deve-se responder S(sim). Caso o programa já tenha sido 
utilizado, deve-se então responder N(não) ou simplesmente 
ENTER, que o programa irá apresentar o menu. Fica, pois, 
convencionado o seguinte: os caracteres que serão redefinidos 
pelo programa são os novos criados e não os caracteres normais 
do micro. 

Ao pedir a opção 1 (redefinir), o programa exibirá todos os 
caracteres no vídeo, e no início deles (sobre o caráter espaço), 
aparecerá um cursor que indicará o caráter que se deseja 
redefinir. S*ara movimentar esse cursor, utilize as teclas 5,6, 7 
e 8, que o fazem deslocar-se na direção indicada pelas setas. 
Quando estiver com o cursor sobre o caráter desejado, tecle 
ENTER. O programa então transferirá o caráter que estava 
sob o cursor para a posição da letra A gráfica e entrará em 
UDG 2, ou seja, a partir daí, os recursos de edição do caráter 
serão aqueles já conhecidos pelos usuários do equipamento. 
Ao terminar a edição (CAPS SHIFT e 0), o programa voltará à 
última tela que apresentou antes de entrar em UDG 2 (a que 
exibe os caracteres a redefinir). Nesse momento, para visualizar 
os caracteres redefinidos, digita-se R e para visualizá-los na 
forma normal, digita-se N. 

Observem — na tela de apresentação dos caracteres — que 
ao teclarmos ENTER, o programa énvia para a função UDG 2 
a definição do caráter que está aparecendo na tela, no momen- 
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PRI 
k t-Tr S e .4 
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■> 9134 PRINT «MIJKLMNÜSÜRSTUUUXYZE 

9106 PR XNT :: \ 1 b C d e Y g h i J K l rn n o •m 

9108 PR INT "pqrstuviíKyzí i I'' 
9110 PRUSÉ 10: LET fi$=SCREEN$ iY 
. X) : PRINT INUERSE IJfiT Y/YfiS - 
9114 PfiUSE 10: PRINT RT Y,X;R$ 
9116 \ er*r v — 1_ i_ F .A. — Xr í INKEY$ = "3‘* AND X í 1 
93 - í INKEY % = RND 50 0) 
9116 i crr- YY U.V- j 3 — Y+aNKETÍs'^" RND Y<5 "• j" Tn : 

— a- NKEY$=” 7:: RND Y>Si 
312© I!“ V — RND X >15 THEN LET x = 

UDG 3 

15 
9122 IP INKEY4=CHR* 13 THEN LET 
Z1=256+PEEK 236©8+255*FEEK 23637 

q QJQ Q f* w 
3134 ‘ Ip'ÍnK£Y$=C-HR$ 12 THEN GOTO 

q 0 0 

9125 IF INKEY* = ,TN" OR INKEYí^n’" 
THEN QOSUs 9400: GOTO 9100 

9125 IF INKEYJ -iSR" OR INKEYÍ -J! f í: 
THEN GQSUB 9500: GOTO 31©© 

9130 GOTO 9110 
9132 LET Z2-í íCODE *83 : LE 
T Z=Z2+Z1: FpR F=2 TO Z + 7 
9134 P0KE USR 4lH"+F-Z,PEEK F 
9136 N5XT F: CLS : UDG 2: CLS 
9135 FOR F=USR TO U5R “6"-l 
9140 POKE Zâ*31S32+K+f-U5R - P 
EEK F 
9142 UEX\ f: GOTO 9100 
9144 GOTO 200 
S20S GÜ3U8 960S 
9210 LÜPD a$CODE 
y 2 2 0 G 0 T u 9 0 3 S 
9300 GO5UB 9600 
9313 SflUE aíCODE 31832+fc,768 
9320 GOTO 2033 
340© POKE 23606,0: POKE 23637,60 
: RETURN 
950© POKE 23606,85: POKE 23607,1 
23: IF fc>0 THEN POKE 23607,251 
9510 &ETU&H 
950© CLS : INPUT "Nòiftfc do BLOCO 
: ;í; LXNE a$: RETURN 
970© FOR z-15616 TO ±6383: POKE 
2+16215+*,PEEK z: NEXT Z: RETURN 

to. Assim, se quiser alterar um caráter já definido, pressione 
antes a tecla R para que o formato redefinido apareça. 

Para voltar ao menu, digite CAPS SHIFT e 0. 
Ao pedir a opção 2 (leitura), o micro solicitará o nome do 

bloco. Isto é, para os casos de antigas redefinições já feitas e 
gravadas em fita e que se deseje alterá-las ou simplesmente 
consultá-las. Informe o nome da gravação e posicione a fita 
no início da gravação desejada. A instrução LOAD já está 
embutida no programa. 

Ao pedir a opção 3 (gravação), o micro solicitará o nome 
do bloco de caracteres, que se definiu e que se deseja gravar. 
Este será o nome usado em futuras leituras desse bloco de 
caracteres. A instrução SAVE também está embutida no pro¬ 
grama. 

COMO USAR O PROGRAMA 

Descreveremos agora duas maneiras básicas de se utilizar o 
programa: 
— Apenas para definir novos caracteres; 
— Definir novos caracteres utilizando-os em um programa em 
confecção. 

A primeira maneira será aquela em que o usuário simples¬ 
mente quer ver-seus caracteres definidos à sua maneira, perso¬ 
nalizados; ou, então, aquele usuário que quer fazer um belo 
desenho para utilizar em aberturas de outros programas ou 
coisas assim. 

A segunda maneira se aplica bem ao desenvolvimento de 
jogos, onde a Arte se funde com a Lógica para produzir um 
interessante e bonito passatempo. 

Abordaremos então como fazer esse trabalho. Antes de 
iniciar o desenvolvimento de seu jogo, carregue o programa 
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UDG 3 na memória- Utilize para numeração das linhas de seu 
programa os números de I a 8999, pois o UDG 3 começa a 
partir da linha 9000. Coinccc com o desenvolvimento de seu 
jogo, e, a medida que necessitar de caraclercs especiais, execu¬ 
te UDG 3, criando-os. Lembre-se que durante o uso do UDG 
3S indica-se ao micro conto desejamos ver os caracteres. Sejam 
R (Redefinidos) ou N (Normais), Assim, após definir seus 
formatos, pense no que será feilo, Se vooê quiser testar como 
ficará o movimento da nova figura, deixe-osentio em Redefi¬ 
nidos, Se você quiser continuar a fazer seu programa, deixe-os 
portanto em Normais. 

Como pode ser observado, o programa cria 96 novos carae- 
leres. Porém, se esses caracteres forem utilizados, os 96 carac- 
leres normais do micro itão poderão ser vistos. isto seria muito 
problemático para um jogo que utilizasse 90 novos caracteres 
e que alem disso, no início* tivesse uma grande ida com ins¬ 
truções. Como exibir as inst ruçúes (que são escritas em portu¬ 
guês. espero) $em estar com a definição correta das ]etiasg 
Existe, pois, uma maneira de se fazer com que o programa 
utilize, cm determinado momento, os caracteres normais e 
ainda, em outro, os caracteres novos, 

Para utilizar os caracteres novos: 
48 Kb - PüKÊ 23606,88 : POKE 23607,251 
16 Kb - POKE 23606.88 : POKE 23607,123 

Para utilizar os caracteres normais: 
16 c 48 Kb - POKE 23606,0 :POKE 23607,60 

COMO É FEITO O PROGRAMA 

Os caracteres normais do micro ficam definidos na memória 
ROM, ao contrário dos caracteres gráficos de A a U# que ficam 
na memória RAM do equipamento, podendo ainda ser altera¬ 
do^ No entanto*o micro possui tna variável chamada PTBLCHR 
que tlea localizada a partir do endereço 23606. Essa variável 

contém o endereço de definição dos caracteres. 8c mudarmos 
o conteúdo dessa variável para uma área da memória RAM, 
o micro passará a pegar nessa área da memória a definição dos 
caracteres, e por esta área pertencer à memória RAM podere¬ 
mos altera - la à vontade. Observem que a definição original dos 
caracteres (aquela que está na ROM) não c (e nfo pode ser) 
alterada. Assim, se quisermos usar os novos caracteres defini¬ 
dos, colocaremos em PTBLCHR. o endereço que contêm os ca^ 
raCtcies da ROM, c se quisermos usar os caracteres novos, 
colocaremos em PTBLCHR o endereço que contêm os caracte¬ 
res da RAM. Esse principio faz com queT ao teclarmos R, apa¬ 
reçam os caracteres redefinidos e ao teclarmos Nfc apareçam os 
caracteres normais. Â única coisa alterada foi o conteúdo dc 
PTBLCHR. 

A área da memória RAM escolhida para guardar o formato 
dos caracteres foi a área situada logo abaixo das dcfiniçòes dos 
caracteres gráficos, ou seja, nos micros de 16 Kb, a partir do 
endereço 31832; e nos micros de 48 Kbr a partir do endereço 
64600'. Para proteger essa área, foi então baixado o conteúdo 
da variável RÂMTÜP em 768 bytes. Assim, ném mesmo um 
comando NEW destruirá as definições feitas. 

Deve-se lembrar que a áFea para programas em BASIC fica 
menor cm 768 bytes e, assim, programas que utilizem a memó¬ 
ria totalmente terão problemas de espaço. 

Esperamos que este programa ajude-o a confeccionar belos 
jogos I 

Até breve.. * M bSÍ 

José fíafaef Sómmerfeid treõeiha há mais dtr CtnCú enos com programa¬ 
ção de microCompúr^dores, É colaborador dê MICRO StSTEMAS 
dçsdfí o número 22 è eutOr d O livro "Apiicaçoas. Pússúnis para O TK8&", 
tf# editora Campus. 

Fernando Luiz de C&rvalfro e S/f/a possui o curSò de BASIC Avançado, 
da UFF. ê usuário dos micros ÇP-200 a TK&ÓX t% aiuplmanta, esiagia 
no Úepartemenzo de Telecomunicações de Embratai. 
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Além rse reuniras caracierisncasm APiif 
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e acentuação da língua porluguesa. 
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zx81 zx81 zx81 zx8 

Esqui 

16514- 7F 42 DB 45 00 F7 46 06 
16522 2fl 0Ü 40 11 B6 02 ES 13 
1653.0 22 8 2 40 El 11 12 00 19 
1653S 22 84 40 05 04 36 1C 25 
1654-6 10 FB 2R 0C 40 11 52 00 
16554- 19 36 2D 22 37 40 CD BB 
16562 02 7D FE FF 28 FS CD C7 
16570 40 CD BC 41 54 5D 01 FF 
1657S 
16586 

09 ED B0 18 F1 2R 82 40 
3fi 34 40 17 CB 07 27 3C 

16594- CB 1F 83 CB 47 28 01 23 
16602 CB 4F 28 01 23 CB 57 *?r ÍS' jg^ y 

16610 01 23 CB 5F 23 01 23 CB 
16618 67 28 01 23 CB 6F 28 01 
16626 23 CB 77 28 01 23 CB 7F 
16634 28 01 23 3h 89 40 FE 00 
16642 28 06 3 D 32 89 40 18 C0 
16650 3E 06 32 39 40 CD 86 41 
16658 36 88 11 DF FF 19 2B CD 
16666 SC 41 2B CD SC 41 7E FE 
16674- 00 28 04 36 SB 18 02 36 
16682 81 'd CD 86 41 36 80 23 
16690 CD 85 41 36 80 23 C D 86 
16698 4-1 36 30 23 CD 86 41 7E 
16706 FE 00 28 04 36 80 18 02 
16714- 36 82 19 2B CD SC 41 7£ 
16722 FE 00 28 04 36 80 18 02 
16730 36 82 25 CD SC 41 36 SB 
16736 2B CD BC 41 7E FE 00 23 
16746 04 36 80 13 02 36 81 19 
16754- 23 CD 86 41 7E FE 00 2;-; 
16762 04 36 30 18 02 36 87 CD 
16770 92 41 18 28 7E FE 76 C0 
16778 23 C9 7E FE 76 00 28 09 
16786 2R 87 40 36 00 2R 00 40 
16794 11 21 00 19 E5 19 Dl 01 
16S02 D5 02 ED B0 06 1F 2B 36 
16810 00 10 FB C9 2fi 84 40 2B 
16818 2B 2B 00 7E FE 1D CB C3 
16826 37 •42 2h 87 40 E5 CD BB 
16834 02 7C 3C 28 3F CB 5C 20 
16842 05 11 01 00 18 33 CB 64 
16850 20 12 11 DF FF 3R 86 40 
16858 FE 00 28 28 3 D 32 86 40 
16866 06 00 18 23 CB SC 20 1C 
16874 CB 5D 20 05 11 FF FF ■18 
16882 15 11 21 00 3R 86 40 FE 
16890 0F 28 09 3C 32 85 40 CD 
16898 28 42 13 03 11 00 00 El 
16906 19 7E FE 76 20 03 7F ED 
16914 52 7E FE SB 38 07 36 . RD 
16922 El 01 FF FF C9 36 2D 22 
16930 87 40 78 FE 00 CB 2R 84 
1693S 40 7E FE 25 20 05 36 1C 
16946 2B 18 ■ F5 34 C9 2R 67 40 
16954 36 2D 01 00 00 El C9 

32 t 



GARANTIA TOTAL * MANUAIS INCLUSOS 
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CP-JCO jogos em ftta 
FiPl - KCATHtON - C aça mais Imm; da arita 
Fs&í- DOU3LEÍÉCK ■ ^ícaae 
F!ÍKJ ■ WAKfflAN ■ £aKí 0 aLVWJa\*:< Kfa<ú 
Fi W ■ iCE wKKT ■ no.3ífe IFiM ■ UH. íK$ FartasKD e erKiüiiifiSÉ 
FIM ■ itíTEftCÊiPT 4 ■ [iKJüia et rtn^ot galK^s 
FIAT ■ JígTAfi ■ Jog^ 3f HWCllM 
FIM ■ SfííJLADOF! DÉ VÔD - fcicCi^ii3as? p<afca 
F1M’PÇPt\Ç Dgii™o0!Jü5 
F114’GAiÃ<WN»Fim^i1isÇi]! 
fli 1 - ZÀMCrt 0«€*w jogfl pa a T*:>[ri 
F11Í-GERM Dcknfii ECffiMíJÇi^ 
F111 - DEVl_ aSí.AulT - in^yaní' 
F114 - AR TRAFRC C0HT65C ■ Ori-te s asrcwb 
Fllá-CRASH DrtCfíJí WCtHinàíJw 
F116 - SPACE WHECK C^Wa ü-ui C=íí «facu! 
F117-SHATT m portfS 5 niLOJ a«Mo 
Flia-DESEHT.RIDEfl CÕintíí Ja nc-fcíTi 
Fll^l - CHDPPEH STPIKE AvflV:,: j [j>~ ■í'í:çíe-'C 
F1M-TNÍPA1WDL Saí^^5pia qrfíJ.5ia6 

CP ÍM - JOGO& BCCUfêlVOS EH FITA. - LANÇAUÍMTÜS 

f 121 - liOCLAÍ HAÍI ■ VtKé íHrta «-i tüú-i ç&J 
1122 - Sm SLEUTH ■ AàWlirt fhVka 
flB - Wh5 WT Ürfttfr Fmgo éh-iè^I 
FlSl-BgUWDflU íA-íâpnjClú 
P1S-PWT Peg^wrokgç 
FIM-SffFI UmbMWl 
fl2T’flDA'J_ SíiI.isfru-lF^ 
na ■ jyuLfOR star AjíH-mjiÉSuüMrtnú 
na ■ CKAUBERS f«wj üCé e~ «íKí. EjK»' íté^ 
F1»-COT£TAL í>: ih;is^iíI 
FI 31. JÉOüLE ÍKIA ■ PTMií hi 75%. oa 
ns ■ RAJCER PUTSPOWB Tè^é <Tk víftlf 
FI U ■ WACKY - líí w4 rtü pM M-Sf 
FI3i ■ CYRU5 Qfníl» Jâ&ez Jlft50M'arWílH 

DM4 - SUWHER GAMES ■ S Mozb p3Mm &p>\w2í 

DM5-CPI J^fwnú^AkHpdiúôAjiffi 

DM»-Kffirat-'Ffqta ud 1 caci M vwcaet 

APPLE II - -JOGOS EH CISGO DA PROMOÇÃO 
DMT - AZIEC ■ Dk !■? a píâ^m azsea 
DMa-FICAHLLT -Sénídc*^ pn 
DM9-SHI^T EAlfl : -" ■ -:ti ü enoctfíanJE pOC 
D310 - DD^FEV ^OKO ■ CSfir^ o ^>ía 
D311 - FF£E FALL ■' r!?-WíH' es^ ss&ano 
DP12 - FIENAif ■ &c(e*€«rja e 
0013 - 0F9DR0H ■ £ü^ m W&rj Cí.ti m. itkij 
0014 - 3'ÍÉPr ■ Vfc Ep T.Yh TTH!-!3f ncs ÍUÉMS 
OOIS - JvNOlE foM ■ A#en u-3 ^ «ta 
OOie - tAVEflhi OF CAUSTO - A^-i.ra 

OOiV - FITTAU. |l tas ca-fnss p?cc&5 
DOlfi-TAlHAhí La^ríiJc -^ynín 

DOM - GAMAü ■ m i>t ‘.az&W 
DJ31 - BiJCíí iflDGERÍ ^icV ,-ng 
DOH.LOADRÜNHER Prí^w^JUW 

PfflEÇO DE CADA JOGO: Crí 7SJB0 
CADA 2 JDGC£ DCtt^ADOS. ECODlHA UM TERCElRÜ IKÍHiRAMEnTE 

•DfUll^EANDA CAhNE UÃJS UU JOGÜ: POKER 

APPUII- UTIUTWIOS 6 APUCftUVOS ÉU CHSCO 
PJ41 ■ 0FAUE 2HAGMÍÍÍ1» OMlP® 
[^Ü-SAVIT ■ SníeiLaflof ce Vm 3B.WÍ 
MHrWUBICÜUP.CDín?Xí-a5UiUíH.H aftWD 
MM ■ TOLA CüHUtor íç Dcwrl^ OMPB 
DOH - PR MT aiDP ■ i^ffíT w i-r^RüW 0M.CP3 
DO SÉ ■ THE CÍMIPLETC GRAPHICS- SYSTEM IDC.DOC 
DãST^BCflEEMVfflnLR Pr^™rtK! * Tç-ím 0M»O 
C5iÉ - SPEED-UALA HF£TA MC.ÍÚC 
CÜ5D r SPEEDhCONTSOLE IlE CSTOQLIS SÚC.3ÚC 
CSõD - SPEED-COMTA5 A RECE9ER MC.MÍ 
GM1 - SPEED-FCLHA DL PAGAHEhTÜ MC.Mt 
BSÉ2- LCCKSMTH5D -Mk^ue dí CA:n Jffl.flfl 

- HAJGIC WIHDOW - PrçwttS#? Òt ftjdM M M 
JS&I ■ VMIALCII FlàíkriàDaiiWti M M 
DM!p - AU I - 0kK4 Sfl M 
OJfé - DBASE U ■ Uíi^iHèy- ÍÍW.OM 
D3C7 - FRID A^T - Gomplâ» 7DD.-M 
DM - WORDSTAR FíiKttfiô»1 tíe ívrüt 7DD.-HI 
DMR-UDTEHA ESPORTIVA ÍÍW.‘M 
EHN - LQTD KWjOW 

DRIhDE: ÓflADS, MA CÜHPHA DE QUALQUER PRDGRAUli EN CfiSCO 
UM ClJHírD PA55Q-A-PASSD EM 3A?C. 

F22S - HDBQTICS Dés . i ih ti. ur-rs 
Fií: ■ GALACnC ADDUCTDRS OaS^ PPQÍJ1 

F227- S-NUCII > Té-:-? t^h- iQd$s ri; h-tas 
F223-WNEDOIÍT CifüaáJj tç^ iimtv-..; 
FIM-WR.WWP^ F^uèÈ4ng^CTJ« 
FÍSfl - GOLFE E»íífe^í u iéüI lajó 
F23I CP055 i.F.apé-yHii 
F2S2 - JUMnND JACK - CudKH tt-T-ta LrAaãs m Ctt> 
F2M - GRGUhD ATTACA Pè^Oé ^ era rntg.i' 
Fí:-S - W OH ST EH NIKE Duca« tm 0$ CA Tirti 
F255 - 5EIDDAD ATT AC K. Ptttep <_a ■. iít :ü Rftt ími. 
FZM-GAJUUXIAMS-DSíJAiaOiílwEiü 
F237 ílGHTERPijaT Pkin l- “ IS 
FSI- TEflRflfl ÜAXTL W A^k ^íi :n"i p«rKíJ 
F2M-TRADEH « SÇííli»i^íi: 
FM-SfUra jM^fVliÚMceCiidfdOCOnjbiLrA 
F2i‘ - REHETRATDH ■ OèiSUa ú i&üüf 
RJU-GHDSTBli^TERS Ckâkt.liA-a5 ;ái 
F2H - UZí JD«ES - Sfihenüe -4ií06 ooiwçaíftes 
F2M - T9W ■ ira TkSÉk 'ú i/u‘3 
F245 - CA VELO M ■ A^l Jà r-j CSèíéíS 
F2« - AHCYEhTTJHE ■ U í'é ü CívJé DríCula 
F24T - FPEO ■ tfewfrie o mipcí fia fn^íító 
F24D - FANTASnC VOVAGE - Vút: iW i^T® IwtHMi 
F215 - raVER PAÜ - F^'^ A -O í tiCafiG 
F2M - SCUBADVE ■ F«friy =i péüCüí M Olif 
nzi-l - AGUAFLAHE ■ lvth ipj r-aj e ím 
FH2 - lOSVC OAHGA ■ Hjjdí o tanguc-a riiar 
TH3 - PEGASuS ■ L^íLa íí -ifertgÉnas ® asiiíisc 
f2ü - DSCACULOHI ■ C rp^cí 
FH5 - SlR UWCÉLOT - ftgye m sosiíh to HEiffc 
T3H - UOhS^ETI fl HELL ■ C.:5aTOflT -a flimc 
F25" - ARUOU - Sotirawa a trartcaa 'e^ 
Í2M - POTTV PAIHTER ■ P,Eiy.-j «=5«cra3cí 
Í25Í ‘ NEW FOREfl ■ Sw:- ^ ce fiOF 
Faw - DOOGa DOO ■ Aüw fi «pó Edtaíifu a íto« 
F251»ÉSCÃFÉ ■ £a-í cc lat*irfi]mc--:? 
F2&Z ■ ESÍülUO E0O<E ■ U^iè afwríy s nc geie 
na*fflEBE-D«mH os nm^scs tfi- *Hô«fiS J*Z 
FSS+^TOWUM-F^euT^ E-^JÜ 
Fíte > 5PY n SPV - Gusna ct sa íe: sm 30 
FW- MLTA #NG P-^c ,-gô^ F-ifi wn ."O 
fÍÇ? ■ PROMANA ■ Apag^ç M incénlos 
F3$s - THE PVIUUIP Aríüli-B T15 a rfri C? 
F2$5 ■ ViORSÉ AT SEA ■ UtfHsrtia n naw Mumdc 
FÍM-AITTIMOUIA Oxns^fiafvfií 
FÍTfc ■ AT1Ç ATAÇ - Pçjç-íra fi sasHk JSSfi^C’Wfi 
F3T3 - TRAHZ AjU l^lWEUA 
F3Xa ’ MOLA* MAUL PíknfiowiBCfi-iRdíJHn? 
F3T4 =■ taSH ÍKMM. D^fi np ^ V&V 

PHECQKCAOAX)GO;Cri»DOO 
PARA CABA IJQGD3 COMPRADOS. ÊKDLHA DM TíflCEi^j |HTEIRaMEHTT| 
GPATtS. E AlhDA GANHE UaE-LMJD^Ç líFNH.s. 
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trs-color trs-color trs-color trs-col 

Rogério lerusafimschy 

Gráficos de função 
Ê 

Este programa possibilita a plotagem de 
gráficos, a partir da introdução de uma deter¬ 
minada função F(X) e do intervalo para o 
qual desejamos efetuar a análise da mesma. 
Quanto ao funcionamento do programa, fo¬ 
ram levados em conta dois fatores fundamen¬ 
tais; o grafico teria que caber na tela, e o po¬ 
sicionamento dos eixos teria que ser satisfató¬ 
rio. 

A fim de resolver o primeiro problema, foi 
feito o seguinte: a partir dos valores máximo e 
mínimo de X, que são introduzidos no inicio 
da execução do programa, nas variáveis MAX 
e MIN, respectivamente, é calculado o interva¬ 
lo H, que divide o eixo horizontal em 256 
partes iguais. Daí, a função F(X) é calculada 
N vezes e, no mesmo loop, são calculados os 
pontos de máximo (VA) e de mínimo (VM) 
da F(X). Uma vez calculados VA e VM, po¬ 
demos achar o fator que, na ocasião da plo¬ 
tagem, vai impedir que algum ponto extrapole 
os limites da tela (este fator é chamado de 
módulo e fica armazenado na variável MY). 

Quanto ao eixo vertical, precisamos ini- 
cialmente testar se ele está presente no inter¬ 
valo considerado. Caso esteja, ele será posicio¬ 
nado de acordo com uma regra de três sim¬ 
ples. Caso não esteja, será posicionado no ex¬ 
tremo esquerdo do eixo horizontal (EV =» 0). 

Isto não se aplica ao eixo horizontal, para 
o qual devemos calcular ao menos um ponto 
de interseção do mesmo com a função (cha¬ 
mado de ZERO da F(X». Para este cálculo, 
utilizei o método da bisseção, que oferece um 
resultado bastante preciso, sem muita demora. 

Com relação às limitações, podemos ter: 
1 - Limitações do próprio computador, como 
por exemplo: 
a) Divisão por zero. 
Ex: F(X) =SIN(X)/X, quando o valor máximo 
ou mínimo for 0, ou quando estes forem valo¬ 
res inteiros, q que vai fazer com que surja um 
0 no meio do intervalo; 
b) Overflow. 
Ex: F(X) =EXP(X), onde X> 88.02 (aproxi¬ 
madamente) 
F(X) = TAN(X), para X = PI/2. 
2 - Intervalo muito pequeno: 

Se, no intervalo escolhido, a função não 
apresentar uma variação bastante visível, sem 
necessário recalculá-la para um novo intervalo 
que possibilite uma melhor visualização da 
mesma. 
3 - Intervalo muito grande: 

Se, por outro lado, o intervalo escolhido 
for muito grande, os pontos serão plotados de 
uma maneira dispersa e em alguns casos a vi¬ 
sualização da função pode se tornar até mes¬ 
mo impossível. 

A fim de facilitar o cálculo para um novo 
intervalo, caso o escolhido não tenha sido sa¬ 
tisfatório, basta digitar qualquer letra, e o mi¬ 
cro pedirá um novo intervalo. 

DICAS 

1 - Ao invés de utilizar: 
IF FNF(Ll) * FNF(M)<0 GOTO 310 
IF FNF(L 1) * FNF(M) -0 GOTO 350 
IF FNF(Ll) * FNF(M)>0 GOTO 330 

Figura 1 

Foi utilizado: 
300 ON SGN(FNF(L1)# FNF (M))+2 GOTO 
310, 350,330 

Isto foi feito porque, quando FNF(Ll) * 
FNF(M) for <0, SGN(FNF(L1)* FNF(M)) 
será -1, que somado com 2 dá 1, desviando o 
programa para a linha 310. Quando FNF(Ll) * 
FNF(M) for igual a 0, SGN(FNF(L1) * FNF 
(M)) é 0, que somado com 2 dá 2, desviando o 

2 - Substituindo: 
690 IF INKEYS <>”” THEN 100ELSE690, 
foi utilizada a rotina da RQM, que começa no 
endereço 44539 e que tem a função de travar 
a execução do programa até que alguma tecla 
seja pressionada. 

Como aplicação, tente utilizar os exemplos 
a seguir%Depois, verifique na figura 1 como fi¬ 
cou o gráfico do primeiro exemplo. 
1- F(X) - SIN (X) / X, para o intervalo de 
-11.1 a 11.1; 
2- F(X) * COS (X) * X, para o intervalo de 
-12.4 a 15.7; 
3- F(X) = CÓS (X), para o intervalo de -6.3 a 
6.3. 

Agora é só digitar o programa e aplicá-lo, 
de acordo com suas necessidades. 

Bibliografia 
STARK, P. A., Introdução aos Métodos Nu¬ 
méricos. 

Rogério ferusa/imschy é Engenheiro de Tele¬ 
comunicações, formado pela UFF, onde cur¬ 
sou FORTRAN, Cálculo Numérico, Micropro¬ 
cessadores e Computadores Digitais. Atual¬ 
mente trabalha na Embratel, no Departamen¬ 
to de Comunicação de Texto (Divisão de Pla- 

programa para 350. E assim sucessivamente nejamento). 

10 "PROGRAMADO POR ROGÉRIO IERU- 
SALIHSfiHY EM MAIO DE 1984. 

20 CLSSPRINT"INTRODUZA A F(X) NA 
LINHA 30, (DEPOIS DO SINAL DE 

30 PR INI:PR j NT"A SEGUIR, DIGITE 
"CHRSÍ 34) "'GOTO 50"CHR!E C 34 )" . ":PR 
INTt PRINT"A ULTIMA FÍX) INTRODUZ 
IDA, I‘OIí":PRINTsLIST 50 
40 'FUNCAO ENTRA NA LINHA ABAIXO 

50 DEL KNF<X)«SIN<X)/X 
60 CLS 
70 -PRINT3i34„"PL0TAGEM DE GRAFIC 
OS" 
80 PRINT3165 , STR INGtt (22, "tt" > 
90 DIM VÍ25Ó),X<257) 
Í00 EH*a:M«G 
1 ÍO PRINTS224,; 
120 INPUT"QUAL 0 MÍNIMO VALOR P/ 

X " j MIN 
130 INPUr"E DUAL 0 MÁXIMO";MAX 
140 Ir MAX*MÍN>0 THEN EV^O ELSE 
EV—FIX (~255*MIN/ ( MAX-MIN) ) 
150 CLS 
16Ü PfiINTS)132, "AGUARDE ALGUNS SE 
GUND0S" 
170 PRINTíüí 63 ,STR I NGÍb í 25 , "ft" > 

"AUMENTA velocidade: do 
"CL0CK" 

190 P0KE <$5495,1 
200 'ACHAR UM "ZERO" DA F<Xí 

PELO MET0D0 DA BIS8ECA0 
210 Lí==Mj!NsL2™MAX 
220 'SE A FÍX) NA0 CORTA 0 EIXO- 

DOS ENTA0 ESCOLHA N0V0 
INTERVALOSE NA0 HOUVER 
"ZERO",ABANDONE A ROTINA. 

230 IF FNFCLl )*FNIf (L2) >0 THEN IF 
L1 >L2 60T037Ü ELSE L1-L1+ -1 “GOTO 
230 
240, 'U-NUMERO DE ITERAÇÕES 

1E-9 E7 0 ERRO MÁXIMO 
250 W=L0G((L2-LÍ)/íE-9)7L0GÍ2) 
2ÓQ FOR Z«0 T0 U 
270 M=(Ll+L2)/2' 
280 'EVITE 970 N0 CASO DE INTER¬ 

VALO SIMÉTRICO 
290 IF M~ü THEN M=íE-9 
300 0N SONÍFNFÍLÍ>*FNFCM>>+2 GOT 

230 

240. 

250 

270 
280 

290 
300 

0 310,350,330 
310 L2=M 
320 GOTO 340 
330- Li=M 
340 NEXT 
35D PRINTS)Í99,"RAIZ="M 
.300 'TAMANHO D0 INCREMENTO P/ 0S 

X(I> 
370 H::= (MAX-MIN)7256 
38Ü PRINTS231,"H-"H 
390 X(1)=MIN 
400 'VM-PONTO DE MÍNIMO DA F(X>j 

VA=PONT0 DE MÁXIMO DA F(X> 
4ÍO VM=0■VA=0 
420 FOR I=i T0 256 
430 X (I + 1)-X(I)+H 
440 X=X(I> 
450 V (I > --FNF’ ( X) 
460 PRINT3263,"I="I 
470 PRINTa)295,"X="X:PRINT8327y"F 
( X) =="V (I) 
480 'CALCULA OS PONTOS DE MÁXIMO 

E DE MÍNIMO 
490 IF V(I)>VA THEN VA-VÍI) 
500 IF VÍIXVM THEN VM^VCI) 
510 NEXT 
520 'CALCULA 0 "MODULO" P7 0 EI- 

420 
430 
440 

540 

550 10 5 PLAY 

520 'CALCULA 0 "MODULO" P7 0 EI¬ 
XO Y, NAO PERMITINDO QUE 0 
GRAFICO EXTRAPOLE OS LIMI¬ 
TES DA TElA. 

530 MY-(VA-VM)7191 
540 'INTRODUZ 0 MODO DE MAXIMA 

■ RESOLUÇÃO GRAFICA E AVISA 
■ QUE TERMINOU 0 PROCESSAMEN¬ 

TO 
550 PMÜDE 4,1:FOR 80 TO 105 PLAY 
"1ÜT3C03C";NEXT 
5<$D 'PLOTA 0 GRAFICO 
570 CLS-PCLS:SCREEN 1,1 
580 FOR I-i TO 256 
590 B==(V< I J-VMÍ7MY 
600 PSETÍI-1,FIX(i?l~B)> 
610 NEXT 
620 'VOLTA AO "CLOCK" INICIAL. 
630 POKE 65494,0 
640 'DESENHA 0 EIXO VERTICAL 
650 LINE(EV,Ü>-(EV,19i),PSET 
660 'DESENHA 0 EIXO HORIZONTAL 
670 EH-191i~( FNF (M )-VM )7MY 
680 LINE(0,EH)-(255,EH),PSET 
690 EXEC 44539 3 GOTO 100 
700 END 

1,1 

620 
630 
640 
650 
660 
67 0 
680 
690 
700 

Grúfico de função 

MICRO SISTEMAS, março/86 



trs-80 trs-80 trs-80 trs-8 

Mercado de Ações 
M 

itamar Dionísio Vieira 

O mercado de ações tem se expandi¬ 
do bastante ultimamente, Mo só em ter¬ 
mos de quantias negociadas, mas princi¬ 
palmente no número de investidores que 
cresce rapidamente. Isto se deve ao fato 
de que o público em geral vem buscan¬ 
do as ações como alternativa de investi¬ 
mento. Este comportamento será ainda 
mais observado agora que o governo 
busca uma queda acentuada da inflação 
e isso, conseqüentemente, reflete nos 
rendimentos das cadernetas de poupan¬ 
ça. 

É de interesse de todos que se dissipe 
a aura de mistério que envolve o merca¬ 
do de capitais e foi com o intuito de 
auxiliar os investidores que este progra¬ 
ma nasceu. 

Fica difícil para um investidor que 
possui muitos títulos em carteira or¬ 
ganizá-los adequadamente, no que tan¬ 
ge à perspectiva de lucro de cada papel. 
Por exemplo, caso o investidor tenha ad¬ 
quirido uma ação pelo preço de Cr S . . . 
10,00 e a tenha vendido pelo preço de 
Cr$ 11,50, em torno de um mês satis¬ 
feito com o lucro aparente de 15% (su¬ 
perior às poupanças) este investidor não 
deve se surpreender quando digo que 
seu lucro real foi bem abaixo disso, tal¬ 
vez 11 ou 12%. Isto se deve ao valor pa¬ 
go pela corretagem de praxe, que na 
maioria das vezes é esquecida e depois 
faz falta. 

Deve ficar claro que este valor da cor¬ 
retagem torna-se desprezível para gran¬ 
des negociações, muito acima de Cr$ 12 
milhões (se este é o seu caso, informo 
que aceito donativos de grandes investi¬ 
dores que queiram contribuir para com 
a ciência da computação). De qualquer 
maneira, o programa lhe será útil para 
manter uma listagem impressa dos inú¬ 
meros títulos e seus rendimentos. 

Torna-se também muito difícil con¬ 

trolar o saldo em conta-corrente quando 
fazemos muitas compras e vendas e não 
sabemos o valor exato dos débitos e cré¬ 
ditos. Lembre-se que a corretagem es¬ 
quecida de hoje pode se transformar no 
cheque sem fundo no almoço de come¬ 
moração de amanhã, 

Este programa visa calcular exata¬ 
mente os valores debitados e creditados 
de uma negociação, incluindo a taxa 
A.N.A., e também fazer uma estimati¬ 
va de preços para um determinado lucro 
desejado. Ele se divide em duas funções 
principais: na primeira você deve entrar 
com o título da ação (aconselho os no¬ 
mes usados pelos computadores da bol¬ 
sa), preço de compra e quantidade. Nes¬ 
ta função, você quer saber a quanto de¬ 
ve vender uma ação para obter um de¬ 
terminado lucro e, como obviamente 
você não tem o preço de venda, digite 
apenas <ENTER> ou o que o valha. 

O próximo passo é escolher a partir 
de qual porcentagem o programa calcu¬ 
lará os valores de venda. Não vale cal¬ 
cular prejuízo, só o lucro (% INICIAL 
maior ou igual a zero), afinal sejamos 
otimistas! Modificações podem ser fei¬ 
tas para calcular um limite de perda, por 
exemplo. Não se preocupe em digitar va¬ 
lores negativos em “% INICIAL”, você 
não vai conseguir. Também não será 
possível entrar còm dados na forma ex¬ 
ponencial, é necessário digitar-se todos 
os zeros de uma quantidade. 

Será calculado um valor de venda 
para o lucro pedido ç mais seis porcenta¬ 
gens de lucro incrementadas de 5% cada 
uma. Por exemplo, se você pedir 10% 
como porcentagem inicial, o programa 
calculará valores de venda para lucros 
de 10, 15,20, 25,30, 35 e 40%. 

Depois de entrar com os dados, pre- 
cisa-se de paciência para esperar os eter¬ 
nos segundos (de 8 a 80) que os cálculos 

demandam, dependendo do valor da 
ação e da faixa de lucro utilizada. Dos 
mais apressados, aceito sugestões para 
acelerar o programa. Na parte de impres¬ 
são, serão usadas 80 colunas e 6 linhas 

^ i 

nesta função. 
A segunda função principal é calcular 

o lucro exato de uma negociação, assim >y 
como o crédito, débito e saldo reais, m 

(y{ 

SOFTWARE PARA CP 400 E COMPATÍVEIS 

APLICATIVOS: Processador de Textos 
PPTEXTO c/ acentuação em português. Plani¬ 
lhas Eletrônicas, Bancos de Dados, Pacotes In¬ 
tegrados, 
UTILITÁRIOS: Editor/Assembler, Expansor 
de Tela, Supertec, Compiladores, Copiadores, 
Etc., 
GRÁFICOS: DUMP P-500, Esquemas Eletrôni¬ 
cos, Bjork Blocks, Comerciais, Gràphicom e 
outros. 
LINGUAGENS: LOGO em português, PILOT 
para professores e uso didático, PASCAL, 
C Basic. 
JOGOS: Muitos títulos para mencionar aqui! 
Nossos catálogos mostram as telas dos jogos. 
Temos jogos exclusivos. Escolha melhor na 
Peek & PokeI 
SOFTWARE PARA CP 500 / CP 300 

— Processador de textos PPTEXT 500 PISCO 
c/ acentuação. 
— Planilha Eletrônica CALC-300. Única em Z- 
80 para versão K-7. 
— Utilitários copiadores para fita e disco. 
— Editor/Assembler, monitor MACMON e tu¬ 
tor de linguagem de máquina. Em fita ou disco. 
Aprenda Z-80! 
— Compilador ZBasic. Produz código objeto 
com rapidez. 

SOFTWARE PARA LINHA MSX 

Revendemos cartuchos e fitas c/ os melhores 
preços. Desenvofvemos títuios próprios. Entre 
em contato. 

e dá su 
SI 

PEEK & POKE Microcomputação e Comércio Ltda. 
Av. Brig Faria Lima, 1664 -Conj. 1102 
01452 - São Paulo SP Fone: (011 > 813 32/7 
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MERCADO DE AÇÕES_ 

Aqui cabe uma observação para os que 
me ajudarem conferindo o programa: o 
rendimento deve ser calculado pela re¬ 
lação entre o valor de venda — correta¬ 
gem e o valor da compra + corretagem, 
pois no capital inicial inclui-se o valor 
pago na corretagem. Haverá também pe¬ 
quenas divergências entre os resultados 
de uma função e outra, dado que na pri¬ 
meira fazemos iterações à procura de 
um resultado e na outra fazemos apenas 
adições e subtrações com valores exatos. 
Estas divergências não devem ser supe¬ 
riores a cinco décimos de porcentagem. 

A tela para entrada de dados nesta 
função é a mesma; o que vai determinar 
sua execução é o fato de você colocar al¬ 
gum valor no preço de venda. Perceba 
que, então, você não poderá mais digitar 
qualquer valor na percentagem inicial. 
Outra diferença está no tempo de exe¬ 
cução que não ultrapassa algumas fra¬ 
ções de segundo. A impressão é feita em 
13 linhas e 80 colunas. 

Vale a pena lembrar que a tela pode 
ser impressa na íntegra usando-se, no 
caso do CP 500, as teclas <SHIFT>, 

<seta para baixo> e < * >, simultanea¬ 
mente. 

Outra observação: eu falei na taxa 
A.N.A. (taxa de aviso de negociação de 
ações), que varia periodicamente e pode 
ter seu valor no programa modificado, 
alterando-se a linha 100. Procure infor¬ 
mar-se na sua corretora de valores sobre 
as mudanças deste valor. A taxa na épo¬ 
ca da confecção deste programa era de 
Cr$ 1.366,00. Uma quantia pequena, 
mas que auxilia na conferência de saldo 
bancário quando calculada corretamen¬ 
te. Lembre-se que, conferindo as cente¬ 
nas de cruzeiros, temos uma maior cer¬ 
teza do saldo correto. 

Caso haja uma variedade de títulos 
negociados em um mesmo dia, deve-se 
saber que a corretagem é calculada pelo 
valor total negociado, não subtraindo- 
se as compras das vendas ou vice-versa. 
Proceda da seguinte maneira: some to¬ 
das as quantias de papéis comprados e 
vendidos; entre no programa com um 
título fictício, DIA por exemplo; entre 
com os preços de compra ou venda e 
quantidade que, quando multiplicados, 

resultem no montante do dia. No resul¬ 
tado dado pelo programa, tome apenas 
a corretagem sobre o débito ou crédito, 
de acordo com o valor que você entrou, 
de modo que o total resulte no montan¬ 
te do dia. Por exemplo, se um dia você 
negociou um total de cinco milhões, en¬ 
tre com a quantidade de um milhão, 
preço de compra de Cr$ 5,00 e um pre¬ 
ço de venda qualquer. Depois, tome 
apenas a corretagem sobre o débito 
(compra) e ignore a corretagem de ven¬ 
da. 

Quando da digitação do programa, 
recomendo não analisar muito seus de¬ 
talhes para não perder a surpresa que lhe 
aguarda na curiosa “Tela de Espera”. In¬ 
clusive, pode-se economizar algumas ins¬ 
truções retirando-se esta surpresa, mas 
acho que não vale a pena, afinal fica um 
charme, não é mesmo? 

itamar Dtonísio Vieira ó programador 
MUMPS na Compert e faz curso de AnáUse 
de Sistemas. Possui um CP 500, onde desen¬ 
volve software em BASIC para diversas éreas. 

5 CLEAR 300:PRINTCHR*(21) 
10 GOSUB3000 
20 PR INT5)256+26 /'Pra grama 
30 PR :t NT5)320+24 , '"MERCADO 
40 PRINT3448+2Q,"Autor! I 
50 PRINTSÍ704+10,"Direitos 
60 PRINT5)768+10/'e mod i f i 
70 FOR ;[ = 1T04000 : NEXT 
80 RESTORE 
90 READ TA 
100 DATA 1366 
110 ’ 
j| 0 ^ r--* üwi hri-U- a+H í-Hd H-H ■Í++ MM ídlf Iff5 Wff **+» **** «« 

"Programa p/"; 
"MERCADO DE ACOES"; 
"Autor: ITAMAR D. VIEIRA"; 
"Direitos nao reservados, pode ser copiado 
"e modificado a vontade.(so' p/ variar)"; 

130 r 
140 
150 r 
160 G0 
170 PR 
180 PR 
190 PR 
200 PR 
210 PR 
220 PR 
230 ' 
240 ’ = 
250 ' 
260 ' = 
270 ' 
280 PZ 
290 n* 
300 IF 
INTCHR 

TELA PARA ENTRADA DE DADOS 

Sim 3000 
INT8)i28+10 
INT3Í92+10 
INT3256+10 
INTÍÍ1320+10 
TNT3384+10 

"ENTRE C/ 0 TITULO: 
"PREC0 DE COMPRA: ", 
"QUANTIDADE! 
"PRECO DE VENDA! 
"7. INICIAL: "■ 
"DIGITE < FIM> N0 TITULO P/ ENCERRAR INT3832+15,"DIGITE < FIM > 

ENTRADA DE DADOS 

P% • 157!QX=9iNATZ-2 íG0SUB4000 

N*=VAR* 
IFN*::;"FIM"THENCLS:PR INTSJ384, "F I M 

;HR * C 21)sENP 

310 NS="*** "+N*+" #**" 

320 PX=2i9!QX-6!NATK=i:GOSUB4000 

330 POVALíVAR*) 
335 TF PC-0 THEN 230 
340 P Y„ -278 : Q% - 8 B N A T%== 1 s GOS U B 4 000 
350 Q~ VALÍVARtt) 
355 IF 0-0 THEN 230 
360 P7,346 s'Q%:;=6 : NAT%;=í :GOSUB4000 
370 UV”VAL(VAR*>:IFUV<>0THEN4Ó0 
330 P %™405 :: QZ:::;3 : NATZ-í S-GOSUB4000 
390 P~VAL(VAR4> 
400 GOTOS40 
410 ' 
jH| 1 ) /A ^ ■■■■ rrrm. —>■ L M fffl HM- »HH IrH M + l li + l- MH br^F —k- —"     ■— «■ F- —' *++* ”** *+** HH 4H« Htl Hft MM- Trrl 

r riu ■ p. >--■ ra.1 mimm ■■■■ -naa — - - ■■■ ■ -IBBB uai pau u<i ,1. v w fí* ►■■i FFF1 UH M-H T++-F Mai M-hi lill FM* ■*-■- —i ^ IF* ■ FM "-T-F-F rWt- 

430 7 CALCULO DA.. CORRETAGENS'E RENDIMEN 
l4 * VI 7 u|| . ..... .... .,pp ,.H. >|M .... HM im «»■ .!-• «•* +M-. M. mM* ... H.r HH trrr HH .... •«." HM ¥»•» l+PP HH- HM HH ..PP 

(d, A 4-1 tíj 44hf 4„i iM.a ■■■■ ■■ ■■ * I ai bu naa bbha a-aaa aaaÉ aaai a aaa ■“ W" W+ HH FMI -*-FI"- -«-FM H+l IHH >h ■* -FfcF* l-Mrf l-Ma HM INa Mia dj-ba I ^ “F1" 

450 ” 

460 V~0*PC!GOSUB2000 
470 C C=C s T C =* V+C : V =Q « U V! Cri 0 S U B 2000 

480 CV-C : TV«V--C s GOSIJB 3000 
490 r 

500 r aiaa aaa, vr h F-i-X-i l-*-"F l-Hf HN ++■■ *++h MM hrM +>ari MM rF-‘ aaa» Mn aa+-r iah raaa fiaa bhb aaa aaaa jya a^a arra Ml M4F MM WM IH+ MM- rlll Mil MM l-b+a .Mr 

510 1 IMPRESSÃO NA TELA DOS VALORE 
520 r |:Ja 1-1 k HM Ml MM- MM M+l ■++! laM bin +-fc+B *+-fcfc aa-i-r I-F-- ■« ■■■■ -rl ■■ ■■■■ ■■J’* x-a-a U+J fu, b *‘F' ++++ ++!■ MM falarf aaai a-tart BB a-a 

530 ’ 

540 TC*t=TC s TVtt ^TV s SA#--TV-TC 
550 PRINT364+<32--LENÍNS)/2) rNíü; 

560 PRINTai28+8,USING"CÜMPRA Cr* 

VENDA Cr* #Htt«#H";UV? 
5 7 0 P R :t; N T 3193, S T R IN G * < 6 279 5) ; 

D E R 0 A M A":PR 

CALCULO DA.. CORRETAGENS'E RENDIMENTOS 

V~Q*PC:GOSUB 2000 
c c=c s r c v+c! v=q « u v! e o s u 02000 
CV-C : TV=-V--C ! GOSUB 3000 

IMPRESSÃO NA TELA DOS VALORE 

: PR INF -M0,USING 

580 PR 
590 PR 
USING" 
600 PR 
USING" 
610 PR 
620 PR 
630 PR 

INT8320+5 rUSING"QUANTIDADE: ;Q; 
INTíP384+5 r USING"DEB ITO : Cr* ; TCtt ? : PR INTQ384+30. 
CORRETAGEM : Cr* »#######";CC; 
INT8448+5 pUSING"CREDITO: Cr* ;TVtt;:PRINT3448+30p 
CORRETAGEM : Cr* tttt;CV; 
INT8512+5 r USX NG"SALDO : Cr* ;SA«; 
INT8640+5,USING"RENDIMENTO: Z";<TV/TC-i)#100; 
INT8832+10P"TECLE <I> P/ IMPRIMIR OU <ENTER > P7 CONTINUAR" 

640 A*=;INK£Y$: IP A*™""THEN640 
650 IFASCCA*)=13THEN80 
660 IFASCCA*)< >73THEN640 
670 ' 
^ ^ *Íh4 MM t-F-- Íf^Í 1F^ dM* dlfl H«h HM HI4 HH HH Um HM W Fffl fl-F -M- ^F+ Üfi +FFF W ^ ““ ■“#* **++ Mf » **« MM HH H** -U— MM «« «« ■» “ 

690 T SAIDA NA IMPRESSORA 

710 ' 
720 GOBUB5000 sIFCH-ÍTHEN630 
730 LPRINT íLPRINT 
740 LPR INT T AE) < 40-LEN < N* ) /2 ) ;N* 
750 LPRINTSTRING*(80r 61) 
760 LF*R INT sl.PRINTTAB ( 5 > ; USXNG"QUANTIDADE * ;Q; :LPR INTTA 
B(30);USING"COMPRAs Cr* ttWtt. sLPRINTTAB(53);USING"VENDA Cr 
* 
770 LPRINT 
780 LPRINTTABO) ; USING"DEB IT0_n Cr* 
790 LPRINTTAB(5)f"CREDITO..«: Cr*";TAB<34);USING"ttttH,ttttH r .tt H" 
;TVtt 
800 LPRINTTAB(16);STRING*(32,) 
810 LPRINTTABÍ5);USING"SALD0. .. . „ s Cr* 
820 LPR INT sLPRINTTAB (5) ; USING "RENDI MEN TO : 7."m, (TV/TC-1 )*10 
0 
830 G0T080 
840 r 
G50 r ###**###*##############*#**#######*«■#*##* 
860 ' CALCULA 0 VALOR DE VENDA PARA LUCRO ESTIPULADO 
870 ' ESTIMANDO UM PREÇO DE VENDA E INCREMENTANDO-O 
880 ' ATEr 0 RENDIMENTO LIQUIDO FOR CORRETO. 
B90 ' ***»*#****##**#x*#*##»)í#**##**#*###***»**#*#*«##****#*##■ 
900 
910 
920 
910 ' CALCULA 7 VALORES DE LUCRO DE 5% EM 5% 
920 GOSUB3000 :PRINTCHR*(23);:PRINTa202,"CALCULANDO !"?: 
LA DE ESPERA *** 
930 II 
940 II“8:FOR I = i T0 7 
950 II=II-i:PRINT3512+34,11? 
960 TC=Q*PC 
970 V-TC s GOSUB2000 
980 CC"C 
990 TC=V+C 
1000 P*P/l00+i 
1010 UV=C(TC-C)»P+2^CC)/Q 
1020 V=UV»Qs GOSUB2000 
1030 KK=KK*(”1):IFKK"(-1)THENKK=0ELSEKK=í 
1040 PRINT85Í2 + 32rCHR*(196+KK); 
1050 J=J+í 
í060 TV-V-C 
1070 ' ***** CALCULA INCREMENTO PELO VALOR DA ACA0 
1080 r 
1090 IF PC<~Í0THENINC~.0ÍELSEINC=PC*.001 
1Í00 IFP >2.3THENINC^INC*5 
1110 IFP >2.0THENINC“INC*4 

'**# TE 
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64.5 LET H$ (N, 5) s'T' 
650 NEXT M 
655 NEXT I 
660 IF CH>0 THEN GOTO 657 
665 FOR 1=1 TO 2 
666 FOR N = I TO 4 
670 IF URL H$ÍI.1)+N-(1 RND 1=2 

)=URL HáíN+1,1? THEN LET SH=SH+1 
675 IF HáíI,2)=H$(N+1,23 THEN L 

ET NH=NH+1 
650 NEXT N 
652 NEXT I 
655 IF SH<7 THEN LET SH=0 
557 IF CT =0 THEN PRINT RT 6,15; 

"HRO TROQUEI CRRTfi" 
658 IF CT = 1 THEN PRINT RT 6,15; 

“TROQUEI UHR CARTA" 
559 IF CT >1 THEN PRINT RT 6.15; 

"TROQUEI " ; CT; !! CRRTRS" 
695 IF U = 1 THEN GOTO 1050 
700 IF (CM =8 RND 5M =03 OR (AM = 5 
RND C(£CM<4 RND 5M<?) RND RH > CR 

C/10Í OR ÍÍCMíS RND SM <73 RND RH 
> CRC/203 3 í THEN GOTO 966 
710 IF (CMsl RND ME>CRC/15) OR 

(C M =2 RND ME>CflC/10) OR (C M = 3 RN 
D ME >CRC/õ3 OR (CM. =4- RND ME CRC/ 
3) THEN GOTO 750 

715 LET 2=2+1 
720 IF ZíCM+1 OR 2<3M THEN GOTO 

725 LET P=RND*E+ÍRND*2 RND £SM = 
7 OR CH=63 3 + C1 RND SM=7 RND NM=7 

730 IF P<1 THEN GOTO 730 
735 LET RM=AH+ÍAH RND ESM=7 OR 

CH =6 3 i + £ (INT (RND*flH) +1) RND ÍCM 
=4. OR CM =3 3 3 + ( (INT £ RND *10) +1) R 
ND CM <33 +( £ £INT ÍRND*CM? +1) + £INT 

(RND*SM3+9)+10) RND HE=10) 
74-0 IF QH-RM-Í0 THEN GOTO 750 
74-5 LtT QM=QM-RH 
750 LET HE=HE+RH 
755 PRINT RT 5,3 ; QH ; 11 | 

0,13; "PRGO MflI5*';flT 12,20 
MRT 10,3; HE 

755 NEXT I 
770 GOSUB 5085 
775 GOTO 1050 
750 LET SH=OM-RH 
735 LET ME=HE+hH 
755 GOSUB 5055 

AT 
$ 

* ii ii * ; h 

5 

730 PRINT RT 5 
q * HE; RT 8,28; í t 

ti 
.* AH ; RT 12,18 

300 FOR N = 1 T0 
302 LET L =õ*N- 4* 
32© IF h$ í N , 2 3 - 

325 IF Má ( M , H } = 

330 IF Há £ N , 2 3 = 

340 GOTO 878 
350 GOTO 378 
360 GOTO 578 
375 IF (5 h = 7 0 R 
SR NH = 7 3 THEN G 
3 w 0 IF CM =6 OR 

RT i 

90 
355 IF 5H=7 OR SH=7 THEN GOTO 3 

10 
330 IF CM>CH THEN LET X=0 
335 IF CH>CM THEN LET X=i 
900 IF CM =CH THEN GOSUB 5225 
SOS GOTO 34-5 
310 IF 5H >SH THEN LET X=0 
915 IF 5H >SH THEN LET X=i 
920 IF SH =SH THEN GOSUB 5275 
925 GOTO 345 
330 IF 5H > SH OR SH=SH RND NM>NH 
THEN LET X=0 
335 IF 5H>SM OR SM=SH RND NH>NM 
THEN LET X=1 
340 IF 5H=SH RND NM=NH THEN GOS 

UB 5275 
945 GOSUB 5085 
950 GOTO ÍX=0) *955+ £X = 1) *970+(X 

=2)*985 
955 PRINT RT 9,17;"EU GRNHEI" 
960 LET QM=OH+HE 
965 GOTO 1000 
366 PRINT RT 18.19;"DESISTO" 
370 PRINT RT 12'17;“UOCÈ GANHOU 

1 X. 

975 LET QH=OH+HE 
350 GOTO 1000 
355 PRINT RT 10,15;"EHPRTRMOS" 
390 LET QM=QM+INT £HE/2) 
935 LET OH=OH+INT ÍHE/2) 

1000 PRINT RT 10,9;"0 ";RT 13, 
3 ;QH; "| " ; RT S.3;QM;" | 

1010 IF QH > =0 RND Qh>=0 THEN GÚT 
O 5 
1015 IF OH<0 THEN GOTO 183© 
1020 PRINT RT 8,17;"ESTOU FRLIDO 
.“;RT 10.15;"UOCE TEUE MUITA";RT 
12.15;"SORTE NRS CRRTRS" 

1025 GOTO 1035 
1030 GOSUB 5055: PRINT RT 5,15;" 
UOCE PERDEU TUDO." ;RT,10,16;"R I 
MTELIGENCIR";RT 12.16;"SÁÍ UITQR 
I05R" 
1037 IF INKEY$ < > '* " THEN GOTO 600 
5 
1040 NEXT F 
1045 GOTO 6©05 
1Õ56 GOSUB 5055 
1057 IF RH=0 THEN GOTO 960 
1050 IF RH < AM THEN GOTO 113Ô 
1S65 IF R <0 OR AHXfiM THEN GOTO 1 
050 
1070 IF AH<=AM*2 OR RH=5 THEN GO 
TO 1075 
1071 PRINT RT 7.17: "UOCE PODE NO 
“ :RT 9,16; “hflXIMO, DGBRRR";RT 11 
. 16; "fl HINHA APOSTA.";AT 13,17;" 

URLOR = $ ";RH 
1073 GOTO 1055 
1075 IF RH>SH RND QH>=RM THEN GO 
TO 1120 
1076 IF QH-RHC0 RND AHOAM THEN 
GOTO 1105 
10 £30 LET híH=(iíH-HH 
1055 LET HE=HE+RH 
*1030 PRINT RT 13.3; QH; " | '* ; RT 
IS.S;HE 
1035'IF RH=hM THEN GOTO 7S5 
1100 GOTO 700 
1105 PRINT RT 7,15;"SUR CONTR RC 
RB OU . " ; RT 8,15;"SERA CONCEDIDO U 
H";RT 3,15; "EMPRÉSTIMO APENAS" ; R 
T 10,15;"PARA QUE UOCE";RT 11.15 
;"POSSA UER RS CAR-";RT 12,15;"T 
RS DO ADUERSARIQ";RT 13,17;"fiP0S 
TF * "•oh 
1110 GOTO 1055 
1120 PRINT RT 5,13:"NRQ TENTE";R 
T 10,15;“RPOSTRR MAIS DO";RT 12, 
15; "QUE UOCE POSSUI." 
1125 GOTu 10*5 
1130 PRINT RT 3.15;"RPOSTR MINIH 
fl: "; RT' 11,17; "á " ; RM 
1135 tóUTO 1055 
5000 LET A=INT £RND*4)+1 
5002 LET fi=R*INT £RND*9)+1 
5004 IF 8$ÍR,3)="1" THÉN GOTO 5© 
IS 
5006 LET B$ ÊR , 33 ="1" 
5005 RETURN 
501S LET A=fl+INT (RND*3)+1 
5812 IF A>36 THEN GOTO 500© 
5014 GOTO 5004 
5020 LET L = 1 + 1 
5030 IF Há £N,23 r"C" THEN GOTO 50 
55 
5035 IF Hí (N,2) =ME" THEN GOTO 50 
55 
5Õ40 IF H$ (N,S) ="G‘‘ THEN GOTO 50 
75 
5050 RETURN 
506© RETURN 
5070 RETURN 
5050 RETURN 
5055 PRINT 

11 

AT *'"? ^ CT - *l 
i 1 ± W i 

5056 PRINT AT 5,15; " 

5057 PRINT 
f i 

RT 9,15;" 

5088 PRINT 
X 1 

RT 10,15; " 

5059 PRINT 
t t AT 11,15; " 

5Õ90 PRINT AT 12,15; " 

5091 PRINT 
t1 AT 13,15; " 

5100 
5105 

RETURN 
FOR 1=2 T 'O 5 

5110 FOR N=5 TO I STEP -1 
5115 IF H$ (N,1í > =M$ í N-1,1) THEN 
GOTO 5135 
5120 LET L$=M$CN) 
5125 LET MáÍN3=H$ÍN-1) 
5130 LET Má ÍN-13 =L$ 
5135 NEXT N 
5140 NEXT I 
5145 LET Cii=0 
5150 FOR 1=1 TO 4 
5155 FOR N =1 + 1 TO 5 
5153 IF M$ (I, 1) oM$ £N, 1) THEN GO 
TO 5165 
5160 LET CM =CM + 1 

5162 LET H$ £1,5) ="1" 
5164 LET M$£N , 5 3 ="1" 
5165 NEXT N 
517© NEXT I 
5175 RETURN 
5150 LET SM =0 
5155 LET NM=0 
5130 FOR 1=1 TO 2 
5192 LET 11=0 
5195 FOR N = I +1 TO 5 
5196 LET 11=11+1 
5200 IF URL Má £ I . 1) +I1=URL H$£N, 
13 THEN LET SM=SM+1 
5205 IF Há£1,23 =Há(N .2) THEN LET 

NM=NM+1 
5210 NEXT N 
5215 NEXT I 
5220 RETURN 
5225 LET PM=8 
5230 LET PH=8 
5235 FOR N = 1 iO 5 
5240 IF H$£N,53=”1" THEN LET PM= 
PH + URL H $(N = 13 
5245 IF H$(N,5i="l" THEN LET PH= 
PH+UfiL HáíN.l) 
5250 NEXT N 
5255 IF PM>PH THEN LET X=© 
526.0 IF PH >PM THEN LET X = I 
5265 IF PH =PH THEN GOTO 5275 
527© RETURN 
5275 LET PM=© 
5250 LET PH =0 
5255 FOR N = I TO 5 
5230 LET PM=PM+UflL HííN.li 
5235 LET PH=PN+URL HííN.li 
530© NEXT N 
5385 IF PM >PH THEN LET X=0 
5310 IF PH >PH THEN LET X=1 
5315 IF PM =PH THEN LET X=2 
532© RETURN 
6000 SRUE "POKER" LINE 1 
6001 LET A$= 

i h 

6002 PRINT RT 10,0;fi$ 
6004 GOTO 6086 
6010 LET OM=QH 
6012 LET CRC =QH 
6015 DIM Há£5,5? 
6020 DIH Há£5,5? 
6050 LET U=0 
6090 GOTO 5 
6508 DIH BÍÍ36.53 
6502 LET Y$=”67591JQKA" 
6584 FOR 1=1 TO 36 STEP 9 
6506 FOR F =8 TO 5 
6510 NEXT F 
6512 NEXT I 
6514 LET YÍ^CEOP" 
6516 LET Y = 1 
6518 FOR F=1 TO 4 
6520 FOR 1=1 TO 9 
6522 LET B$iY,2;=Y$ í Fí 
6524 LET Y=Y+± 
6526 NEXT I 
6525 NEXT F 
6530 FOR F = 1 TO 10 
6536 NEXT F 
6535 GOTO 9814 
900© CLS 
901© PRINT Rá 
9016 PRINT SEQUENCIfi ÍNfilP 
ES IGUAIS 3 " 
9015 PRINT QUADRA" 
9020 PRINT "-> SEQUENCIfi (NAIPES 

DIFERENTES)" 
9022 PRINT TRINCA + DUPLA" 
3024 PRINT "-> TRINCA" 
9026 PRINT "-> PAR DE DUPLAS" 
3025 PRINT DUPLA" 
9038 PRINT CRRTRS R K O J 
10 9 S 7 6" 
3040 DIH MÍ (205) 
9042 LET Há="* - ******** 
****** DuhANTE o JOGO: RPO 

5TE 0 PARR DESISTIR; G MESMO URL 
OR QUE O HlCHO, PRRR UER O JOGO 
OU UM URLOR MAIOR PRRR CONTINUAR 

PRRR INICIAR, TECLE ENTER. * 

9044 FOR F=1 TO 176 
905© NEXT F 
9052 GOTO 3844 
9068 DIM Há£323 , 
9062 PRINT RT 21,0;M$ 
9064 RETURN 

Listagem 2 - Linhas ZX81 e ZX Spectrum 

duas linhas de equipamento e outras 
duas, específicas para cada linha. 

Se o seu micro é um compatível com 
o ZX81, você deverá entrar com a lista¬ 
gem 1. Para isto, crie uma linha 1 REM 
com 100 caracteres quaisquer e digite os 
códigos da listagem 1 usando o Micro- 
bug ou qualquer outro programa que 
permita a entrada de dados hexadeci¬ 

mais. Após entrar com os dados, dê o 
comando direto POKE 16510,0, que 
protegerá a linha, transformando-a em 
0 REM. Em seguida, digite a listagem 2 
— comum às duas linhas — e também a 
listagem 3 — específica para a linha 
ZX8L 

Caso o seu micro seja um compatível 
com o ZX Spectrum, então digite apenas 

as listagens 2 e 4 e o programa estará 
pronto para rodar. 

Independente da linha, grave o pro¬ 
grama com o comando direto RUN 
6000 e o mesmo será executado auto¬ 
maticamente, além de fornecer todas as 
instruções para o jogo. 

A figura 1 contém informações sobre 
a lógica e estrutura do programa, o que 
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Listagem 4 — A penas para ZX Spectmm 

permitirá ao* uJuários mais avançados 
iriovar ou personalizar o jogo. Estas in* 
formações s£o válidas para as duas li- 
nhas de micros. 

Portanto, mãos á obra é pFepare-se 
para Enfrentar um parcoiro de Cartas 
que não trapaceia er vtem le deixa tm- 
paccar, mas que náo escapará de dar um 

bterezinho ác vez etn quando. Divirta- 
se com o grande jogador... seu micro 

nftsria da UfRJ. F/fi1 pofSUi um CP onde 
dêsenvnfvç progr^m# 1 $uxift&f sçyj $stu¬ 
do s £ também co/no foofrhy, Listagem 3 - Apenas para ZXSI 

" ■■34: I: 
100 4 :;ics S0« 93 E 2 
1035 -JP "'-I '0 653 ?:33 =: 

equipamentos, formulários, manutenção 
cursos, livraria, videoclube. Tudo para Info 
com segurança e garantia, num só lugar. 

e Métodos 
Andraus 

Moore 
ConrtDuterware 



trs-80 trs-80 trs-80 trs-8 

Beth 21 
Ricardo de Oliveira 

Podemos dizer que Beth 21 seja a irmã de Elza. Para quem 
não a conhece, imagine uma linda garota, bonita e sensual, 
fazendo strip-tease no seu vídeo. É isto mesmo. Strip-21, de 
origem francesa, foi o nome dado ao Jogo de Cartas 21 ou 
Black Jack, acrescido de um strip-tease. 

As regras são as mesmas do 21, só que, se você ganhar da 
banca, a Beth realizará um belíssimo strip-tease no vídeo, 
acompanhada de uma música. Caso contrário, você deverá 
realizar o strip-tease. 

Agora, ponha seus miolos para queimar fosfatos, pois a 
listagem a seguir tem apenas a parte do strip. Sendo assim, 
você terá que adaptar o Black Jack (o jogo) à listagem. 

A rotina de som, que vai da linha 60000 a 60140, poderá 
ser utilizada em outros programas. Uma vez anexada em um 
programa qualquer, deve ser iniciada através de GOSUB 

60000, sendo que se poderá fazer tantas chamadas quantas 
quiser. Um detalhe: se tiver que usar a instrução CLEAR, 
você deverá utilizá-la antes da chamada GÒSUB 60000, senão 
a rotina de som, armazenada em ZZ$, será destruída. 

Veja abaixo um exemplo de como se pode chamar a rotina 
de som: 

S^USR (256 * D + F) 

onde S = variável muda; D = duração de som (0 a 127) e F 
- freqüência do som (0 a 255). 

Ricardo de Oliveira é funcionário do Banco do Brasii e atualmente tra¬ 
balha no CESEC-SP (Centro de Processamento de Serviços e Comunica¬ 
ções). Autodidata em programação, possui um Apple // e um CP-300 e 
tem como hobby produzir telas grá ficas. 

10 CLEAR 1^000 
15 CLS«GOSUB Í0000 
20 G0BUB 600®®bB0SUB 15000«GOSUB20000 
9999 CLS 
1.0000 F=28sF0RX = iT095í sREADDTAsFs*F + líPRINT3F,CHRS<DTA) ; :NEXT 
10010 DATA 160,176,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,176,0,176,152,134,i 
31,131,137,14®,144,160,176,0,0,0,®,®,®,®,® 
10020 DATA 0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,1 
76,140,135,129,0,131,140,176,0,0,0,160,140,142,187,134,137,134,0 
,131,176,140,134,131,131,131,141,143,1G1,162,137,176,0,0,0,0,0,0 
1003® DATA 0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,176,14 
0,131,0,16®,152,134,141,176,0,0,131,140,176,144,135,142,129,144, 
169,134,176,134,0,140)132,0,0,0,0,0,171,132,153,0,137,176,0,0,0, 
0 
10040 DATA 0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,176,140,131,1 
60,152,140,131,129,0,0,0,0,131,188,176,156,140,182,178,146,160,1 
78,141,171,129,176,144,129,132,0,131,129,0,184,163,0,135,135,140 
,0,137,176,0,0 
í0050 DATA 0,0,0,0,0,0,0,0,0,0-,0,0,0,0,184,188,190,179,179,179, 
176,140,131,129,0,0,0,0,0,0,0,184,135,129,0,0,0,0,0,131,0,0,0,13 
7,176,130,131,129,0,160,0,184,183,172,140,171,131,139,180,130,16 
4,160,163,140 
10060 DATA 0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,160,152,131,0,0,0,0,0,0,130,131 
,141,180,144,0,0,0,0,0,130,173,144,136,191,157,0,0,0,0,176,144,0 
,0,0,131,129,0,164,129,130,139,174,148,131,174,0,0,181,139,148,1 
29,129,176 
10070 DATA 0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,190,129,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,1 
31,141,130,176,176,184,140,135,139,140,180,176,188,140,134,131,1 
06,,,,,,,,,189,,,,171,,153,,,183,171,130,140,131,160 
10080 DATA 0,0,0,0,0,0,0,176,176,176,154,148,0,0,0,0,0,0,0,0,0,1 
44,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,0,175,144,0,0,174,191,132,0 
,136,175,180,0,0,0,137,149,0,0,170,170,0,168,174,161 
10090 DATA 140,140,135,131,131,131,131,1.29,,,,139,180,,,,,,,,, 1 
30.164.144.. ............176.176.156.129.131.131.140.140.140.131, 
131.. .138.164....139.144..170..131.129..129 
Í0100 DATA 176,176,176,176,176,176,176,176,176,176,176,176„176,1 
79.188.176.. ......130.173.176.176.176.176.176.176.184.140.140.14 
2.131.131.129.. .............131.140.164.176.176.140.135....., 
10110 DATA 0,,,,,,,,,,,,,,,131,140,176,,,,,,,131,172,144,,,,,,,, 

10120 DATA 0,,,,,,,,,,,,,,,,,,131,140,176,,,,,,130,181,,,,,,,,,, 

10130 DATA 0,,,,,,,,,,,,,,,,,,152,140,131,,,,,,160,154,129,,,,,, 
vvvvvvrrvrrrvrrryvrrrvtviFtt r y 

10140 DAÍA 0,7,,,r,,,,,,,,,,,154,,,,,,176,140,134,129,,,,,,,,,,, 
,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, 
1015® DATA 0,,,,,,,,,,,,,,,,158,129,,,176,140,131,,,,,,,,,,,,,,, 
,7,,,,,rr7r,777,7,,7,,77,, 
10160 DATA 0,7,,,,,,,,,7,,,158,129,0,160,135 
10170 RETURN 
15000 FOR T-0TO1000«NEXT T 
1501® PRXNT3875,"A";:S=USR < 7743 > sPRINT387Ó,"p"? sS=USR(7747>:PRIN 
T3877,"r"? aS“USR(7755 >:PR INT387B,"e";«S = USR(15444)s PRINT8879,"s" 
v «S-USR (7780 >: PR INTSíwp^ ,"(&*"$ s S-LÍSR (7764 ) sPR INT3881 ,"n"; « S=USR (77 
55):PRINT0882,"t"psS=USR(23107)5FOR T=®T015*NEXT T 
15020 P RINTQOGS, ? : S-USR < 7747 > :PRINTS)884, "n"; :S=USR ( 7747) í PR IN 
TÍ38B5, "ú " í s S=DSR í 7743 > a PR INTS88Ó, "o" f : S=USR ( 7747 > : PR JNT88B7 , ". ." 
í 5S-USR(7755):S^USR(7764)a PRINTafâ89íS=USR(15449 >:S-USR < 776 

4) SPRINTS891sS=USR(15449> s S = U8R ( 2314® > 
1503® FORT-0TÜ500«NEXT I 
15040 HETURN 
20000 CLS 
20010 BE5-CHR < 176 > + CHR 5 < i 40 ) + CHR íb (172 ) + CHR * ( 156 > 
20020 THÍ = CHRS < 176 > +CMRÍS (188 ) +STR ING4 < 3,179 > +CHR* < í 41 > 
20030 AS^CHRSÍ184>+STRING®<2,i40)+CHR4(132) 
20040 BS=CHR£(160)+CHRS(í 90)+STRING4<2,179 >+CHRS(177)+CHR5í144 > 
20050 CS=CHRS( 136 ) +CHR®( 140 > +CHR® < 188 ) *CHRÍ< í 4® ) +CHRS( 132 ) 
20060 DS-STRINGS(2, í 28 >+CHR*( 13® >+('HR«( i73>+CHRS( 144>+CHRS<128) 
20070 ES-CHRS(i40)+CHRS(í'7A>+CHRfc(128> +CHR í < 1.40) +C HR * (176 ) +CHR Si ( 
144) 
20080 FS=STRINGí <2,128)+CHR1Ti< 131 )+CHR4< Í43>+CHR*( Í7?>+CHR*< 131 )t 
CHRSÍ 137)+CHRS( 164)+CHRS(144> 
2009® FOR Y-845 TO 278 STEP-63 
2010® PRINTSIY + Í25," 
20110 FRINT3Y,BESs3Y+61,TH*:S=USR<3000) 
20120 NEXTY 
20130 FORY~850 TO 283 STEP -63 
20140 PRINTÍDY + 125," "? 
20150 PRINT8Y , A5 í « Y+62 , B * j s K == USR ( 3000) 
20160 NEXTY * 
20170 F0RY*873 T0 288 STEP -65 
20180 PRINT8Y-t-128," "? 

20190 PRXNT8Y ,Cí í ti)Y+64 , D® f sS~USR (3000) 
20200 NEXTY 
20210 FOR Y”879 TO 294 STEP -65 
20220 t/ tf 

PRINT8Y+127, 
20230 PRINTaY*E5í8Y+64,FÍ;:S-USR(3000) 
20240 NEXTY 
20250 FORR--46 T0 58« SET (R , 11) « NEXT R 
20260 FORR::=64 TO 75 = SET < R , 1 i ) > NEXT R 
20270 FOR X = 0 T01e SET < X + 47,1®)b S ET(X + 48,9 > s SET(X + 4 9,9)s SET(X+5 0,8) 
sBETíX + 52,8):SET(X+54,7> =SET<X+55,7>«SET(X+56,6)sSET(X + 57,6>sSET 
(X+57,5)íSET(X+56,4)«NEXT X 
20280 FOR X=56 T0 48 STEP ~iaSET(X,3)sNEXT 
20290 FOR X-0TOlsSET<X+47,4)5 SET(X+46,5):NEXT 
20300 FOR Y~10 TO 3 STEP-i:SET(69,Y)íSET<70,Y):NEXT 
20310 FOR X=0TO2’SET(X + 68,4)s SET(X + 67,5)sSET<X + 66,6)sNEXT 
20320 P OK E15 464,192 = P 0K E15528,194 s P OK E 15 592,1.95 
20340 FOR X-127 T0 0 STEP -ibSET(X,i>sSETÍX,19)sNEXTX 
20350 FOR Y”1 TO 19■SET(0,Y)sSET(127,Y):NEXTY 
20500 FOR T“0TO5®00s NEXT * GOTO20000 
60000 *>>> ROTINA DE SOM <<< 
60020 ZS=STRINGS(24,32) 
60030 0-VARPTR(ZS) 
60040 L=PEEK(V+1) 
60050 M=PEEK(V+2> 
60060 E=L+256#MBIF E>32767THEN E“E-65536 
60070 FORI*ETOE+23 
60080 READ DTAsPOKEI,DTA 
60090 NEXTX 
60100 POKE 16526,L í POKE16527,M 
60110 DATA 205,127,10,62,1,14,0,69 
60120 DATA 47,230,3,211,255,13,40,4 
60130 DATA 16,247,24,243,37,32,242,201 
60140 RETURN 

Beth 21 
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Conhecer as técnicas de manipulação dos recursos de alta resolução 
e cor no Apple é a proposta do autor para a segunda parte deste artigo. 

Evandro Mascarenhas de Oliveira 

Conforme foi exposto na parte I (MS n ? 52), quando 
um bit dentro de qualquer byte da memória de ví¬ 
deo está em nível alto (valor 1), será aceso um pon¬ 
to luminoso, cuja cor dependerá da sua posição e 

do valor do bit 7 (bit da cor). 

A COR EM ALTA RESOLUÇÃO 

As três cores fundamentais ou primárias: verde, azul e ver¬ 
melha, têm como suas cores secundárias ou complementares: 
violeta, amarela e azul claro, respectivamente; e quando há o 
somatório da cor primária com a correspondente secundária, 
ter-se-á a cor branca (figura 1). 

O projeto da cor no Apple estabelece que a coluna zero de 
qualquer linha tem a cor violeta quando o bit da cor (bit 7) 
é baixo (valor zero) e tem a cor verde na coluna seguinte, 
de forma que todas as colunas pares (0, 2,4,.. .278) têm a 
cor violeta e as colunas ímpares (1,3,5,... 279), a cor verde. 
Há, portanto, 140 pontos violetas e 140 pontos verdes por li¬ 
nha. Da mesma forma, quando 0 bit da cor tem nível alto 
(valor 1), haverá a cor azul nas colunas pares e a cor vermelha 
(ou laranja) nas colunas ímpares (figuras 2 e 3). Se dois bits 

PRIMÁRIA SECUNDÁRIA SOMATÓRIO 

VERDE VIOLETA BRANCA 

AZUL AMARELA BRANCA 

VERMELHA AZUL CLARA BRANCA 

Figura 1 - Cores 
primárias e 
secundárias geradas 
peto Apple. 

BIT 7 (COR) 

COLUNA BAIXO(0) ALTO(1) 

PAR VIOLETA AZUL 

ÍMPAR VERDE VERMELHA 

Figura 2 - Cores geradas 
nas colunas par ou impar. 

Bit7=0 

Bit7«l 

Colunas 

Figura 3 - Pontos luminosos coloridos nas colunas par e ímpar. 

--1- 

BYTE ZERO BYTE UM 

Vi Ve Vi Ve Vi Ve Vi Ve Vi Ve Vi Ve Vi Ve 

Az Vm Az Vm Az Vm Az Vm Az Vm Az Vm Az Vm 

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 
12 

13 

Vi - Violeta Az = Azul 
Vm = Vermelha Ve = Verde 

contíguos no mesmo byte têm nível alto, será formado um 
ponto luminoso alongado com a cor branca. 

A figura 4 representa o byte zero de qualquer linha da me¬ 
mória de vídeo, onde, compondo-se os níveis altos e baixos 
nos sete bits, serão acesos pontos luminosos que darão origem 

LSB MSB ■ 

COR 0 1 2 3 4 5 6 7 BIT 

VERDE 1 0 1 0 I 0 .0 , NÍVEL 

$ 2A $A $2 

VIOLETA 1 0 1 0 1 0 I 0 NÍVEL 

$55 35 $5 
> 

VERMELHA 0 1 0 1 0 1 0 1 NÍVEL 

$AA $ A 5A 

AZUL 1 o 1 0 1 0 1 1 NÍVEL 

$D5 35 $D 

BRANCA 1 1 
__ 

1 1 1 1 1 1 NÍVEL 

$FF $F $F 
Lí U. 

$7F 1 : i 1 1 1 1 I I NÍVEL 

$F 37 

PRETÂ 0 0 0 0 0 0 0 0 NÍVEL 

$00 30 
__ 

ou 0 0 0 0 0 0 0 1 NÍVEL 

$80 
$0 38 

COLUNAS 0 1 2 3 

. 

L± 5 6 
. 

Figura 4 — Representação 
do byte zero da 
memória de video em 
alta resolução, com as 
respectivas cores 
produzidas. 
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às seis cores do sistema: violeta, verde, azul, vermelha (ou la¬ 
ranja), branca e preta. Estas duas últimas mostram dois valores 
para a mesma cor, gerando o branco I, branco II, preto I e 
preto II. 

Colocando-se o valor $AA nos dois primeiros bytes de 
qualquer linha, haverá a formação da cor vermelha (ou laran¬ 
ja), no primeiro byte, e a cor azul, no segundo (figura 5); 
para que os dois bytes tenham a mesma cor, no caso a verme¬ 
lha, o segundo byte deverá ter o valor $D5 (figura 6). 

O programa a seguir demonstra o exposto na figura 5, 
quando, na linha zero, o byte zero será uma linha vermelha e o 
byte um, uma linha azul, para o valor da cor igual a $ A A nos 
dois bytes; com os valores $ AA e $D5, ter-se-á uma só linha 
vermelha nos bytes zero e um da linha 2: 

0300! 
0300!20 
0303120 
0306sA9 
0308i8D 
03OBS8D 
030E13D 
031ÜA9 
031313D 
0316:60 

58 FC 
E2 F3 
AA 
00 20 
Oi 20 
00 28 
D5 
01 28 

ORG 
JSR 
JSR 
LDA 
STA 
STA 
STA 
LDA 
STA 
RTS 

*0300 
*FC58 
*F3E2 
tt$AA 
*2000 
*2001 
*2800 
#*D5 
*2801 

■ENDEREÇO INICIAL DO PROGRAMA 
íLIMPA AREA DE TEXTO 
JSUB ROTINA HBR 
íCARREGA □ ACUMULADOR COM 0 VALOR «AA 
1EXIBE CGR VERMELHA ND BYTE O-LINHA 0 
íEXIBE COR AZUL NO BYTE 1-LINHA O 
SEXIBE CÜR VERMELHA NO BYTE O-LINHA 2 
> CARREGA 0 ACUMULADOR COM 0 VALOR *D5 
íEXIBE COR VERMELHA NO BYTE 1-LINHA 2 

A figura 7 mostra o par de valores a ser colocado nas colu¬ 
nas par e ímpar, para que se obtenha uma linha de cor única. 
A preta e a branca têm dois valores, conforme o bit da cor 
seja um ou zero, daí a existência de duas brancas e duas pretas. 

Para plotar pontos ou traçar linhas com as rotinas HPLOT 
e HLIN, carregue o acumulador com o valor da coluna à es¬ 
querda da figura 8 e transfira para o endereço $E4, execu¬ 
tando as instruções inerentes àquelas rotinas. Para usar os va¬ 
lores da coluna à direita dessa figura, carregue o registrador 
X com o valor da cor e chame a sub-rotina HCOLOR, com iní¬ 
cio no endereço $F6F0, que colocará os valores à esquerda 
da figura no endereço $E4, seguindo-se as instruções de 
HPLOT e HLIN. 

Figura 6 
BYTE ZERO 

$AA 

BYTE UM 

$D5 

01 01 0 1 0 1010101 

BYTE ZERO BYTE UM 
—.-».' ...—-—- 

$AA $AA Hexadecimal 

0 1 010 10 0 10 10 1 0 Bits__ 

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 Colunas 

ÁzVmAz VmAzVmAzVfctAz Vm Az li Az Vin Cor em cada bit 

$AA $AA 

0 1 010 10 0 10 10 1 0 

0 1 234 5 67 8 9 10 11 12 13 

VERMELHA AZUL Cor final do byte 

Figura 5 

Algumas observações podem ser feitas a partir dos conceitos 
formulados: 

1 — As cores violeta e azul, assim como a vermelha e verde, 
não podem coexistir no mesmo byte, pois o bit 7 tem valor 
diferente, zero ou um, para aquelas cores. 

2— Os valores hexadecimais para as oito cores resultam do 
binário lido da direita para a esquerda, conforme mostra a 
figura 4. Estes valores estão resumidos na figura 8 para serem 
utilizados quando for necessário empregar as sub-rotinas 
HPLOT e HLIN. 

3 - Com o uso do HPLOT, não se deve colocar a cor de 
uma coluna par em uma coluna ímpar, o que resultará na ine¬ 
xistência do ponto luminoso. Este procedimento também vale 
para o comando HLIN, no caso de linhas verticais. 

4— A cor branca-I é criada pelo somatório das cores verde 
e azul (com o bit 7 alto) e a cor branca-II pelas cores vermelha 
e violeta (com o bit 7 baixo). 

5— A cor vermelha aparece na maioria das vezes, com o 
tom laranja ou matizes que variam conforme o monitor ou 
tevê colorida do sistema. 

6— Usando-se a sub-rotina BKGND com valores das diver¬ 
sas cores mostradas na figura 8, surgirão faixas coloridas, 
combinando as várias cores do sistema. 

Hexadecimal 

Bits 

Colunas 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 Colunas_ 

Az VmAzVmAzVm AzVmAz Vm Az Vm Az Vm Cor em cada bit 

VERMELHA VERMELHA Cor final do byte VERMELHA 

' x. .<>■ 

sisterpas de banco de dados 
V. v" 

-tííí- 

Sgr 

.j" 
■'i- 

COLUNA 

COR PAR ÍMPAR 

VIOLETA $55 $2A 

VERDE $2A $55 

AZUL $D5 $AA 

VERMELHA $AA $D5 

BRANCA 
$7F $7F 

$FF $FF 

PRETA 
$00 $00 

$80 $80 
.... 

Figura 
7- 
Valores 
hexade¬ 
cimais 
para as 
colunas 
par 
e impar 
de 
forma a 
produzir 
uma só 
cor 
em 
bytes 
sucessi¬ 
vos. 

COR VALORES 

PRETA»I $00 $00 

VERDE $2A $01 

VIOLETA $55 $02 

BRANCA-I $7F $03 

PRETA-II $80 $04 

VERMELHA $AA $05 

AZUL m $06 

BRANCA-II $FF $07 

ENTRADA BB Reg7 

Figura 
8 - 

Valores 
das 
cores 
coloca¬ 
das 
direta¬ 
mente 
no 
endere¬ 
ço $E4 
(coluna à 
esquer¬ 
da) ou 
através 
de 
HCO¬ 
LOR 
(coluna à 
direita). 

oà 
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Manipular adequadamente a tela de um 
microcomputador da linha TRS-80 é um dos maiores 

desafios para um programador. Aceite-o. 

Eduardo O. C. Chaves 

m dois artigos anteriores, “A tela 
do seu micro” (MS n? 49) e “Ma¬ 
nipulando a tela” (MS n? 53), 
examinamos os vários formatos 

de tela das principais linhas de micro- 
computadores e começamos a discutir 
como manipulá-las. 

Hoje falaremos como manipular, 
usando a linguagem BASIC, a tela de mi¬ 
cros da linha TRS-80 modelo III. 

Esses microcomputadores dispõem 
de uma instrução, para manipular texto 
em telas de baixa resolução, que não Vi¬ 
mos até agora. A linha ZX81 usa, nesse 
caso, como vimos, basicamente, a intru- 
ção PRINT AT, seguida da especificação 
da linha e da coluna. A família Apple já 
usa os tabuladores horizontal e vertical, 
HTAB e VTAB. A linha TRS-80, mode¬ 
lo III, por sua vez, usa a instrução 
PRINT@(que pode ser lida como “Print 
Arroba”). 

A instrução PRINT@ é seguida de 
apenas um parâmetro. Esse parâmetro 
não especifica, na verdade, de uma ma¬ 
neira direta, nem o número da linha 
nem o da coluna. Como vimos no pri¬ 
meiro artigo desta série, a tela de baixa 
resolução dos microcomputadores da li¬ 
nha TRS-80 modelo III, é formada por 
16 linhas de 64 colunas, possuindo, por¬ 
tanto, um total de 1024 posições. 

A sintaxe da instrução PRINT® é a 
seguinte: 

PRINT® número de 0 a 1023, núme¬ 
ro ou cadeia de caracteres. 

44 

Para a instrução PRINT® , a posição 
número 0 da tela é o canto superior es¬ 
querdo, e a posição número 1023 é o 
canto inferior direito. A numeração é 
contínua, começando no canto superior 
esquerdo e, prosseguindo, da esquerda 
para a direita, e de cima para baixo, até 
atingir o canto inferior direito. As posi¬ 
ções número 479, 480, 543 e 544 for¬ 
mam, portanto, um quadrado exatamen¬ 
te no meio da tela. A razão pela qual pe¬ 
gamos quatro posições para ficar no 
meio da tela é a seguinte: como tanto o 
número de linhas como o de colunas é 
par, se pegarmos a posição 512 — que é 
a metade de 1024 — não ficaremos no 
meio da tela, mas na primeira posição da 
nona linha. As posições 479 e 480 ficam 
exatamente na metade da oitava linha e 
as posições 543 e 544 na metade da no¬ 
na linha. Essas posições representam, 
portanto, no plano horizontal, exata¬ 
mente o meio das respectivas linhas. E 
as linhas oito e nove são, no plano verti¬ 
cal, as que ficam justamente no meio da 
tela. Logo, as quatro posições indicadas 
ficam exatamente no meio da tela, tanto 
no plano horizontal como no vertical. 
Entendido? 

No último parágrafo de nosso primei¬ 
ro artigo afirmamos que os micros da li¬ 
nha TRS-80 modelo III não eram, real¬ 
mente adequados para gráficos de alta 
resolução, devendo nós, com eles, ater- 
mo-nos aos caracteres gráficos pré-defi- 
nidos. 

Na verdade, porém, é possível gerar 
gráficos de média-baixa resolução na te¬ 
la desses microcomputadores, tal como 
nos micros da família ZX81. Para fazer 
isso, devemos imaginar o espaço ocupa¬ 
do por um caráter na tela de baixa reso¬ 
lução dos microcomputadores da linha 
TRS-80 modelo III, como sendo cons¬ 
tituído por um conjunto de blocos (re¬ 
tângulos) dispostos em três linhas de dois 
blocos cada. Mais ou menos assim: 

cucj 

Se você já viu um micro dessa famí¬ 
lia, certamente irá estranhar a forma 
dessa figura: os caracteres na tela não 
parecem ser tão retangulares assim. Na 
verdade não são, pois os caracteres que 
aparecem na tela são formados por uma 
matriz que tem basicamente o mesmo 
número de pontos na horizontal e na 
vertical. Acontece que esses micros espa¬ 
cejam as linhas bem mais do que, por 
exemplo, os da família Apple. E que o 
espaço existente entre uma linha e outra 
é ocupado pelos dois blocos situados na 
parte inferior da figura! Assim sendo, 
um caráter é representado, na tela de 
baixa resolução, por uma matriz quadra¬ 
da, e não retangular, mais a respectiva 
entrelinha. Na tela de média-baixa reso¬ 
lução, porém,, temos acesso também 
ao espaço que separa uma linha da outra. 
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As instruções que nos permitem ma¬ 
nipular (em BASIC) a tela de média-bai¬ 
xa resolução dos micros da família TRS- 
80 modelo III são SET e RESET. A pri¬ 
meira nos permite colocar um bloco na 
tela; a segunda nos permite removê-lo. A 
sintaxe da instrução SET (a da RESET é 
idêntica) é a seguinte: 

SET (coluna, linha) 
Não deixe de prestar atenção ao fato 

de que os parâmetros, neste caso, vêm 
entre parênteses. A coluna indica a posi¬ 
ção no plano horizontal. Como esses mi¬ 
cros podem exibir 64 caracteres em uma 
linha, e como o espaço ocupado por ca¬ 
da caráter pode ser dividido horizontal¬ 
mente em dois blocos, pode haver 64x2 
colunas, ou seja, 128 posições horizon¬ 
tais. A linha indica a posição no plano 
vertical. Como esses micros podem exi¬ 
bir 16 linhas, e como o espaço ocupado 
por uma linha (e a correspondente en¬ 
trelinha) pode ser dividido verticalmente 
em três blocos, pode haver 16x3 linhas, 
ou seja, 48 posições verticais. Logo, a te¬ 
la de média-baixa resolução dos micro¬ 
computadores da família TRS-80 mode¬ 
lo III permite que se acessem 128x48, 
ou seja, 6144 posições, e, portanto, que 
se exibam até 6144 blocos. 

Note bem que, também nesse caso, o 
0 é utilizado. As colunas, portanto, vão 
de 0 a 127 e as linhas de 0 a 47. A coor¬ 

denada 0, 0 representa o canto superior 
esquerdo da tela. 

Da mesma forma que no artigo ante¬ 
rior, vamos apresentar dois programas 
que imprimem uma moldura na tela dos 
microcomputadores compatíveis com o 
TRS-80 modelo III. O primeiro é o pro¬ 
grama 1, que utiliza recursos de baixa 
resolução através da instrução PRINT@. 
Já no programa 2, que é dado no final 
do artigo, usa-se a média-baixa resolu¬ 
ção, por meio da instrução SET. 

PROGRAMA 1 

Í0 CLS 
20 064 
30 L= Í6 
35 REM IMPRIME MOLDURA SUPERIOR 
40 FOR 1-0 TO Oí 
50 PRINT3I,"*" 
60 MEXI I 
65 REM IMPRIME MOLDURAS LATERAIS 
70 FOR I=C TO C*<L~-í)~l STEP C 
80 P R INT31 r s P RINT5)1 + (C - í ) " t 
90 NEXT I 
95 REM IMPRIME MOLDURA INFERIOR 
i00 FOR I=C*<L—i> TO <C*L>-2 
íí.0 PRINT3I/'#"? 
Í20 NEXT I 
Í30 GOTO 130 

No programa anterior, as variáveis C 
e L (lembre-se de Coluna e Linha) rece¬ 
bem os valores iniciais de 64 e 16, res¬ 
pectivamente, nas linhas 20 e 30. Esses 
são os valores correspondentes ao núme¬ 

ro de colunas e de linhas da tela de bai¬ 
xa resolução desses micros. 

O processamento necessário para se 
fazer uma moldura horizontal na parte 
de cima é fácil. Fazemos um laço de ite¬ 
ração (repetição), nas linhas 40 a 60, 
que fará com que a instrução dá linha 
50 seja repetida 64 vezes. Na primeira 
vez I terá o valor de 0, na segunda 1, e 
assim por diante até chegar ao valor de 
63 (C-l). O asterisco impresso quando 
da última repetição será colocado na úl¬ 
tima, ou seja, na sexagésima quarta colu¬ 
na da primeira linha. 

A moldura horizontal inferior tam¬ 
bém não oferece problemas. Ela é exe¬ 
cutada pelo laço de iteração que se en¬ 
contra nas linhas 100 a 120, fazendo 
com que a instrução da linha 110 seja 
executada 63 vezes. Na primeira vez, I 
terá o valor de 960 (64*(16-1)); na se¬ 
gunda, o valor de 961, e assim por dian* 
te até chegar ao valor de 1022 ((64 *16) - 
2). Aqui você certamente deverá notar 
duas diferenças em relação ao conjunto 
de instruções que faz a moldura supe¬ 
rior. Em primeiro lugar, aqui subtraímos 
2, e não 1, do valor final. A razão para 
isso está no tipo de comportamento que 
a tela exibe quando estamos lidando ou 
com a última coluna de uma linha ou m 
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x Faz a Folha de Pagamento de sua empresa, 
S emitindo relatórios como Guia de IAPAS, 
1 Guia de FGTS, Relação de Empregados, 
^ Relação para I.R., Relação para Banco, 
| Informe de Rendimentos, Acumulados 
Jj Anuais, RAIS e Recibo de Pagamento. 

A folha pode ser semanal ou mensal. 
As tabelas são modificadas pelo próprio 
usuário. 
Permite também, adiantamentos de salário, 
reajuste salarial, alterações de acumulados e 
outras funções que agilizem o processamento 
da Folha de Pagamento da empresa. 

A Contabilidade de um mês em apenas 2 horas! 
Este Sistema permite o cadastramento de 
históricos padronizados e de plano de contas 
com até 5 níveis. 
Emite Diário, Razão, Balancete, Balanço, 
Demonstração de Resultados. Demonstração 
de Lucros e Prejuízos acumulados. Listagem 
por centro de custo e extrato de contas, entre 
outras funções. 

Controla o estoque de itens com 
Especificação, Estoque Mínimo, Unidade, 
Fornecedor, Localização e outras 
informações relacionadas no item como 
Custo Médio, Entradas e Saídas no período, 
etc. 
Fornece Listagens Geral e Parcial dos 
produtos. Listagem Físico-Financeira, 
Listagem dos produtos abaixo do estoque 
mínimo. Lista de Preços e Etiquetas, entre 
outras. 
Admite também, Reajuste de Preços, 
Alteração de Dados e Exclusão de Produtos. 

Compatíveis com as linhas TR5-80 e Apple. 

A NASAJON oferece assistência técnica total, 
garantia permanente e mantém à sua disposição programadores 
e analistas para desenvolver sistemas específicos sob encomenda. 
Conte com a NASAJON SISTEMAS. 

nci/cuon 
/í/tema/* 

Av. Rio Branco, 45 - Grupo 1.311 
Rio de Janeiro - CEP 20.090 
Tels.: (021) 263-1241 e 233-0615 



MANEPULANDÜ A TELA 

com a última tinha da ida. Se subtrais* 
somos apenas 1 do valor final, teríamos 
um asterisco impresso na última coluna 
da última linha e isso faria com quE a te¬ 
la subisse, destruindo nossa imagem su¬ 
perior, Vamos ter que nos contentar, 
nesse caso, em ficar com uma moldura 
meio defeituosa, na qual falta um aste¬ 
risco no canto inferior direito, No pró¬ 
ximo artigo, veremos uma maneira de 
corrigir esse problema. Em segtlndo lu- 

gaí, aqui colocamos um ponto e vírgu¬ 
la depois do asterisco, na instrução da 
linha 1JG, enquanto que na instrução 
correspondente da linha 50 nâo o colo¬ 
camos. A râzfü, novamente, se deve ao 
fato de que estamos lidando coma últi¬ 
ma linha da tela. Se não colocarmos o 
ponto e vírgula, ü Cursor irã para a li¬ 
nha seguinte, cada vez que a instrução for 
executada, fazendo com que a teia suba, 
destruindo a moldura, O ponto e vírgula 
faz com que o cursor não passe para a li¬ 
nha seguinte depois de cada execução. 

A maior dificuldade aparece em rela¬ 
ção ás molduras laterais. Como a moldu¬ 
ra Superior já colocou um asterisco na 
primeira e na última colunas da primei¬ 
ro linha, começaremos a desenhar nossas 

ALBAMAR 
ELETRÔNICA LTDA. 

* DtâlTAPE C 5 — C5 13.&00 
* OaeiTAPÉ: CIO — Crí í 4. aco 
* ÜIGITAPE C'15 — CíS le.coo 
* ÜIGITAPE CHJ — OrS 16.900 
* ÜIGITAPE CSC — Cr5 19 500 
* OlQlTAPÊ C -ífi — CíS £1 UULy 
# ÜIGITAPE C60 — CrS 22.700 
* BASF CÕO 
* scoTh ceo — Crí 29.-SOO 
* FITA DE LIMPEZA 

DE CABEÇOTE K- CrS 15.500 
* Fita wüeo k-t f i3& — CrS 200.000 
* MrenOFQtoE MK2 

LESÜjN — CrS 3Qfl.4ÜG 
* TWEETER LESüN 1Í30W — Cr5 71.000 
* MODULO P.( K-7 — Cr$ 12.OCO 

PÉ Dl 003 POR CARTA ACOMPANHADOS 
DE CHEQUE NOMINAL A ALBAMAR ELE¬ 
TRÔNICA LTDA. RUA CCNÜE OE LEOPÜL 
□IMA, 27Ü-A - SÃO CRISTÓVÃO - RJ — 
CEP: 20.930 - TEL : (Ü2l) 50O-&72&. 

ACRESCENTAR DO VaLQR DA 
COMPRA PARA DESPESAS DE 

CORREIOS. 

PREÇOS VALIDOS ATE T5 DÊ A&RkL.aC 
1 ~ ■ ~ -r—■ *~* 

molduras folerais na segunda liciiia. E co¬ 
mo a moldura inferior já colocou um as¬ 

terisco na primeira coluna da última li* 
niia, e já vimos que a colocação dc um 
asterisco na última coluna da última li¬ 
nha ç problemática* fa remos com que 
nossas molduras laterais terminem na 

■r 

penúltima (dácima quinta) linha, E isso 
que explica o fato dc que a variável í é 
imeializada com valor de 64 - esse é o 
número correspondente à primeira co¬ 
luna da segunda linha - na linha 70 e 
tem seu valor aumentado até 959, ou 
seja. (C M (L4) - 1) que é o número cor¬ 
respondente à última coluna da penúlti¬ 
ma (décima quinta) linha. 

O próximo complicadoi está na parte 
da instrução da linha 70 que se refere à 
instrução STEF C, 1$èü quer dizer que a 
iteração coberta pelas linhas 70 a 90 se¬ 
rá executada quatorze vezes, porque de 
64 (valor inicial de I) a 959 (valor final 
de í) há 396 números, e o valor de 1 será 
aumentado cm 64 unidades a cada repe¬ 
tição — esta é a função do STEPC, Co¬ 
mo 396/64 - 14, a iteração será repetida 
quatorze vezes. Na primeiia vez, I terá o 
valor de 64; nas vezes subseqiientcs terá 
o vaJor de 128* 192, 256,'320, 334, 
448, 512, 576, 640, 704, 768, 832 e 
896. Na décima quinta vez, teria o valor 
de 960* valor que já é maior do que 959, 
razão pela qual a iteração só è executada 
quatorze vezes. 

A linha 80, porám, precisa ainda ser 
explicada. Nela temos duas instruções 
FRINT@-Com a primeira, imprimimos 
um asterisco na primeira coluna de cada 
uma das quatorze iinlias que ficam entre 
a primeira e a última, porque o valor de 
1* como vímos* será sempre correspon¬ 
dente ao número da primeira coluna 
dessas linhas, Com a segunda instrução, 

imprimimos um asterisco na posição 
1+63, ou seja, na última coluna das mes¬ 
mas quatorze linhas. E assim estarão fei¬ 
tas nossas molduras laterais. 

Novamente você deverá ter notado 
que a primeira das duas instruções da 
linha 80 não tem ponto e víigula depois 
do asterisco, c que a segunda tem+ Como 
já assinalamos, o problema aparece sem¬ 
pre que estamos lidando com a última 
coluna dc uma. linha ou com a última li¬ 
nha da tela, Como a segunda instrução 
coloca o asterisco na última posição das 
quatorze iinhas entre a primeira e a últi¬ 
ma, torna-se necessário o ponto e vírgu¬ 
la, 

Pãra o próximo programa„ voltare¬ 
mos ao modeio de programa já utilizado 
no artigo anterior. 

PROGRAMA 2 

10 CL.9 
2Í* L=& 
30 S0SUB 5Aís 
40 L -47 
St- O05UB 30? 

C-fí 
7& G03UE 550 
Rft C=Í27 

0OSUB 350 
9'á S0T0 93 
ífttt END 
bm REM "FLÜTA"1 UMA LINHA 
5ie n = 0 Tí> 127 
52í> SET(CrL) 
us# NExr i; 
54& HETUETH 
55í> Fflr.fl L 0 I A"" UMA COLUNA 
r5ò® rtilí L-e TO 47 
370 3ETÍC,L J 
ERÍ> MEXI L 
59# RETURH 

Não creio que haja sequer necessida¬ 
de dc comentar esse programa. Mesmo 
que você não tenha iido o artigo ante¬ 
rior, o programa é simples e auto-expli- 
cativü. 

Âo invés de comentar o programa 2, 
vamos transcrever aqui mais quatro pn> 
graminhas interessantes, que original- 
mente apareceram cm uma resposta de 
MICRO SISTEMAS, publicada na Seçào 
MS Responde, do n9 47. 

a ulls 
10 FGÍÍ iTO A7 
20 SE U íf, I ? = 5L 1 í 1^7t47-I> 
30 HFXT I 
AQ ROTO 4W 

5 CLS 
ie FÍJfi' 1-tf ro 47 
ne 3ETí. íf j I > s SJE T í 127 r 47 n 
;í0 nekt i 
A& FÍ5N 1 = 0 T& 127 
53 SET[Ir&>:SET<tZ?-lP^7J 

Z4 dEKT I 
70 liCÍÜ 7fl 

13 CLü : K =# 
FÍFT i i3.47? 

L!0 FÍ>R I-4í TO $ STLP -1 
K=K + J ^ 

4* aET(á3*K-I>=SEÍCàa-Jt,II 
se NEXT I 
6* G 0 ro 6& 

CLSíH=fli 
15 SETÍ43,0O 
2B POR I=í T0 47 
□0 
43 S£H43+K,n :SETÍA3 K KIS 
50 MEXI í 

GOTO A0 

Esses progxaminhas são simples, e in¬ 
teressantes. Com des, você já pode co¬ 
meçar a antever as possibilidades que vo¬ 
cê tem diante de sL Manipular telas de 
alta resolução ê uma das atividades mais 
interessantes e desafiadoras na progra¬ 
mação de microcomputadores. Vá em 
frente, ■ 

Eduardo O. C. Cfravas 4 CoordOnsdor do Cgfl- 
Tro de informática Aplkade, dá UNtGAMP, e 
Consultor EdtíúrtSf da PEOPLE Compui^ÇúO, 
de Campinas, SP. Juntamente eúm a üQüííJO 
de desenvolvimento da i^E-C^Li?.. acaòá dc 
lançar o livro "tnformática: Micro Revala- 

Cartgr-gf Edito-^a. 

MiCHO SI6TÉMAS, março/86 
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APPLE 
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appie surpresa 
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SUPRIMENTO ÉCOISA SÉ RIA 

DISKETTES: 5 1/4 e 8’ e fitas magnéticas 
— marca DATALIFE VERBATIM 
ETIQUETAS PIMACO — PIMATAB 
FORMULÁRIOS CONTÍNUOS E PASTAS 
FITAS PARA IMPRESSORAS EM 
GERAL 
ARQUIVOS PARA DISKETTES 

PRODUTOS COM GARANTIA 
E ENTREGA IMEDIATA 

CENTRALI UB" “SS mro 
■•■ R-r j-r^ -,rjç .-<( iiflj- Tele* 1021] 343ÍB 

SOFWARE BARATO! 
A ALFaMICHO r.:uií: LJ ,i Sjuj tiispüb-iç&u uü 
■TiiflhçirQii fjmgíflmRç. dg. mprcjiiri .r-ií-ma. 

eiOhHl an mçfMJr preço 

PROGRAMAS PARA APP1£ 

É K0lM OS- SínA *n|re IRH X 2 CJUU 
qw tofr^urr. ai iriais MTIwSai op>l>Câç£!éâ- A 

Cif 36 (JOíí po* d-w-o 

PROGRAMAS PARA CP WO 

Oft fftfcdi íai‘?».:i «:•■■. Bilukn a C-rf JSrfflÜ por 
ai«P 

POf&LIlUQS fAMil» PROGRAMAS PA 
RA IBM-PC * 5-7W 

EaÇrwva |.i ■ F mcfltKi nn-v-p.:- oa^aiogo 

ADOgrflA PtLO COflHEiO CS MÊLhQRES 
PREÇOS PEfliFÈtitCOS E ACtbSüfUÚS 
PARA A^FLE E IDM-PC 

CÔMSULTE-NQS 
ÊJFEflTAl 

COBRIMOS CtLlALülJfcH 

AlF AMi-CttO INFORMÁTICA 
Cn. POMlmi, 12.064 — 02098 
F, 011 - 950-6993- - Sèc P#uU& - SP 
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■ISBto' 
DadoS 

CURSOS 
DISPONÍUEIS 

I m roü lj<;üo ú fíAicrocompurgçõo 

DOS - PC Sistemo Operoci£>Tçii 
UNIX ‘‘Siit&iTiü Operacional' 
II N^SUAiGtiVi C "Ung. F^ogromoçõo 

- oDASl N tagnpmtxoo l&SiCO 
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dlSASE III Prog^oiTKjçõo Dómcü 
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Syimf^orry SuitfiflTO Irne^rodo 
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BASIC e COBOL 
CURSOS DELTA/DATA RIO 

Turmas às 2?s e 4?s, 3?s e 5^s e aos sábados 
Microcomputadores CP-500 da Prològica. 
Plantão de dúvidas. 
Preços promoc ionais parcelados. 
Apostilas e certificado de conclusão. 
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fiuâ Manado Bitencovã 27$ IQii] S4^aen s. Pbulo 
flua Voluntáfioi da Pátria, 2S6 - 29 I02í) 2B^-474G - 
fl. d* Janeira - 
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Plt ki.W 

* CURSO DE MANUTENÇÃO 
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• DIGITAL I # II 
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OU PESSOALMENTE 

INICIO: D7.04.B6 
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RiO COAnpndO 
I»l.: (0211 2JM-7Q7J 

1 C£P Httfil I 

MICKOHlf 

domine 0 SI 
COMPUTADOR 
COM OS LIVROS 

MICROKIT 

[p^f-.m ■ :bJ: pí i 

■|K íuliji E dilíflS 

01. H# 

MOCÍ im 7? PSPÉWUtiS fJlH- 
flIFIWH vjinsíL- hkaMtlM 
D üli (OPWI «tfT* um 
rLLRJ.-hV.ilW ,li | p M imRlf-ill 

paJ* n 

TMS 

n p* uma mit 
rtot :wí-n*cia *hí f lw 

J.EL - nth.Mt 

» ;bk É ?**!*«*« iHO 
W* Iflçt W**' iHvNK i ms*H 
JfSbrt* Mfüfjws, I IW4M- 
EHEHV fe an PfflBl L.Ufr K* | 
WfMMI FIWW jI*\íS í tl- 
4*’ i ■*: -■*. 

niun n ■** *mi 

f-m í pí■! ip i ai ppí i ■ üv 
camvrciflis 

i iiiíiiAM mni'i p «w 
* * FiJBpHM 

«* *,»f 

»-n«£!i,aanM.i x ». m < mir^íí üwito. im*th 
m l I iüll. MINE! ™ EküÜQ M Firwtf 

Mn ií«i w i tPluF tf ffiMS, 

iiBMDf. p vrsrPLDr 

?JÍ. CF* 77, N* 

ü Aiirtpí Mf j! tãnm tmni i 
F rFW, jf | ;t[* » V]íIPlíT 
'pflMICK' l MM !M T]R|* M- 
HJ5. «I SCMJirniMJL CJn K 

YJSJÜLC I WftlÍJHC 

p traKtUB *3li 

WlliWlt Í P Jf*U i 

: Et ;*tUJ H* 

fWl* nálim t gidltfl K> 
lK‘tfdlÍ W INf-^úíí \M!ü* i'A; 
W iíl f* NA- 
WM :w,iL)Cfl *i "Itftfi 1311 

fUCtVtKEUtKH Clíl Lmu Ktt 
■ i” ■ ■ J.. ■ " »■ a __L J. XJ L. ■-’ ■»«   ■ _ 

HKIHFS CltfL JER 0 \&M\l i EutÉlBljLr S115 
HFtPBIZ PtWlíMK.n^l FLUI^MH E JW 
FmiZAÍ» EdH>H'AM MÉ Jk3fiiAatí E K Süi 
mniAbÉfmOha a KSwprESB ^.-,-.5. 

31 mamK ppiA [i ptciwiAi-^itj 

pit n.m 

irhtffí h Hwtfw ;ms 1 idKniK n*r.OÈ 
I mm Lcn-i * imw MatMauMin * 

«MM*** niiUHH h 11 «et*i 1 im. 

E a C^ilJF P’tf P' 
lIlíÚBK *■ kIP^a 3C 

VAREJÀO 
DE 

SUPRI MENTOSJ 
FORMULÁRIOS contínuos 

FITAS P/IMPRESSORAS 

diskettes 

fiq MÁRIOS 

PASTAS PARA FORMULÁRIOS 
ETC 

TUDO PARA PRONTA ENTREGA 
UMA 5EÇAO ESPECIAL DA 

PAPEIAfltA I0JA DO COMTAQQR LTDA 
RUA 00 ROSAR (O. 156 

TEL= KS. 2 21-00 24 

ATENDIMENTO 
NACIONAL 

(021) 

240~2234 

mm íu 1 niBPUf l-u i iiuu iuduv 
n ATI EdUom Md" colGcí ã tua 
diü-pusi ç-ao os âfcLjünite* endore^os 
d« iiut repiAiemantBB 
ÈuEorljfrtdüt, 

RIO DF JANEIRO 
Av Pife, WHtofa, lffi 91. 12M5 
CEP ?ma0 - RJ 
T*l.: (QZ1I26243W 

PORTO ALEGRE 
Cúm. Rep Odion Ltda 
Rlü \Aoí. db Pfriítfi, 523 - Cj. 309 
CEP 90000 - Tü 106121 2J-fl200 R 

SÀÜ PAU LO 
H uh ÜliY^irn Üiaü 
jd-üMT' Pauhâia 
CEP 01433 Tm 

153 

(Ot 11 3S74 

ÁiiKHa AííkKío' j IrwwHH LICU 
Rua òo& And^m 1166 ub KM& 

300 CfP StTOO Trtí 0612 7^0639 

r<f* l 

NOHDISTE 
ívVim aAugiBiEü dãi Nevâã VEioa 
Av Ca«dB úa Bua Vsla, 1339 ■ térreo 
CEP KOOO - Rpcdé W ; ZZ2 6&19 

SELO HORIZONTE 
Fdfrwvli G Aivloíki 

Caua 1607 
Taí.: 10311 3»-4M 



Nesta edição, MS traz mais um artigo sobre o padrão MS X. Conheça 
agora as características e comandos gráficos desses equipamentos. 

noMSX 
-^Qscâf 8 ar d e Luiz Sérgio Moreira 

A família MSX possui quatro tipos de telas: duas 
para texto c duas para gráficos. Às oh amadas telas 
gráficas podem ser dc baixa ou alta resolução, 
apresentando as seguintes características: 

* Tala gráfica de baixa-resolução {ou multicolor) - divide-se 
em 64 colunas e 48 linhas, sendo possível a utilização de 16 
cores simultaneamente. 
* Tela gráfica de alta resolução - 4 composta por 392 linhas e 
256 colunas. Neste tipo de sela também é possível a utilização 
de 16 cores simultaneamente 

Agora, torna-se necessário o conhecimento dos comandos 
gráficos do MSX-BA,SK\ o que veremos a âeguir: o comando 
SCREEN seleciona a tela gráfica; SCREBN 2 habilita a tela grá¬ 
fica de alia resolução c 5CREEN 3„ a leia gráfica multicolor. 

Como já dissemos, existem 16 cores disponíveis, as quais 
são selecionadas pelo comando COLOR, Psie comando possui 
três parâmetros (separados por vírgulas) com a sintaxe COLOR 
x, y, z, onde: 
x é rd cor com a qual serão íraçados os desenhos, excelo no 
caso em que outra cor à especificada dentro dc outros coman¬ 
dos gráficos do MSX'BASIC; 
y c a cor do fundoB ou sejan a cor sobre a qual o desenho será 
criado (imagine uma tela de pinlura: y 4 a cor desta tela e x ê a 
da Unta com a qual voc£ a pintará): 
z é a cor da borda ou moldura da leia (equivale â cor da mol¬ 
dura de um quadro - lembre-se que não podemos pintar so¬ 
bre a moldura). 

x. y, z variam de 0 ate 15, dc acordo com a labei a de corres¬ 
pondência número-cor que foi apresentada no artigo O Padrão 
MSX, publicado em MS n? 53. Veja o exemplo: 

O programa acima seleciona a tela de alta resolução na linha 
10; faz a cor de pintura ser branca (1 5); a cor de fundo azul 
escura (4) e a borda vermelha (9). Todo esse processo ocorre 
d a linha 20 (observe a figura I). À Linha 30 mantém iigada 3 
tela de alta resolução, unia vez que o padrão MSX volta auto¬ 
maticamente para a tela de texto quando um programa 6 en¬ 
cerrado uar de barda 

Figu ra i 

TRAÇANDO LINHAS E FIGURAS 

Q comando LINE permite o traçado dc segmentos de mias 
na cor estabelecida pelo comando COLOR ou atribuída no 
próprio comando LINE. Sua sintaxe c LINEfxhyiJ-íxf,yf)hCs 
onde: 
xi. yi è a coordenada cartesiana a partir da qual será traçada a 
reta: 
xf.yfé a coordenada cartesiana final da reta; 
C é o parâmetro que indica a cor na qual será traçada a reta 
(opcional). Caso este parâmetro seja omitido, será uriEizada a 
cor definida por COLOR, Isto também é válido para o parâ¬ 
metro cor de todos os outros comandos gráficos (exccio no 
comando URÀW). Por exemplo: 

10 SCREGN 2 ■ 10 SCREEN 2 

20 COLOU 15,4,9 2C LlNE (Q,G>-(255,l&l), 7 

ao COTO 30 30 GOTO 30 m 

MICRO SISTEMAS, março/86 



COMANDOS GRÁFICOS NO MSX 

Figura 2 Ffmra .? 
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O programa acima desenha, m linha 20, uma rela da coor¬ 
denada (Q, 0) até a coordenada (255* 191) em Cor azul dara 
(7). As demais linhas já foram descritas no exemplo anterior. 
Veja na figura 2 o resultado- da execução do programa. 

Caso desejássemos traçar outra linha a partir do nosso pom 
to final (coordenada 255, È9l)t leriamos de acrescentar a li¬ 
nha 25 Ll.NE - [127, 10)4 13. Esta linha será iraçada cm cor 
roxa 0 3), a partir do ponto {255, 191) até o ponto{127, 10). 
Nosso programa agora é: 

10 SCREEN 2 

20 UNE (O,O)-(255,191) ,7 

2$ UNE -(127,10),13 

30 GOTO 30 

Na figura 3 pode ser visto o resultado da execução do progra¬ 
ma acima. 

0 coma Fido LIME também pcmiice o traçado de retângulos, 
bastando para tal acrescentar o parâmetro R (do inglês box) no 
final do comando. Para traçar um retângulo entre as coordena 
das (50, 50) e (100*, 90), na cor verde clara (3), leríamos que 
digitar este programa: 

L0 5CREEK 2 

20 LINE f50r50)-(100,90) , 3#B 

30 GOTO 30 

O resultado pode ser visualizado na figura 4, Para desenhar o 
retângulo preenchido, basta escrever BI' no lugar de B na linha 
20, 

Com o comando C IRC LÊ podemos traçar circunferências 
ou elipses (circunferências achatadas), sendo sua sintaxe C1R- 
CLE (X, Y)_ R, C, A|p AF, AS, onde: 
X, V é a coordenada do ççniro; 
Rcü raio (maior) da figura a ser criada; 
C è a eor da figura (opcional): 
Al é o ângulo inicia! (em radíanos); 
AF é o ângulo final (em radianos); 
AS é o aspecto da figura. 

O programa abaixo desenha uma circunferência com centro 
em (127,95), raio 100 c cor vermelha (9). 

10 SCREÊN 2 

20 CIRGLE (127,95)(100,9 

30 GOTO 30 

A figura 5 mostra o resultado deste programa. 
Os parâmetros AI, AF c AS (opciouai$) scrío trafados dela- 

ihadamente em outro auigo. Para aqueles que sao curiosos, 
passamos um programa que utiliía o parâmetro AS: 

10 SCREEN 2 

20 FOR I ■ * 2 TO 2 STEP ,2 

30 CIRCLE (127,95),100,9,,,1 

40 NEXT 

50 GOTO 50 

Além dos comandos anteriores, o MSX-BAS1C contém uma 
maemlinguagern de desenho que também permite a geração de 
figuras baseadas em segmentos de retas, Corn o uso desta ma* 
crolinguagem* pode-se rotacionar c ampliar as figuras criadas, 

a 

50 

Toda essa linguagem é acessada através do comando DRAW. c 
seus rnacrocomandos estão relacionados na figura 6. 

O comando PA INT permite o preenchi mento de figuras 
complexas e fechadas. Sua sintaxe é PA1NT (X, Y), Cs onde: 
X, Yé qualquer coordenada dentro da figura a ser pintada; 
C é a cor escolhida para o preenchimento da tigura. Fm alta re¬ 
solução, esta cor deve scr a mesma que a da figura a ser preen¬ 
chida. 

O programa, a seguir, desenha e preenche uma circunferên¬ 
cia com a eor amarela (I I). 

10 SCREEN 2 

20 CIRCLE i100,100),60,11 

30 FAIKT (100,100),II 

40 GOTO 40 

OS FAMOSOS SPR1TES 

Sem dúvida* uma das estrelas do padrão MSX são os xprites. 
Virtuaímente, as telas gráficas dos micros desta família (e uma 
das teias de texto) são compostas por 32 planos sobrepostos 
(vucc pode imaginar 32 folhas de plástico sobrepostas) nos 
quais podemos movimentar pequenas figuras chamadas apríto. 

O MSX-BASIC parmite que sejam criadas alé 256 destas fi¬ 
guras* e cada uma pode ter uma das 16 cores disponíveis. O 
mais interessante de tudo é que um xprite situado no primeiro 
pia tio passará sobre os&prites localizados nos planos inferiores, 
criando assim um efeito de perspectiva. Cabe notar que pode¬ 
mos eoioear um mesmo xprite em planos distintos,, cada qual 
com uma cor diferente» 

É muito süraptcs a criação de um sprite tendo-se cm vista 
seu formato matricial e a$ facilidade* oferecidas peio M5X-BA- 
SIC. 0 programa seguinte cria o spriie de um quadrado e movi¬ 
menta-o através da tela da esquerda para direita no plano 0 e 
dç cinta para baixo no plano 3. 

10 SCREEN 2r0 

15 REH DEFINE SPRITF 

20 AS= CHR$(&B11111111) 

30 E?= CHRÇUB10000001) 

40 C$= CHR$(ÊB10000001) 

50 DS“ CHRSUBIQOOOOOI) 

60 E$ = 1QODGOÜ1) 

70 FS* CHR$(tBI0000001) 

fíü C$= CHR$(ÍB1000000I) 

90 HS* CHR5(£B1U1111I) 

100 

1 LO 

111 

1L 2 

113 

114 

L4Ü 

150 

£PR1TE$(Q)«AS+B$+CÇ+D$+E$+F$+G$+KS 

REM 

REM MOVIMENTO 

FOR 1=0 TO 191 

PUT SPRTTF Oh (1,95) ,9, O 

pur SPKITE 1P(127,I),7,0 

NEXT 

GOTO 110 j£» 
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Eiriiilirando este tópico, lembramos que o M5X-BÀSIC pos- 
sul com li titios especial para □ tratamento de cotisáude npriíes, 
ííí quais sJo muito úteis na elaboração de jogos e animações. 

Uma outra facilidade oferecida pelo MSX-BÀSIC ê a sim* 
plicidade com que podemos escrever em modo gráfico, Por 
exemplo, Sc quisermos escrever em alia rcsoluçlo, devemos, 
em primeiro lugar, abrir a tela gráfica como um arquivo atra¬ 
vés do comando OPEN. À seguir, podemos especificar a coor¬ 
denada. a pjilir da qual nosso testo será impresso com o co¬ 
mando PRJESRT ek por fim, descrevemos o texto, utilizando 
o comando PR IST ^ , 

No programa abaixo imprimimos MICRO SISTEM AS em 
cor verde clara na coordenada {99, 99). 

lf SCAEEN 2 

20 COLOR 3,1 , 1 

3pí OPEN "GRP:; " FOR OUTPUT AS # 1 . 

40 PRESET 09,95) 

50 PRINT # 1, "MICRO SISTEMAS1* 
■ 

60 GOTO 60 

Esperamos ter passadu uma idéia bisica sobre us recursos 
gráficos da família MSX e lembramos, uimja, que no próximo 
ariigo diiscutiremos outros comimdus do MSX-BASIC. 

■ 

Oicgr Júfio Bíird e Luiz Sérgio Y. Moreira, ambos tOrmítdf>% am Ftíica 
peta USP', são direioresdo CE8/ — Centro Educ-ac tonal BntitfàirO fn- 
formêtica, empresa especializada na produção de software eríuçactonal e 
ãssessom a cotógms, 

_ Suprimentos Prodata 
uma boa impressão do que foi gravado 

tsA* 

Agoira suas 
impressoras MX-80. 

GrafSx-SO, Prologica 
P-500, JSA/Ecodata. e 

similares já podem 
contar c/ a boa 

impressão das fitas 
Prodata. 

Consulte-nos sobre 
preços especiais 

P 4 O D A C A 

Rua Henrique Qngari, 103 CEP 05039 — S.Peulo — Tela.: 804-0590 I linha troncol 

Representantes: Rio de Janeiro: fone-253,3481/Belo Horizonte: fonea-225.9871 e 225.4235/ 
Br8BÍIÍ0:fbne-223.6293/Curitiba:fbne-2B3.3224/Porto Alegre:fonea 28.6003 e 28.1319/Recífe:fone-227.29e0 



Para tirar o máximo de proveito dos recursos 
e contar t M .M •- E 

tecnológica: o Compopad, uma prancheta eletrônica 
(versão nacional do Koaltt Pad) fabricada pela Campo do Brasil. 

Prancheta eletrônica 

Os usuários do Apple que ut Ui- 
ram ü seu micro na área grá- 
fica, agora, já têm, a sua dis¬ 
posição h mais um acessório 

que os auxiliará bastante na criação de 
desenhos no vfdco: a pranchei a eletrô¬ 
nica que tubtiítui com vantagens c joys¬ 
tick, na maioria dos programas gráficos 
existentes para esta hnha de microcom¬ 
putadores, e que permite ainda a re¬ 
produção no video dos traços executa¬ 
dos na mesma com um estilete de plás¬ 
tico em forma de caneta, 

Este produto é uma versão nacional 
do conhecido Koala Pad e está sendo fa¬ 
bricado c disl ribuido, no Brasil» pela fir* 
ma Compo do Brasil Ind. e Com. Ltdá. 

l0 Compopad é uma moderna ler- 
ramenia tecnológica, que permíle desej 
nhar e ilustrar na tela do computador, 
podendo também ser usada para ermetc- 
nimenlo» educação e aplicações comer* 
ciais. Seu uso é simples e intuitivo: bas¬ 
ta conectá-lo ao computador e carregar 
o programa, ussim estará pronto para 
começar. 

Esta é a apícsentação do produto em 
seu manual de utilização, sendo, real- 
mente, confirmada a facilidade de ope¬ 
ração, tanto da prancheta quanto do 
programa gráfico que a acompanha, o 
Compo Miem liustmtor que é uma ver¬ 
são nacional do Koala Miem Ihistraiot, 
com algumas modificações, dentre cias 
a inclusão de uma saída direta para im¬ 
pressora, a qual nío está disponível no 
Koala. 

Também foram retirados, da nova 
versão, alguns modos de operação que 
sem dúvida farão falta ao usuário, São 

ele si o modo “Rays \ que faz o traçado 
de raios no vídeo, e os modos “Normal/ 
Magnify'\ que chaveiam a apresentação 
no vfdeo do desenho ampliado ou nor¬ 
mal. 

As modificações efetuadas no progra¬ 
ma, que acompanha o Compopad» não 
afetam o seu desempenho, mesmo por¬ 
que o programa original pode ser utiliza¬ 
do com o acessório sem adaptações, sen¬ 
do» portanto, relativamente fácil conse¬ 
gui-lo. Além dos programas citados, há 
outros que funcionam per feita mente 
Com a prancheta, pois ela foi testada 
com os programas Prim Shop e 7*he 

Graphic Màgiçian e o resultado foi bas¬ 
tante satisfatório, o que permite con¬ 
cluir que qualquer programa gráfico, uii- 
lizando-se do joystick analógico do 
Apple, pode obter um rendimento me¬ 
lhor com o Compopad. 

O pfüdulo vem acondicionado cm 
unia caixinha de papelão com alça para 
transporte. Na caixa estão o manual do 
usuário* uma caneta de toque, um dis¬ 
quete de 5 1/4”, com o programa Churra- 
po Micro liusi raiar. e a prancheta ele¬ 
trônica. 

A prancheta tem dimensões reduzi¬ 
das (13 cm x ló emi c possui um conec¬ 
tor para ligação ao micro através du plug 
do joystick, sendo que o material utili¬ 
zado para a sua confecção é de primei¬ 
ra qualidade e o acabamento é impecá¬ 
vel, 

O manual de uldização ê simples e 
objetivo, possuindo ainda instruções de 
instalação e uso do programa que acom¬ 
panha a prancheta. O programa Compo 
Micro IhiSiralor permite a criação, edi¬ 
ção e armazenamento de imagens colo¬ 
ridas criadas pelo usuário, com recur¬ 
sos para facilitar ü manipulação destas 
imagens. 

Fabricado pela Compo do Brasil 

Ind. e Com. Ltda, o Compopad está 

sendo comercializado a 17,3 ORTN 

e é facilmente encontrado nas lojas 

especializadas cm informática. Baia 

maiores detalhes, comunique-se 
com o fahncante pelos telefones: 
(011) 815-0793 e (011) 814*5402 
ou ainda no endereço i Rua São 
Tome» 86, Sio Paulo - SP — CEP: 
04551, 

Em MS n? 50, pàg, 44, antigo Arquivo O* Ttisi, no rorina 0DOO, 
õ correio é POKÉ 15360 e nao POKE 16360 

Em MS n 9 52, pág. 14r programa Moniior GrAbco, á linha 120 ds 
litT49tm ptri conferir a entrada dOi dadús am híKâdêCrma I 

Mlá incorffMQ A linha certa deva ficar ™-m: 

170 TÇ* r-?3TS9 TO Z4ib3J fiTEh 2 

Em MSftí 5tr p6fl. 72. na Dica Ojciloigrifico, wlhhiiM, 100e 
1JO aprei*ntacsm irroi. O certo ál Nl p1f 1 

]W iom f-4 tv & snrp -I 
i» uxt k. t 

Em MS 0^52, pág. 54, 3 primeira linha da dica Ampl>* C*r«ctew 
biííi com erro Oçpoii da comándo DAT A. o cenc é 160 e rtJò 166. 
Esta | a linho cofruta 

L HTJk 1 U , n r I £, 1 j 7 ,, 1TJ , 0,, M . L 11 |, . r , 
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FILHO, A O. C.+ GtáfJcot 
Appiê t TK'2000, 

Edilon CiA ncl* Moderna. 
Pará ggrfjr tjfiiiICO* nu Apple á 

impreicirnlívií! O cdnhécimerUo de 
matáiTuit itú y*r =.kJü r j Este livrq, 
no émantô, dmtma-» àqueles, que 
c.kjwjom crijr gráficos, mgj ntfo 
powuem qrundes ca nh «cimento* 
matemático* £ importante ressal 
Hf que o dulOi1 náto tem ü objeti¬ 
vo dg abordar todos us aspectos 
gráficos no Apple. 

Noi tépítukji iáo toados as¬ 
suntas corno coordenadas caiie- 
íienat; movimento deumiagmen- 
io: tmanho, leíoiuçêo h limites 
da tala; corei; • a drcunfaréncrg e 
0 círculo. São aprCicnladns ainda 
traze programai. 

JUNIOR.. J. de O., Adminittraç&i 

X informática; çompàtfwit?, 
Cartgnf Editora. 

A d*€í$fo de implantar com¬ 
putadora* em uma empresa não 
deve »r tornada da noite para O 
dia; ornat de num nada é predso 
itxhTO Al tudo c planejamento, 
Neste livro, o Aglpr fornece Pds 
prOfi»Nonais da* áreas de ddmmrt- 
Traçâa e inlormáTiçg um rPleirP 
detalhado çap« de oriént^los na 
hora de automitijar iuâs empre¬ 
sas. $fo vbordaddt desde as p ri- 
meiras dtiCiSÒftft, comü estrutura 
de arqumjç jçíi> 0 tecnologia de 
uso, até e elaboração do Plano Di- 
retof de Informática e trvinamon- 
to da peHEoall. 

ZUML ftrçOHN, D., FQLTRAN, 
O., /fl/ürmírid* rm í-scofa^ 

Editara AJeph 
tfffarmátia At Etcnia ÍOi de- 

Wflvolvtdo ê partir de vários anos 
de convívio dos Seus autores com 

ftíunot de uma escola de computa- 
çfc. e o resufcljdo foi cenamente 
uma obre banam? didática. 

Através deste livro, crianças 
aprendem e linguajam BASIC de 
maneira simples, mas muito pro¬ 
dutiva, jd que Tudo â explicado 
detalhadamente,, havendo- ainda, 
duranta todo a tempo, ilustrações 
que facilitam a compreensão d eli¬ 
minam quelqusr dúvida, 

LOBU, M_ d* C., MUMPSt 
Ed i tora Carnpu i. 

Além de sar urra introdução 
SO MUMPS, ette bvrô é um guia 
de referência entre ele o as outras 
linguagens já çgnhecidas dos prfr 
gramado rei 

Na obre, lorvn descritos os 
comandos, funções i* operadores e 
também ai características de algu¬ 
mas implementações. As explica¬ 
ções são acompanhadas de progra¬ 
mas que servem como exemplos a 
auxiliam e compreensão do texto. 

POQLE, L,, BÜRCHEflS, 
M,b BU RÍCEr Pr M ,r Programai 
prátiçQi cm BASIC - JBM 
PC c s*vi compiti ved. Editora 
MeGrtwHiK. 

Estão listados neste livro se¬ 
tenta e cinco programai atn BA¬ 

SIC pare microi de 16 bits. Em* 
bgra não HSja urna obria destinada 
e •minar BASIC, o livro também 
pode ter util irado por pnncipian- 
lü. 

Nas listagens foram >nçJuídas 
observações çqm o pr®f>ó*ÍTO de 
ajudar o usuário o entender O fun- 
çipngmenlo da cada programa b. 
em glguns casos, há ainda opções 
de alteração, 0% programes tíesii- 
nam-se ás árees de finanças. mate¬ 
mática e es tatíitica- 

ENOE RECO DAS EOlTOR AS 

Aiaph Editora - Av. Brigadeiro 
Faria Limg. 1461, conjunto 31 r 
CEP 01451, lal.j tOIU 221-914J, 
Campo* EKlios, Sito Paulo; 
Editor* Cátnpuí — Rua Barão de 
Itapagipe, CEP 2026), rei,; 
Í021i 234-B443, Rio dg Janeiroi 
Editora MeGriwHKII — RjjdTdbfr 
puãB 1105, CEP G4S33, Tel.í (01t| 
280-B622, Itaim Sibi., São Paulo; 
Cart gr af Editor* — Rua Abolrçâo, 
3O50r CEP 131D0f ZM : Í0912J 
32^20?7, Campinas, $ão Paulo; 
CMnCü Moderna Editara - Av. 
Riú Branco, 1 SC, líMi 260, C* 
Postal 4420 CEP 20043. 1*L: 
1021) 262 2789, Rio de Janeiro 

Estado 

LANÇAM ENTOS/86 
MU^f»S - Lobo. M C. - Cr* 73.000 
Inteligência Artificial am BASIC — -la- 
me*. ÍT-CrS T 12.DOO 
V15 kT R E N D rV ISi P LO Ti Gu > * do Usuá¬ 
rio Brasileiro — Christmenn. R. U. - 
Cr £67.000 
LOGO: Introdução *o Poder d* Enü- 
no através da Prcgramaçaa — Goadyear, 
P. M. - Cr* 9 9. 0 00 
Linflueuens de Programaçao pare Mlicros 
- Marshall, G. - Cr$ 00 0 
Pascal pare Micros — Jameí. M - 
Cr$ 92.000 
Técnica de Gsrenclamenlo de Arquives 
- Cliybrook. B G. — Crí 155 000 
VI9-HCALC: Guie do Usuãriu Breiiloiro 
- Alçgmars. R. B e Alçantgrg, P M. - 
Cr* 1 1 &_ □ 00 
Cgntabiilidade Sistêmica em Microcom¬ 
putadores SecDmandi, E. R. — 
Cr$ 7 0* DÜ0 

BESTSELLERS 

APPLE: 

10 

15 

Como PrefrÉiTiiv hu APPLE — Cook, 
R, e flartnBll, T, Cr* 59.000 
Joaos Grificoc para o APPLE — Cpletta, 
PT-- Cr* ll&.OOO 
Menual APPLE em BASIC Kantans, 
N. - Crí 88.000 

B AS IC, ^ ' ^v 

BASIC Oáiicó - Per*ir* FÇ, J, c - 
■!S* Ediçãa Revisada a Ampliadaí — 
Cr* 92.000 
BASIC P*r* Aplicaçoeí Cumeruípii — 
Hegert, D. - CrS 7B.CM30 
BASIC SINCLAIR - Chrisrmann, P. U 
- Cr* 67.000 

EocÍElopèdia de Linguagem BASIC <— 
Pereir*. C. e Al cantara, R. 6, - 
Cf$ 175,000 

LINGUAGEM DE MÁQUINA. 

Atém do BASIC, Linguagem ASSEM- 
BLV par* 4 Linha SINCLAIR San 
tos, IM. - Cr* 86-000 
BASIC Rápido: Além do BASIC TflS- 
80 - Grfltígr, G, A. a Graue-r, T. G. — 
Cr* 142.000 
Manual do Micraprocessadlqr — 2-80 
12? Ediçãol — cardfin Jr., W, — 
Cr* 156 000 
Pra^amação em ASSEMBLER c Lm 
guagenn de Maquina Í2á Edição) - Ale- 
xander, O. C. — Cr* 90.1X10 
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Envie suas dicas para a Redação de 
MICRO SISTEMAS na Av. Presidente 

Diagonais 
Eslc programa calcula o nú¬ 

mero de diagonais de um polígo¬ 
no, seguindo a fórmula que se 
indica: 

*: * ,i ; 

• f I'B1 i. i«líã 
-i»I i T f , “ X 

W* 
rccr í Ivfjt [-&S :i c ók. ssí-*: ■■ í* ; 

n(n-3 
2 

pa.íG 
p n n n n 

i-^CÍÍ r - r- 

ondc d = n 9 de d 
dos dos polígonos. 

is e n- k- 
Pfliri- uiInú 

a q b n n n n n n n í- 
í’ SC~Ó lí PC1-1 i r . , ; _ 

Cnstiarwo V i ana Villg - OF 

dici 

Wilson, 165 * grupo 1210, Centro, Rio de 
Janeiro, RJ. CEP 20030 

Unha TRS-80 
Muíticurvas” 

Rode as duas rotinas abaixo e veja alguns efeitos 
interessai st es no seu vídeo. 

r- I W Uri MUrtiRO ";h = CI S 
Sfl Í Okl - 4- , 1 IÍ k'Hí, s 
. e 0 4a-r0H'IM«l ■ -1. ■* L -à * I 

1+1 K- lífH H*k*LD5£F > S > 

■1 ç T ’ 3 iHifH y.É M ¥ K A -; [ H í I- iíi 
"í* KrT4 x ■ Y M riCXT 

r-.íi ■ -l 1 í 1 ^ , 1 y > I H r : .1 I I | r 4/ j 9 I h ] MM t ■Vii aj 
.rfl I.L^IRUN 

"lHFN-ALf 

ü CLB i 1NFU T L f L iJh NIJMb ; 5 
Ll> PI M1F ORí ■»# IOJ1 í< W H r F P S 
:, i +t -i.gíf 4f i i t-■ i+, m! ■+!_■;lhi.h ) 
U* SÉTtK-^e.Tf^aaj-IHtX I 
W fíí I í S •'? r * r 1 1 üí\s£ T H 1 f 7 r 4? 7 I í F È NU l-.v* -■■■■■■ I HW* +Q 

BIJW 

Adriano Pese-O^ Pereiro - SP 

Novo VLIST 
Estou acompanha rido o Cur¬ 

so de FORTH pela MS e estou 
gostando muito. Das palavras 
publicadas no artigo de Ivan 
Camilo da Cruz (MS n? 12„ 
pág. Ó3X a que me chamou 
atenção foi a VLIST, por isso 
resolvi fazer algumas altera^ 

(ima Sinha, Já LJSTA-PALA- 
VRA contem uma rolina em 
código de máquina que faz o 
que o nome indica, sendo 
53F3 o endereço de entrada 
da rotina que Imprime no vi¬ 
deo uma STRINCl 

ções- 
Ne st a nova versão, o ví>ca- 

bulário do FORTH c apresen¬ 
tado em duas colunas no ví¬ 
deo, só avançando se existir 
alguma leda pressionada. A ro¬ 
tina original do Jvan foi deseiv 
volvida em um TRS-80, e a mi¬ 
nha roda nos compatíveis com 
o ZXSI. mas pode ser adaptada 
para qualquer FORTH Z8Dr 

A palavra UL define a últi¬ 
ma linha da tela c ULM, a 
coluna mais ao centro da úl- 

É ! T : 
JLC I PW_ 
: :_L 21 ü f TC d 

: U.« ZJ Li PTC ; 

í *FAi rí i. I STiT.-vALJVvYii 
EL C, SF C, ?J í P t0 Ç. 

fi JF7- , ÍS C. T4 e„ Í5 ch 
5t C, D- C, >tl Kl 

: S-ts-TA-vOE u\ ^ ^ 
IHEL5TN 

L L !:■ I A-í'Al AvRA 

UL fl c I :>TA-l-‘ii| pVHfl 
■£Y DfAJÍ- CR DlJR 

C1- I IL I 

: VL |ÜI CFi KWTíVV L 1‘5-Tfl VUC 
CR CP CCr^lcFR 4 LSGTA-UPÇ 
Cfi E 

mè 

Fabio AntOflro R, Cofr£a. - SP 

Controle o LIST 
Quem já tentou acompanhar a listagem de um longo 

programa usando SHIFT + @ sabe o quanto isso è frustran¬ 
te: o SCROLL causado pelo linefeed e L5o rápido que .se 
torna quase impossível interromper o processo a tempo de 
localizar uma determinada linha. Para remediar essa situa¬ 
ção, digite: 

■ V 

'! * >n,! 

. 

POKE .W,126 :FOKE 3íHJ73 :P0KE3S5,2S1 

Ao dar Lí ST, aperte duas vezes a tecla ENTER. Essa di¬ 
ca inírorfuz uma pausa na listagem, de modo que cada linha 
só será listada defxns que alguma tecla for pressionada. Se, 
por ou iro lado, a intenção ntfo é facilitar, mas sim impedir 
a listagem, então digite: 

% — 

& - 4$ 
‘ 

POK£ 383,62 

- . 

tas, 

Em ambos os casos, POKE 383-^0 faz o micro voltar 
normal. 

Cláudio Cafta - RJ 

Linha ZX SPECTRUM 1 , 1 I ■ 
< vn1 

S/mu/ando HPtor TO 10 InPjT íti- 0 PÉ-ZG t 0 

Arjr,... _ O * , .h CUS CIPQlE 

Esta dica mostra como se pode simular 
a instrução HPUOT TO, inexistente nos 
micros da linha Spectrum. 

O comando tem o seguinte formato: 
MPLOT X,Y TO W.Z c pode ser substituí¬ 
do por PLOT XhY :DRAW W-X, Z-Y, 

Paru ilustrar o exemplo, segue um pe¬ 
queno programa que fiz para a linha Apple 
e que traduzi para o ZX Spcctrum. Este 
programa traça o arco de circunferência 
no ângulo que você quiser. 

Ik" í:.p 
ãO PGP T0 fl LET X*!£?***£ 

35 ya&r^P*sin lf 
A50--I 

flot lí- 37 dpjiu v-■=■ 

4 0 ■. EXT = 
Sú PQltfT M- 

ü t 
GOTO IO 

O a. MP3i e 
íiifE 

ÊdmilsQJi Figueiredo - Sí11 



Esta é a penúltima lição do nosso curso. Nela você vai aprender a 
utilizar sub-rotínas em linguagem de máquina a partir do FORTH. 

Curso de FORTH (VI) 
Antonio Costa 

Existem á disposição dos programadores de todas as 
linguagens, pacotes de sub^otinas om linguagem de 
máquina, AJgumas destas sub-rotinas realizam cálcu¬ 
los em ponto flutuante, outras são para operações grá¬ 

ficas e outras ainda servem paia controlar unidades de disco ou 
impressoras. Nesta lição. nós vamos aprender a usar todo este 
rico acervo de software* a partir do FORTH. 

Para usar uma sub-rotina em linguagem de maquina, você 
precisa escrever um pequeno programa cm Assembler que laça 
interface entre o FORTH e a sub-rotina. Não se assuste, po¬ 
rém. Não é necessário saber muita coisa de Assembler para es- 
erever tal programa, Basicamente, você precisa saber só trÊs 
coisas: como chamar a sub-rotina, como passar dados para ela 
c como recuperar os dados que ela produz. Chamar a sub-rotí- 
na é muito simples: nas máquinas baseadas no Z-80 basta u$ar 
a instrução CD<endereço>s onde endereço é a posição de me¬ 
mória $m que fica a sub-rotina. 

O programa CALL, da listagem L insere esta mstmçãó m 
memória da máquina. Vejamos como de funciona. Quando 
o programador tecla CAlX 716, a séqiiência “ASPÀCE TO- 
KEN" entra em ação e lê caracteres ate encontrar um que seja 
branco. Os caracteres lído$ são transferidos para a região da 
memória que fica logo abaixo do dicionário em que FORTH 
guarda as palavras que você definiu, ASPACE serve para colo¬ 
car o código do espaço em branco na pilha, código este que a 
palavra TOKEN considera como sendo do caráter no qual a 
leitura deve ser interrompida. No caso presente, TOKEN lerá 
os caracteres 

Observe, leitor, que a âeqiiêneia de caracteres “7*\ i+lJ'e 
“6” não é o número 716* mas apenas uma representação dele. 
Representação esta que os seres humanos entendem* porém OS 
computadoras não. É preciso, pois, converter os caracteres 
lidos por T0KEN em um número usávcl pela máquina. Esta 
conversão é feita pda palavra NUMBER que í equivalente a 
função VAL do BASIC. Se não houver erros, NUMJSER deixa* 
rá na pilha o resultado da conversão seguido de 1. Este núme* 
ro Indica que tudo correu bem. Caso aigo tenha saído errado, 
0 $erá colocado na pilha. Quando o 1F encontra 1* ele executa 
CD C„. A ação destas instruções pode ser resumida assim: 

t) CD C+— À palavra “C, armazena o byte CD na memória. 
2) , — À vírgula armazena dois bytes na memória (justa- 

mente os dois invertidos do número convertido por 
NUMRER). 

Caso o íF encontre 0, ele conclui que NUMRER fracassou* e,, 
portanto, a representação do número estava errada. É então 
executada a palavra QÚESTION, que serve para abortar o pro¬ 
grama e imprimir uma mensagem de erro. 

Muitas das sub-rotinas em linguagem de máquina que vocc 

Listagem 1 
HSsI 
: í TOEÇh ; 
[ PntírTíra pftra iüLr&dualf otários ao) 
í ççrp^ 44 Tudú quo 4SÜ «3llO ) 
í a*fá ígoflf |>o]o compiJatfoi, 4os4ü vqçí t*oha) 
( tecLaJo o ^çíJoíí3& aediua. HSo sí 4S^ufr£a. d* díisar ) 

f um oca branco ap-êso a&rt p-aríotiyses) 

< UE£ lará o EORT3I tratalEiar nu tasc 16 j 

: CA Lí, A SP ACK TOFEH NUlrfEHR 
w cn c, , 
KLSI QUE5TSUN THEfl ; 

: POP-HL £ I C, ; 
: PÜP-DE fil tr ; 
; POP-BC Cl CH ; 
: PQF-Alí V1 C, - 
: PUSFMIIL C, ; 
- push-de n^j cr : 
: PVSn-&C C5 C„ ; 
: FUSH-AF F5 C* ; 
: PUSH-A Sfe C. D C, f>f CP PUSIE-1IL ; 

: SaVERÍt C. ; 
: C0DE CRFArie ftq C_ ; 
: JP-HEIT Dfl Cr NEIT ; 

Irá usar tiram dados da memória e colocam respostas também 
na memória. Comunicar-sc com das & muito fácil: basta usar as 
palavras STT e “C!” para colocar informações nos endereços 
nos quais as sub-rotinas procuram dados. Terminada a execu¬ 
ção, pode-fce usar “ @ ” e “C ® ” para obter a resposta do pro¬ 
blema. Infeltemente, existem $ub-rolina$ que esperam dados 
em registradores e, para piorar mais as coisai, colocam a solu¬ 
ção em registradores, A segjunda cossa que vocc precisa saber 
sobre Assemblcr é+ portanto, como inserir números em regis^ 
tradores. 

Um registrador é uma cóluia de memória usada pela unida¬ 
de de processamento do computador para realizar certas ope¬ 
rações. No Z-80, interessamos os registradores cujos nomc$ são 
Hf L* B, C* D* E c A. Para timrum inteiro da pilha e colocá-lo 
no par de registradores HL„ usa-se o comando em linguagem de 
máquina EL Á palavra FOP-HL da Jjstagem 1 usa “C,” para 
armazenar El na memória. De maneira análoga, um número 
pode ser transferido da pilha para os pare$ BC e DE com os co¬ 
mandos Cl « DL Estes dois comandos são armazenados pelas 
palavras F5P-BC e POP-DE, Note que comandos em linguagem 
de máquina são números da base 16 (isto é* são inteiros “con¬ 
tados” com 16 dígitos, a saber* L % 3* 4* Sa ó* 7, 8, 9t Á, B, 
C7 D, E e F). Antes de entrar com palavras contendo taií co- 
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mandos é preciso fazer FORTH operai na base ló, o que pode 
ser conseguido teclando-$e HEX. 

FinalmerUe, a última coisa que você precisa aprender do 
À&sembler do Z-SÜ é como colocar o conteúdo dos registra¬ 
dores na pilha, No caso de HL,BC c DE cal coisa é feita com 
os comandos ES.C5 e D5. Estes comandos são armazenados 
por PUSH-HL, PUSH-BC c FUSH-DE. No caso do registrador 
À> a coisa é mais complicada e deve ser feita pela sequência 
de comandos que aparecem na definição de PÜSH-A, 

Um programa em Àssembler é inserido no FORTH peia se- 
guintes estrutura: 

ÇR.EATE no FROGRAHa> 
± 

* . t . 

* 
fí EXT 

Uma vez no FORTH, o programa em Àssembler pode ser usa¬ 
do como qualquer outra palavra. 

Muitas vezes a jotipa em linguagem de máquina que você 
quer Chamar usa o$ registradores BC- Estes registradores tam¬ 
bém $50 usados no FORTH. 0 que fazei? A solução é protege- 
los antes de entrar na sub-rotina, Na linguagem de máquina do 
TRS-SO, esta proteção pode &er realizada com 0 comando D9y 
que troca o conteúdo dos registradores HL, BC e DE com o 
dos registradores HL\ BC e DÊ". Ao temunar a execução da 
sub-rotinãp D9 ê novamente usado para desfazer a troca- A 
fim dc que tais operações sejam efetuadas automaticamente, 
definimos* na listagem la a palavra CO DE que* logo após cha¬ 
mar CREATE, armazena D9, Dc forma análoga, definimos 
JP-NEXT, que armazena B9 antes de executar NEXT. 

No FORTH desenvolvido por Thomas Low* para o Sinclair, 
a proteção dos registradores deve ser feita chamando a sub-ro- 
tina 52 A4, Á definição de CO DE e JF-NEXT fica assim no 
Sinclair 2X81: 

í CODE CREME OD C, 52 A4 , ; 

í JP-MKXT CD c, SSM H NEXT ; 

Agora entre com a listagem 1, Use para isto o editor publi¬ 
cado na terceira lição (MS n 9 51). Acostume-se sempre a digi¬ 
tar programas com auxilio do editor, de modo a não perder o 
trabalho, caso algum erro lhe escape. 

ROTINA EM PONTO FLUTUANTE 

Na memória do TRS-&Ü, há várias sub-rotinas para realizar 
operações aritméticas. Vamos ver como usá-las para formar um 
pacote de ponto flutuante para o FORTH, 

A -palavra INICIO, que aparece na listagem 2d serve para ini- 
cializar certos parâmetros dos quais FORTH precisará para se 
comunicar com a ROM de máquinas com unidade de disco, 
isto significa que, se seu computador possuir unidade de disco, 
você deve digitar INICIO antes de começar qualquer sessão em 
que usará ponto flutuante. Caso yocê não tenha unidades de 
discos instaladas em sua máquina* nlo precisa teclar nem usar 
INÍtSO, 

A primeira rotina aritmética de que necessitaremos está no 
endereço OEéC da ROM e converte uma cadeia de caracteres 
em grp número com ponto flutuante. Ela exige que o registra¬ 
dor HL contenha o endereço da cadeia, a qual deve obrigato¬ 
riamente terminar com um 0. À palavra FNUMBER, que anais- 
aremos a seguir, $e encarrega de preparar os dados para esta 
sub-rotina. 

Admitamos que a Cadeia de caracteres "814.513^ esteja 
logo apos o dicionário de FORTH. A palavra HERE fornece o 
endereço da primeira cáltda após o dicionário e* assim sendo* 
é usada por FNUMBER paia localizar a cadeia que está arma¬ 
zenada assim: 

temprimanto do cadeia. 

Listagem 2 
ejex ( n Ko-u* esquíía t«lar hek) 

< As fluviais Kfrgui&tAft iwfwfltm pars* oi} 
( ponte ítiiteaúte rta pilha) 
: 2DROP BHOP frflOP ; < Ufrite* ite UUCP) 

i qKMldfr 4UÜIH49 UatalbAUrJe .-^ríi pç,nto HutuiiUe ) 
: 3* í * « SVAP & ; t Usadò a* lü&ar 4* i* ) 
; zt QVKR ÚVSÍÍ * ÜffAP HJlüP 2 + I ' ( usiidí- para* 

C arraatefl-a* pa-ote flutuante Anatado a F ) 
: OVE&QVEft ; í UUP 3 
CBEATÉ 25WAP í AniLOfcO SWAP rnà-i íüAíteü* CUD) 

í pdEite rmiHMUfl) 
p.i e, f?í cr jíi c. c, t. w C, ci 
UI C, Dl ca KJ C, I0S cr ¥.*> Cr C. Ú4 C. HEKT 

( SHSCIO Sflf dí à * 
f trataihif c-curn itnidad* 
L CWÇVK O DO OVfift t * 

OVER I í Cl 
LOOD aOEOP . 

CODK IKlClC 
SÍEftE 3,7 ALFX5T 
V? SWAP JV CUOVK 

jP-NKlt 

COPE ASC1ÍIH 
POP-111. 
CALt OUbC 

(P-HRKT 

: jiNyWJUik O FIKRK Wl> Ctf 1- - Cl 
HERtf 1^ APCeiN -ÍOAF C|* 'i - 
IF 4131 2^ 1 K1.SK O infiH . 

CÜÜ3ti blHASC 
CAU OFUP 

JP-NKXt 

■ RCONVEKT ^13 3 íl -í 40AP Cl 
lltWASC 4S30 ; 

. p, FCONVHRT DfiÚJH DUP C4* O * 
WEIJMÍ DUf>í;^fiMIT lí 
kHPftAT flíOP ASPAC3Í KHIT P 

; F']Jí líEGÍÍí ■' íntre * nfimeríT 
ÚUÉ> 3.TÍP I IHPliT 

ASPACC torckm ynVHeEíi 
UKTET, ; 

VARIABLE Ttl 
: [tfo 4MTJ-CJUOS SAVH-KC 

PÜP-DJ; 
POP-bC 
CALL 
SP-HEXT 

D0SS> TU í í hS | 
TU HXKUT ^12.; ^ 41Z1 fr j 

( V*Ja a qlPrçSrt,ei:* dxrr 44Ílfli^3tíf atáluí) 
D-FO V* 716 
DFO fB *47 
JOFO K- 713 
DFO í/ $AÍ 
JOFO .Br PT 1JF7 

t DFF «Mn LI3S SAVE-tfi 
CA CL 
je-NBST 

COi-ÍS» IfV I -ÍI21 I 4121 í 
TU KIECUT 4IÍ3 w 
4121 « r 

SIW 3^42 
0^ COS 1>4 3 
QFJí TAW t>A^ 
EJFF ATAN 1^0 

ü¥¥ KEP HJ9 
DFf SOS !3Ê* 
DSPl^ ^AbS 977 
yj-F FLT VAU1 

}-lLOAT & SWAP 2 4&AL C ÍLT . 
DFF LHTAIÍI OÉJ? 
í 3HT íWrAVÍ SWAP DROP : 

coaz ycp 
POP-DE 
POP-BC 

CALL OAOC 
PUSK-A 

JP-HEIT 
; I‘í 41? 1 21 FCP 1 i- . 
; V* 4121 Z) PCP PF - . 

>'- 412 1 /I FCP ü - : 
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CURSO DE FORTH (VI) __ 

Observe que o primeiro elemento da cadeia diz quantos ca¬ 
racteres ela tem. Suponhamos que o endereço fornecido por 
HE RE seja 20312 e executemos FNUMBER manualmente. 
A operação “0 HERE” faz a pilha ficar assim: 

A DUP duplica o endereço que está no topo da pilha e C @ 
busca o conteúdo dele (ou seja, o comprimento da cadeia). 
A pilha então se torna: 

As palavras “1+ +” calculam o endereço da célula que fica 
após o último dígito de nosso número, e C! coloca um 0 
nela. “HERE 1.+” produzem o endereço do primeiro dígito 
do número, e o FOP-HL (que está em ASCBIN) o coloca em 
HL. Neste ponto, “0E6C” é chamada. Esta sub-rotina vai 
colocar um 4 em 40AF, se conseguir converter a cadeia de 
caracteres para ponto flutuante. O número em ponto flu¬ 
tuante é posto em 4 bytes a partir do endereço 4121. A pa¬ 
lavra 2 @ que aparece em FNUMBER transporta estes 4 
bytes para a pilha. Cumpre notar que, caso a conversão te¬ 
nha êxito e o 4 seja encontrado em 4QAF, FNUMBER dei¬ 
xa na pilha o número convertido e o inteiro 1 para avisar 
que teve sucesso. Quando a conversão falha, um 0 é aban¬ 
donado ná pilha. 

A leitura de um número em ponto flutuante é efetuada 
pela palavra F # IN. A função INPUT, que aparece nesta 
palavra, lê uma linha do teclado e a coloca nas células de 
memória que começam no endereço indicado pelo topo da 
pilha. No caso presente, este endereço é 5D00. A palavra 
TOKEN tira uma cadeia de caracteres da linha lida por. 
INPUT. A cadeia é retirada a partir do endereço apontado 
pela variável LBP e colocada no endereço indicado por HE- 
RE, onde FNUMBER vai buscá-la e convertê-la em núme¬ 
ro. Caso a conversão fracasse, FNUMBER deixa um 0 na pi¬ 
lha e o laço BEGIN... UNTIL pede que o número seja tecla¬ 
do novamente. 

A palavra FCONVERT é usada para converter um núme¬ 
ro em cadeia de caracteres. Ela usa a sub-rotina OFBD, a 
qual exige que o número a ser convertido esteja nas quatro 
células de memória que começam no endereço 4121. Ela 
exige também que o número 4 seja posto em 40AF. O 
transporte do número para 4121 foi efetuado pela palavra 
2!, e o leitor interessado deve estudá-la para ver como fun¬ 
ciona. O número transformado em cadeia de caracteres é 
colocado a partir do endereço 4130, que FCONVERT deixa 
na pilha. A palavra “F.” busca a cadeia em 4130 e imprime 
seus caracteres um a um até encontrar um 0. Este 0, que si¬ 
naliza o fim da cadeia, não deve ser confundido com o ca¬ 
ráter “0”, o qual é representado pelo código 30. 

Faça algumas experiências com “F # IN” e “F.’\ Leia 
números com “F # IN” e os imprima com “F.”. Agora 
você pode dizer que seu FORTH tem ponto flutuante! 

A definição de palavras que efetuam operações aritméti¬ 
cas é extremamente concisa e elegante. Apesar disto, é de 
difícil compreensão pois faz uso das palavras <BUILDS e 
DOES>, que muita gente encontra dificuldade em usar. 
Assim sendo, se você entender os parágrafos que se seguem, 
estará de parabéns e pode considerar-se desde já um progra¬ 
mador FORTH. 

Conforme vimos na última lição, as palavras que usam 
<BUILDS e DOES> servem para definir outras palavras. 
Em particular, DFO serve para definir palavras capazes de 
chamar sub-rotinas que efetuam operações aritméticas. Uma 
destas sub-rotinas está no endereço 716 da ROM do TRS- 
80. Ela soma dois números em ponto flutuante e foi usada 
na definição de “F+”, a palavra que realiza adição em 
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FORTH. Vejamos como é isto. Quando você digitar DFO 
F+ 716 as palavras entre o <BU1LDS e o DOES> de DFO 
serão executadas. As palavras POP-BC e POP-DE armazena¬ 
rão rotinas em linguagem de máquina capazes de transfe¬ 
rir um número em ponto flutuante da pilha para BC e DE. 
A rotina CALL inserirá uma chamada à sub-rotina 716 (o 
mesmo 716 que aparece na frente do “F+”). 

A partir deste momento, quando você digitar F+ tudo o 
que está entre o DOES> e o ponto e vírgula será executado. 
Inicialmente, DOES> colocará na pilha o endereço em que 
estão os dados de “F+”. Estes dados formam ò programi- 
nha em linguagem de máquina que chama a sub-rotina 716. 
Em seguida, 4 bytes serão colocados nos endereços que es¬ 
tão entre 4121 e 4124. Tais bytes correspondem a um dos 
números em ponto flutuante que serão somados por “F+”. 
As palavras ‘TU EXECUT” servem para executar a rotina 
em linguagem de máquina cujo endereço está na variável 
TU. Esta rotina é justamente aquela que foi salva entre o 
<BUILDS e o DOES> e terá a seguinte ação: um número 
em ponto flutuante é colocado nos registradores DE e BC. 
Em seguida, a sub-rotina 716 é chamada.Ela soma o núme¬ 
ro que está em BC e DE com o que está guardado a partir 
de 4121. O resultado é colocado a partir de 4121 e trazi¬ 
do para a pilha pela seqüência “4123 @ 4121 @ A defi¬ 
nição de “F*” “F-”, “F/” e “EXPT” é totalmente análo¬ 

ga* i--. 
Faça agora algumas experiências. Tecle... 

F #IN 12.12 

34.16 F* F. 

F # IN 

Observe que os dois números em ponto flutuante lidos 
por F # IN foram multiplicados um pelo outro. Tente usar 
também “F/” que efetua divisões e “F-” que faz subtra¬ 
ções. 

Na listagem 2, há também a definição de palavras que 
calculam seno, cosseno, raiz quadrada e outras funções. 
Aqui vai um exemplo de como usá-las: 

F # IN 

16.0 SQRF. 

FORTH responderá com a raiz quadrada de 16.0. 
A sub-rotina em linguagem de máquina 0A0C compara o 

número que está em 4121 com o número que está em DE e 
BC. Se for maior, coloca FF em A; se for menor, coloca 1; 
se for igual, coloca 0. Foi baseado nesta sub-rotina que de¬ 
finimos as palavras “F>”, “F<” e “F =” que comparam nú¬ 
meros em ponto flutuante. Também foram definidas as pala¬ 
vras FLOAT, que converte um inteiro em ponto flutuante, e 
INT, que converte ponto flutuante em inteiro. 

Para terminar esta lição, façamos duas observações; Em 
primeiro lugar, as palavras que definimos só funcionam no 
TRS-80. A ROM do Sinclair é diferente, e eu não a conhe¬ 
ço. Espero, porém, que as pessoas interessadas em fazer cál¬ 
culos no Sinclair consigam descobrir os endereços das sub- 
rotinas que necessitam para adaptar as idéias aqui apresenta¬ 
das e introduzir um ponto flutuante no FORTH desenvolvi¬ 
do por Low. 

A outra observação é que quem não está conseguindo 
entender o funcionamento do <BUILDS... DO£S> e das 
interfaces em linguagem de máquina, não deve se preocu¬ 
par. Tais conceitos são realmente difíceis e só podem ser 
adquiridos aos poucos. 
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Os cabos Radiotlex sorvem para 
antenas de equipamento* profissionais 
cie HF,, VH.F, UHF, telefonia rural 
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A Microdigital 
lança no Brasil 
o micro pessoal 

de maior sucesso 
no mundo. 

A panir de agora a história dos 
micros pessoais vai ser contada em duas 
partes: antes e depois do TK 9GX. 

O TK 90X é. simplesmente, o único 
micro pessoal lançado no Brasil oue 
merece a classificação rie software 
machine": um caso raro de micro aue 
pela sua facilidade de uso, grandes 

recursos e preço acessível recebeu a 
atenção dos criadores de programas e 
periféricos em todo n mundo. 

Para você ter uma idéia. existem 

revistas de usuários disponíveis para ele 
internacional mente, 

E aqui o TK 90X já sai com mais de 
100 programas, enquanto outros estão-' 
em ;ase final rie desenvolvimento para 
lhe dar mais opções para trabalhar, 
aprender ou se divertir que com qualquer 
outro micro. 

n TK 9DX tem duas versões de 
memória Ide 16 ou 48 K|, imagem de 
alta resolução gráfica com 8 cores, 
carregamento rápido de programas 
icontrolável pelo próprio momtorl, som 
pela IV, leiras maiusculas e minúsculas 
e ainda uma exclusividade: acentua cão 

■ 

em ponuguõs. 
Faça o seu programa: peça já uma 

demonstração do novo TK 90X. 
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